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“Valeiros” agem 
impunemente na 

Rodoviária do Plano 

PÁGINA 13

Criptomoeda promovida pelo presidente 
argentino vira escândalo no país e faz o próprio 

governo abrir apuração sobre o caso. PÁGINA 9 

Milei sob investigação
Viver com 
a dança

Movimentar o corpo ao ritmo da música 
une pessoas e faz o mundo melhor. 
É o que garantem brasilienses que 
transformaram a vida com alegria. PÁGINA 17

 Minervino Júnior/CB/D.A Press

Com câncer e 
desprezadas

DF é destaque 
na economia

Juros altos são desafio 
para construção civil

Pesquisa mostra que 
70% das mulheres em 

tratamento oncológico 
são abandonadas 

pelos parceiros após 
descobrirem a doença. 

PÁGINA 5 

Os setores de comércio 
de bens e de serviços 
tiveram desempenho 
superior ao esperado 
em 2024, superando a 

média nacional.  
PÁGINA 15 

Presidente da CBIC 
ressalta os obstáculos 

para o setor com a 
alta taxa de juros, que 
dificulta o acesso ao 

crédito. Consignado com 
o FGTS também é uma 
preocupação. PÁGINA 8

» CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA  /  » VITÓRIA TORRES

» DARCIANNE DIOGO

Eles se movimentam com facilidade en-
tre as mais de 700 mil pessoas que circu-
lam diariamente na Rodoviária do Plano 
Piloto. Os chamados “valeiros” abordam 
passageiros nas filas. São três mil ôni-
bus que circulam em 920 linhas fazendo 
22,5 mil viagens. Números tão espantosos 

quanto a desenvoltura com que oferecem 
passagens com desconto, entregam car-
tões com nomes de outras pessoas e de-
pois os recolhem pelas janelas dos coleti-
vos. O secretário de Transporte e Mobili-
dade do DF, Zeno Andrade Gonçalves re-
vela que o governo perde mais de R$ 162 

milhões por ano em decorrência de frau-
des contra o sistema, entre elas, a ação 
dos criminosos na rodoviária. Sozinhos 
ou em grupos, identificados com falsos 
crachás, eles aproveitam horários de pico 
para negociar os tíquetes. São dezenas de 
cartões mobilidade, estudantil e especial.

 M
inervino Júnior/CB/D.A Press

 CBIC /Divulgação

PÁGINA 15 

Adeus 
a Elcy 

Meireles
Conhecida como 

a mineira de 
coração bondoso, a 
pioneira de Brasília 
morreu aos 94 anos, 

em decorrência 
de parada 

cardiorrespiratória.   

Arquivo pessoal

Entrevista / RENATO CORREIA

Aos 18 anos, o tenista vence com autoridade em Buenos 
Aires e sobe 31 posições no ranking mundial. É o 

brasileiro mais jovem a conquistar título em um torneio 
ATP. Nesta semana, o carioca estreia no Rio Open.

João Fonseca é 
campeão e faz 

história na ATP

Fadel Senna/AFP
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Campeão olímpico Ítalo Ferreira triunfa em 
etapa do Circuito Mundial de Surfe disputada 

em piscina de ondas e lidera a competição. 

Vitória em Abu Dhabi

Na categoria de Melhor filme de língua 
não inglesa, Emilia Pérez superou o 

brasileiro Ainda estou aqui, que segue 
com chance de vencer a disputa pelo Oscar, 

assim como a atriz Fernanda Torres.

PÁGINA 22 

Bafta para Conclave 
e Mickey Madison
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Edward Berger recebe prêmio pelo Melhor filme

Madison vence na categoria Melhor atriz, em Anora  

PÁGINA 19 
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ATOS GOLPISTAS

Denúncia da PGR deve 
abalar o bolsonarismo

A semana política começa com a expectativa de que a Procuradoria-Geral da República apresente, nos próximos dias, a 
denúncia contra o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) pela tentativa de golpe de Estado após a vitória petista em 2022

A 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) pode apresentar nesta 
semana a denúncia contra o ex
-presidente Jair Bolsonaro e ou-

tros envolvidos em uma tentativa de gol-
pe de Estado. A perspectiva na cúpula do 
Ministério Público é de que a peça seja 
enviada antes do carnaval.

O documento já está pronto e passou 
pelos últimos detalhes na semana passa-
da. Após a denúncia, o país vai enfrentar 
uma turbulência política que está apenas 
começando. A ação penal que será aber-
ta para julgar os envolvidos no caso deve 
durar vários meses no Supremo Tribunal 
Federal (STF), em um momento em que 
o governo do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva está em declínio de popularida-
de e que a direita tenta se aproveitar dis-
so para aprovar, no Congresso, um pro-
jeto de anistia geral para os extremistas.

Bolsonaro é um dos políticos que cla-
mam por uma anistia a ser colocada em 
prática pelo Legislativo. Porém, não é 
possível anistiar pessoas que ainda es-
tão sendo julgadas, que não receberam 
condenações, sob risco de interferência 
no Judiciário e, até mesmo, acusações 
de tentativa de obstrução de Justiça. 
No Supremo, uma ala da Corte entende 
que anistiar crimes contra o Estado De-
mocrático de Direito é inconstitucional, 
tendo em vista artigos da Carta Magna 
que punem a tentativa de abolir as ins-
tituições democráticas, de atentar con-
tra o governo democraticamente eleito 
e contra o respeito à soberania popular, 
exercido por meio do sufrágio universal.

A PGR afirma que militares, integran-
tes do governo na gestão Bolsonaro e 
extremistas tentaram colocar em práti-
ca um golpe para anular o resultado das 
eleições e derrubar o governo eleito no 
pleito de 2022.  A Procuradoria diz que 
Bolsonaro “planejou, atuou e teve do-
mínio de forma direta e efetiva” em uma 
estratégia golpista para mantê-lo no po-
der, mesmo após ter perdido a disputa 
no segundo turno das eleições.

Além dele, foram denunciados tam-
bém o general Braga Netto, Augusto He-
leno, que chefiou o Gabinete de Segu-
rança Institucional (GSI), o ex-ministro 
da Defesa Paulo Sérgio Nogueira e outras 
36 pessoas. A oposição convoca protes-
tos contra o governo Lula para o dia 16 
de março. 

A alegação é a alta no preço dos ali-
mentos, desvalorização do real frente 
ao dólar, além de outras medidas, co-
mo a taxação de compras internacionais 
e a acusação de tentativa de monitora-
mento das transações via Pix — previs-
ta em norma da Receita, revogada após 

 » RENATO SOUZA
 Ed Alves/CB/D.A Press

Passo a passo

Apresentação da denúncia

•	 Manifestação da defesa

•	 STF decide se aceita ou não a 

denúncia

•	 Se aceita, o denunciado passa a 

condição de réu

Abertura de ação penal

•	 Oitiva de testemunhas

•	 Produção de provas e documentos

•	 Interrogatório do réu

•	 Alegações finais (acusação e 

defesa)

•	 Julgamento

•	 Prazo para recursos

•	 Execução da sentença

Em um momento crucial para o seu 
futuro político, o ex-presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro (PL) voltou a questionar a 
integridade do sistema eleitoral brasilei-
ro e a atacar o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal (STF). 

No fim de semana, em entrevista ao 
canal do YouTube Brazil Talking News, 
direcionado a seus apoiadores que re-
sidem nos Estados Unidos, Bolsonaro 
proferiu novas críticas ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), afirmando, sem 
apresentar provas concretas, que a ins-
tituição teria recebido recursos estran-
geiros para incentivar jovens de 16 anos 
a tirarem o Título de Eleitor.

Segundo ele, essa campanha teria be-
neficiado candidatos de esquerda, con-
tribuindo para sua derrota nas eleições 
de 2022. “Eles fizeram uma campanha, 
aí sim, pode ter dinheiro de fora”, afir-
mou Bolsonaro, referindo-se ao TSE.

A fala do ex-presidente ocorre em 
um contexto de crescente pressão jurí-
dica, às vésperas do seu julgamento. A 
Polícia Federal, recentemente, indiciou 

Bolsonaro e outras 39 pessoas por sus-
peita de envolvimento em uma tentativa 
de golpe de Estado e formação de orga-
nização criminosa. Agora, a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) deve apre-
sentar uma denúncia formal, o que po-
de resultar no aprofundamento das in-
vestigações e na eventual responsabili-
zação do ex-presidente.

Calúnia

O ex-mandatário vinha adotando 
uma postura mais cautelosa nos últi-
mos meses, seguindo orientações de 
seus advogados para evitar confrontos 
diretos com o STF. No entanto, com a 
proximidade do envio da denúncia con-
tra ele pela Procuradoria-Geral da Repú-
lica, Bolsonaro voltou a se manifestar.

Na rede social “X”, a presidente do Par-
tido dos Trabalhadores (PT) e deputada 
federal Gleisi Hoffmann, ironizou as de-
clarações, sugerindo que Bolsonaro po-
de estar “tentando ser preso”. A petista 
alertou que a manifestação nas redes so-
ciais pode agravar a situação do ex-presi-
dente. “Só pelas calúnias contra a Justiça 

e o processo eleitoral, em sua última li-
ve, Bolsonaro já merecia tomar uns bons 
anos de cadeia”, expressou a deputada.

Bolsonaro, está com seus direitos po-
líticos cassados e, até o momento, impe-
dido de disputar eleições até 2030. Mas 
ele e seus aliados no Congresso Nacional 
vêm trabalhando para trazê-lo de volta à 
corrida presidencial em 2026..

Impeachment

Essa desaprovação tomou uma pro-
porção internacional. Recentemente, 
Elon Musk, atual chefe do Departamen-
to de Eficiência Governamental dos Es-
tados Unidos compartilhou uma con-
vocação para manifestação pelo impea-
chment de Lula feita por Mario Nawfal, 
fundador do grupo IBC.

Na publicação, Nawfal utilizou imagens 
do impeachment da ex-presidente Dilma 
Rousseff, em 2016, para convidar a popu-
lação a ir para as ruas no dia 16 de março. 
Perguntado, na live, se também participa-
rá da manifestação, Bolsonaro respondeu 
que sim, mas evitou citar diretamente o pe-
dido de afastamento do atual presidente. 

“Dá para colaborar nesses movimen-
tos de rua que estão programados pa-
ra 16 de março aqui no Brasil. Colabo-
re, vá. Procure saber quem está organi-
zando, quais são as pautas, se não tem 
ninguém ali esquisito que vá fazer uso 

da palavra”, disse. “Eu devo estar no Rio 
de Janeiro. Vai ser o quê? Anistia. E as 
questões nacionais. Outros vão ser im-
peachment, outros vão ser outro assun-
to qualquer. Colabore, participe”, com-
pletou em seguida.

Novos ataques às urnas e ao STF
 » DANANDRA ROCHA

Em live, Bolsonaro acusou o TSE de favorecer a candidatura de Lula

 Reprodução/Redes Sociais

um forte movimento nas redes sociais.
No Congresso, o presidente da Câma-

ra, Hugo Motta (Republicanos-PB), e do 
Senado, Davi Alcolumbre (União -AP), 
são pressionados para pautar ações rela-
cionadas à anistia. Mas a resistência ocor-
re em razão do choque com o Supremo.

Trâmite

Guilherme Barcelos, doutor em di-
reito constitucional, advogado eleitora-
lista e membro da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político (Abradep), 
destaca que o julgamento das denúncias 

apresentadas pela PGR precisam seguir 
ritos processuais rigorosos, em que qual-
quer falha ou atropelo pode resultar em 
pedidos de anulação do julgamento, além 
de suspeição dos magistrados. “Há ritos 
processuais a serem respeitados, sendo 
que o seu desrespeito poderá ou deverá 
acarretar nulidades. Como a ação é ori-
ginária (começa no STF), há previsão, in-
clusive, regimental, de apresentação de 
uma defesa prévia”, aponta o especialistas.

Barcelos explica, com exemplo: “Di-
gamos que a denúncia seja apresenta-
da. Antes da fase do recebimento a de-
fesa será notificada para se manifestar 

— lembrando que o sujeito só se tor-
na réu se recebida a denúncia. Somen-
te após, a Corte avaliará se receberá ou 
não. Recebida a denúncia, o réu será ci-
tado para apresentar resposta à acusa-
ção, apresentando os seus argumentos 
iniciais e postulando pela produção de 
provas que entender pertinentes — co-
mo oitiva de testemunhas. O juiz avalia-
rá de novo se a ação reúne condições de 
prosseguir. Se não, haverá absolvição su-
mária. Se sim, o processo segue”, afirma.

Ele destaca que a defesa de Bolsonaro, 
assim como a dos demais réus, pode ser 
feita por meio de depoimentos, que serão 

anexados no processo. “Tratando-se de 
processo penal há duas defesas a serem 
observadas. A técnica, realizada pelos ad-
vogados do acusado, e a defesa pessoal, 
realizada pelo próprio acusado. E quan-
do a defesa pessoal poderá ser realizada? 
Por meio do interrogatório do réu. É ali 
que o réu falará, caso deseje. O réu po-
de permanecer em silêncio. Responder a 
tudo o que lhe for perguntado, seja pela 
acusação, seja pela defesa e, em sede de 
complementação, pelo juiz instrutor. E o 
réu, inclusive, se assim desejasse, poderia 
responder apenas às perguntas da defe-
sa. Agora, partindo-se da hipótese de que 
eventual denúncia seja recebida e que o 
processo se desenrole a partir daí, não es-
perem que o ex-presidente venha a falar 
perante a tribuna do STF. Não. Isso poderá 
se dar perante uma audiência de instru-
ção apenas, presidida, a rigor, por um juiz 
instrutor vinculado ao gabinete do minis-
tro relator, por meio do interrogatório, ato 
final da instrução”, completa Guilherme.

O julgamento está previsto para ocor-
rer na Primeira Turma do Supremo, de 
acordo com o regimento interno do STF. 
O colegiado é formado por cinco magis-
trados. Porém, caso o relator, Alexandre 
de Moraes, demonstre interesse, o tema 
pode ser levado ao plenário, onde os 11 
ministros poderiam decidir. 

Nos corredores da Suprema Corte 
corre que o julgamento deve ser encer-
rado ainda neste ano, evitando que o 
tema gere turbulência nas eleições de 
2026. A Procuradoria desistiu de apre-
sentar uma denúncia conjunta com ou-
tras investigações, como no caso das 
joias, e vai fatiar as acusações, a fim de 
dar celeridade para cada caso. 

O relatório da PGR que traz a 
denúncia contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro já está pronto e 
o procurador-geral Paulo Gonet 
deve apresentá-la ao Supremo a 
qualquer momento
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DINHEIRO PÚBLICO

Câmara pagou R$ 4,6 mi em reembolso

Os repasses não são ilegais, mas chama a atenção o alto valor destinado, individualmente, a alguns parlamentares. 
Um deles chegou a receber R$ 482 mil ao longo do ano passado. O máximo permitido, por despesa, é de R$ 135,4 mil

A 
Câmara pagou R$ 4,6 mi-
lhões em reembolso de 
despesas médico-hospi-
talares em 2024, apesar 

de já oferecer um plano de saú-
de aos deputados e a seus de-
pendentes. Desde 2019, foram 
reembolsados pelo menos R$ 30 
milhões aos parlamentares que 
preferiram recorrer à rede priva-
da sem utilizar plano de saúde, 
segundo levantamento feito pelo 
Correio com dados públicos e via 
Lei de Acesso 
à Informação 
(LAI).

Em 2024, 
dos 513 de-
putados, 218 
solicitaram 
reembolsos. 
Desses, se-
te receberam 
valores su-
periores a R$ 
100 mil, que 
se somaram aos R$ 44 mil de sa-
lário mensal e aos demais bene-
fícios que cada parlamentar tem 
direito. Um deputado do Espí-
rito Santo recebeu, sozinho, R$ 
482 mil ao longo de todo o ano. 
O menor valor acumulado foi de 
R$ 183. Em 2023, o maior valor 
recebido por um deputado foi de 
R$ 381 mil. Naquele ano, a Câma-
ra desembolsou R$ 4,9 milhões.

O ato da Câmara que instituiu 

os reembolsos é de março de 
2013. Daquele ano até 2021, o 
valor máximo permitido por 
despesa médica para cada par-
lamentar era de R$ 50 mil. Em 
março de 2021, no início do pri-
meiro biênio da gestão do então 
presidente Arthur Lira (PP-AL), o 
político assinou um aumento de 
170,8% no limite desses valores. 
Passou a ser de R$ 135,4 mil. À 
época, Lira disse que o aumento 
era necessário por causa da alta 
da “Inflação Médica”.

A comodidade caiu nas graças 
dos parlamenta-
res. Até deputados 
com discurso anti
-privilégios fazem 
uso dos reembol-
sos. É o caso, por 
exemplo, do depu-
tado Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP), 
pelos discursos e 
propostas pelo fim 
dos supersalários e 
dos penduricalhos 

para agentes públicos.
Ele foi um dos autores, por 

exemplo, da proposta de emen-
da à constituição (PEC) de corte 
de gastos, alternativa apresenta-
da no fim de 2024, quando o go-
verno costurava um acordo para 
aprovar seu pacote. Ele recebeu 
R$ 71 mil em reembolso com des-
pesas médico-hospitalares em 
2023 e 2024. Ao Correio, o par-
lamentar afirmou que, desde o 

 Em 2024, dos 513 deputados, 218 solicitaram reembolsos por despesas médicas. No caso de sete deles, o valor ultrapassou os R$ 100 mil

 01/02/2025 Ed Alves/CB/DA Press.

 » ISRAEL MEDEIROS

primeiro mandato, defende a re-
dução de privilégios e a transpa-
rência no uso do dinheiro públi-
co. “Os reembolsos que solicitei 
foram exclusivamente para des-
pesas essenciais ao exercício do 
mandato, dentro das regras es-
tabelecidas pela Câmara. Nunca 

usei verba pública para luxos ou 
gastos supérfluos”, rebateu.

Kataguiri comentou ainda 
que “a verdadeira incoerên-
cia está no sistema atual, que 
permite abusos e privilégios”. 
Segundo o deputado, a PEC do 
equilíbrio fiscal, apresentada 

por ele, procura corrigir o pro-
blema ao propor, entre outras 
medidas, a limitação dos re-
cursos destinados às emen-
das parlamentares que, segun-
do ele, “já estão desenfreadas, 
em alguns casos sem transpa-
rência, servindo como moeda 

de troca política e instrumen-
to eleitoreiro”. 

“Também defendo a PEC An-
tiprivilégios, que reduz abusos 
no funcionalismo público, aca-
bando com penduricalhos e be-
nefícios que não existem no se-
tor privado”, afirmou.

Kataguiri diz que os valores recebidos foram usados  “dentro das regras”

Mário Agra/Câmara dos Deputados

O recebimento de reembolsos 
está previsto no regimento inter-
no da Câmara. Ocorre que os de-
putados já t acesso ao Programa 
de Assistência à Saúde da Câma-
ra dos Deputados (Pró-Saúde), 
que permite incluir dependentes 
para atendimento médico-hos-
pitalar e odontológico.

A adesão não é obrigatória, 
mas os parlamentares que es-
colhem aderir podem optar pe-
la contribuição mensal cheia ou 
por um modelo de coparticipa-
ção. O plano usa a rede creden-
ciada da Caixa Econômica Fede-
ral e garante acesso a alguns dos 
melhores hospitais do país, co-
mo o Sírio-Libanês, em São Paulo 
(SP) e o DF Star, em Brasília, am-
bos destinos frequentes de go-
vernadores e de presidentes e ex
-presidentes da República.

Pelas regras da Casa, os pedi-
dos de reembolso são analisados 
pelo segundo vice-presidente.

Benefícios

Os reembolsos e o plano de 
saúde se somam aos benefícios 
que os deputados já têm, como o 
salário mensal de R$ 44 mil, que 
é o teto do funcionalismo pú-
blico. Também recebem auxílio-
moradia, no valor máximo de R$ 
4.253,00 ou imóvel funcional pa-
ra residir em Brasília. Além dis-
so, têm direito a uma cota parla-
mentar para custear os gastos do 

Dispositivo é legal

ANO TOTAL REEMBOLSADO

2023 R$ 4,9 milhões

2024 R$ 4,6 milhões

Pequena queda

R$ 30 
MILHÕES

é quanto a Câmara 
gastou desde 2019 com os 

reembolsos

mandato e à verba de gabinete, 
para pagamento de assessores em 
Brasília ou no estado de origem.

A Câmara reembolsa atendi-
mentos ambulatoriais ou hos-
pitalares, incluindo quimiotera-
pia e radioterapia; exames com-
plementares de diagnóstico; as-
sistência domiciliar; assistência 
prestada por médico, enfermei-
ros, psicólogos, nutricionistas, 
fisioterapeutas, fonoaudiólogos 
e terapeutas ocupacionais. Há, 
ainda, reembolso para a transfe-
rência entre centros clínicos em 
casos de urgência; órteses e pró-
teses e assistência odontológica.

Segundo a Câmara, os reem-
bolsos não se estendem aos de-
pendentes. São concedidos ape-
nas a despesas de saúde do pró-
prio deputado. O benefício tam-
bém não engloba gastos com 
acompanhantes, passagens, te-
lefones e outros serviços não re-
lacionados ao atendimento. Re-
médios não registrados na Agên-
cia Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) e tratamentos estéti-
cos também não entram.

WWW.CORREIOBRAZILIENSE.COM.BR

O Correio Braziliense é o 3º portal jornalístico

que mais cresceu no Brasil em 2024 e o líder

absoluto em crescimento no DF, de acordo com

o Digital 100 WEB & APP da Similarweb.

A INFORMAÇÃO DE CREDIBILIDADE
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Fonte: Similarweb Brasil - Relatório Digital 100/JAN-2025 - Visitantes únicos 
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P
esquisa AtlasIntel, di-
vulgada ontem, mostra 
que a grande maioria da 
população rejeita que 

haja mudanças na Lei da Ficha 
Limpa, como defende a opo-
sição no Congresso Nacional. 
De acordo com o levantamen-
to, 83% rejeitam que haja uma 
redução no prazo de inelegi-
bilidade, atualmente de oito 
anos, para políticos que sejam 
condenados por crime. Apenas 
14% apoiam a mudança. 

Projeto de autoria do deputa-
do federal Bibo Nunes (PL-RS) é 
uma das prioridades para a opo-
sição neste ano e propõe reduzir 
o prazo para dois anos — o que 
beneficiaria o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e aliados.

Por outro lado, a pesquisa 
mostra também que há diver-
gência sobre a proposta de anis-
tia aos envolvidos nos ataques de 
8 de Janeiro, também prioridade 
entre bolsonaristas. Dos partici-
pantes, 51% apoiam a anistia, e 
49% a rejeitam, considerado em-
pate técnico, dentro da margem 
de erro de três pontos percen-
tuais do levantamento. O estudo 
foi feito para a CNN, e ouviu 817 
pessoas entre os dias 11 e 13 de 
fevereiro, com confiança de 95%.

ÉTICA NA POLÍTICA

 » VICTOR CORREIA

Flora Egécia/Divulgação

Brasileiro não quer 
mudar Ficha Limpa

próximas eleições. A proposta 
teve má repercussão, no entan-
to, por afrouxar a punição para 
políticos corruptos, e o PL estu-
da ajustar o texto.

A Lei da Ficha Limpa foi cria-
da em 2010 e é considerada um 
avanço importante no combate à 
corrupção. Ela teve apoio do en-
tão deputado federal Jair Bolso-
naro que, quando presidente, em 
2019, também editou um decreto 

aplicando os mesmos princípios 
da lei para a ocupação de cargos 
comissionados no poder público.

A pesquisa AtlasIntel tam-
bém coletou opiniões sobre ou-
tros projetos em discussão no 
Congresso Nacional. Segundo o 
estudo, 97% dos brasileiros são 
contra o aumento no número 
de deputados federais, encam-
pado pelo presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), que quer 
alterar a quantidade de 513 pa-
ra 527. A medida evitaria que 
alguns estados, como o Rio de 
Janeiro e o Rio Grande do Sul, 
perdessem vagas após corre-
ção determinada pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) na 
divisão de cadeiras por estado, 
após mudanças no número de 
habitantes demonstradas pelo 
Censo 2022.

Pesquisa aponta que população rejeita mudança na lei criada, por meio de um projeto de iniciativa popular, para
moralizar a política eleitoral no país. Sobre a anistia aos envolvidos nos atos de 8 de Janeiro, os entrevistados se dividem

De acordo com o levantamento, 83% rejeitam que haja uma redução no prazo de inelegibilidade

Reforma ministerial é mais problema do que solução
A reforma ministerial volta a ser 

tema em Brasília, como meio para 
resolver as fragilidades políticas do 
governo. Não é só no PT que a falação 
sobre reforma dá problema e gera con-
flito. Nos partidos que aspiram minis-
térios e nos que já comandam minis-
térios, também. A roda de cadeiras  de 
ministros raramente funcionou. Na 
atual conjuntura, nomear ministros de 
partidos que têm influência no bloco 
majoritário que domina a Câmara e o 
Senado garante menos apoio no Legis-
lativo do que no passado. São partidos 
sem compromisso algum de lealdade, 
cujo voto é movido a emendas.

Como o Congresso controla a maior 
parte das emendas, não há incentivos 
legais e legítimos para que eles apoiem 
as propostas do governo. A demanda 
dos parlamentares nem é mais por 
emendas, é pelo controle sobre elas 
sem maiores interferências e avalia-
ções. Essa transferência da execução de 

parte do orçamento para o Legislativo 
está sob julgamento no Supremo Tri-
bunal Federal. A pressão sobre o gover-
no é para que ele não apoie as decisões 
do STF sobre transparência e limites à 
discricionariedade das alocações dos 
recursos pelos deputados.

As reclamações de excesso de 
ministérios para o PT e de despropor-
cionalidade entre os partidos da coa-
lizão pressupõem que todos tenham 
grau de apoio ao governo similar. Mas 
isso não acontece. Os partidos do blo-
co da esquerda e o MDB, tradicional 
aliado, se alinham mais com as pro-
postas do governo. Os partidos do 
Centrão, como União, Republicanos e 
PP, não dão nenhuma garantia firme 
de apoio. O PSD tem posição oscilan-
te. No momento, está mais afastado do 
governo e mais próximo da ultradireita. 
Seu presidente, Gilberto Kassab, pare-
ce confuso sobre qual identidade quer 
para o partido, se de um partido equi-

librado de centro-direita, ocupando 
o vazio deixado pelo PSDB no eixo da 
disputa presidencial, se de um partido 
de direita com apoio da extrema-direi-
ta, para ocupar o lugar de Bolsonaro, 
inelegível. É o que explica suas decla-
rações contraditórias. Sempre foi um 
político astuto, mas agora está em um 
dilema que não consegue resolver. Eu 
diria que as duas figuras que ilustram 
o dilema de Kassab são o ex-presidente 
do Senado Rodrigo Pacheco e o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

O governo Lula tem problemas, 
alguns bastante evidentes, e não se 
resumem a questões de comunicação. 
Mas suas maiores fragilidades estão 
no Congresso, onde é minoritário, em 
um plenário dominado por um grupo 
de partidos invertebrados, visão mui-
to estreita, oportunistas e predadores 
do Orçamento público. Bancadas de 
tamanho mediano e faccionadas só 
formam maiorias oportunistas e instá-

veis. O presidente não tem como unir 
as facções partidárias em uma maioria 
coesa. Esse poder foi de Arthur Lira, 
quando presidente da Câmara, ainda 
no governo Bolsonaro. Com o orça-
mento secreto, ele passou a comandar 
essa maioria amorfa. A proibição do 
orçamento secreto pela então ministra 
do STF Rosa Weber, que teve o apoio 
do plenário, foi o gatilho que gerou a 
crise das emendas que ainda não se 
resolveu. A operação política, ainda 
sob comando de Arthur Lira, foi subs-
tituir o orçamento secreto, que permi-
tia a distribuição de recursos públicos 
com zero transparência, pelo contro-
le das emendas, tentando manter o 
máximo de discricionariedade e ano-
nimato na sua alocação. O risco é abrir 
espaço para corrupção.

A reforma política pode melhorar 
a relação do governo com a sociedade 
organizada que o apoia e com os elei-
tores fiéis, muitos descontentes com o 

desconforto econômico continuado. 
Mas é pequena a possibilidade de que 
melhore a chamada articulação polí-
tica com o Legislativo. Isso dependerá 
de alguns fatores ainda incipientes. O 
principal deles é o grau de comando 
que os novos presidentes das Casas 
do Congresso, Hugo Motta e Davi 
Alcolumbre, terão sobre as bancadas. 
Alcolumbre já presidiu o Senado, tem 
agenda própria madura, é possível 
que consiga o mesmo poder de agen-
da que teve Rodrigo Pacheco. Hugo 
Motta é ainda uma incógnita, não se 
deve tomar sua votação recorde como 
parâmetro para a influência e o poder 
que exercerá. Ainda não é possível 
dizer se conseguirá ser tão poderoso 
como Arthur Lira, ou mais vulnerável 
às pressões do Centrão, do qual, como 
seu antecessor, é parte, e da oposição 
que concentra os apoiadores de Bol-
sonaro e a extrema-direita. Um mau 
sinal foram suas primeiras declara-
ções negando a óbvia e demonstrada 
tentativa de golpe e sobre anistia aos 
golpistas. Deveria ler o relatório da 
Polícia Federal.

ESSA TRANSFERÊNCIA DA EXECUÇÃO DE PARTE DO ORÇAMENTO PARA O LEGISLATIVO ESTÁ SOB 
JULGAMENTO NO STF. A PRESSÃO SOBRE O GOVERNO É PARA QUE ELE NÃO APOIE AS DECISÕES DO STF SOBRE 
TRANSPARÊNCIA E LIMITES À DISCRICIONARIEDADE DAS ALOCAÇÕES DOS RECURSOS PELOS DEPUTADOS

SÉRGIO ABRANCHES

Não é por tempo de 
ficar inelegível que 
se pune um político 
criminoso. Oito anos 
é muito tempo e 
serve para punições 
políticas e não 
criminosas”

Bibo Nunes(PL-RS), 

deputado federal

Segundo a pesquisa AtlasIn-
tel, 58% dos eleitores de Bolso-
naro no segundo turno de 2022 
são contra as mudanças na Ficha 
Limpa, enquanto 34% as apoiam. 
Já entre os eleitores do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, 100% 
rejeitam a proposta. No caso da 
anistia, porém, 99% dos que vo-
taram em Bolsonaro a apoiam, 
contra 96% dos eleitores da Lula 
que a rejeitam.

Aliados de Bolsonaro defen-
dem projetos que possam livrar 
o ex-presidente das decisões do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 

que o tornaram inelegível por oi-
to anos. Ele foi condenado por 
abuso de poder político e econô-
mico e uso indevido dos meios 
de comunicação por dois episó-
dios: uma reunião com embai-
xadores estrangeiros convocada 
para pôr em dúvida as urnas ele-
trônicas; e a celebração de 7 de 
setembro de 2022, a poucas se-
manas das eleições, que ele usou 
como palanque.

Além disso, há uma estraté-
gia para blindar o ex-presiden-
te das investigações sobre uma 
tentativa de golpe de Estado que 
teria sido articulada por Bolso-
naro, militares e integrantes de 
seu governo, com o projeto para 
anistiar todos os envolvidos no 8 
de Janeiro. Entre bolsonaristas, 
no entanto, a avaliação é de que 
essa medida não o beneficiaria 
e que a alteração da Ficha Lim-
pa seria o melhor caminho pa-
ra proteger Bolsonaro e deixá-lo 
concorrer novamente em 2026.

“Não é por tempo de ficar 
inelegível que se pune um polí-
tico criminoso. Oito anos é mui-
to tempo e serve para punições 
políticas e não criminosas”, es-
creveu Bibo Nunes sobre o pro-
jeto em suas redes sociais. Em 
outra ocasião, ele destacou que 
o texto abre caminho para a 
candidatura de Bolsonaro nas 

A Câmara dos Deputados po-
derá votar na próxima semana 
o projeto que cria a Estratégia 
Nacional de Saúde. A proposta 
é um dos itens da pauta do Ple-
nário, a partir de amanhã.

A proposta está no Projeto de 
Lei 2583/20, do deputado Dou-
tor Luizinho (PP-RJ), que fixa 
regras para estimular parcerias 
com empresas de desenvolvi-
mento de dispositivos e insu-
mos médico-hospitalares a se-
rem fornecidos ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS).

Segundo o substitutivo do re-
lator, deputado Clodoaldo Maga-
lhães (PV-PE), as Empresas Estra-
tégicas de Saúde (EES) terão pre-
ferência nas compras públicas 
em produtos e serviços previstos 
no Plano Estratégico em Saúde. 
Nos editais, deve estar previsto 
que essas empresas terão priori-
dade de contratação se seus pre-
ços forem até 20% maiores que o 
vencedor da licitação (se o ven-
cedor não for uma EES).

No entanto, o poder público 
poderá realizar licitação exclu-
sivamente para a participação 
desse tipo de empresa quando 
envolver fornecimento ou de-
senvolvimento de produtos es-
tratégicos de saúde por meio 
de Parcerias para o Desenvolvi-
mento Produtivo (PDP), na for-
ma de regulamento.

Crimes ambientais

Também está na pauta do Ple-
nário o Projeto de Lei 3339/24, 
do deputado Gervásio Maia (PS-
B-PB), que aumenta as penas 
para crimes ambientais e proíbe 
aquele que fizer uso irregular do 
fogo em terras públicas ou par-
ticulares de contratar com o po-
der público ou receber subsídios.

Essa proibição será por cin-
co anos e envolve ainda subven-
ções ou doações recebíveis da 
administração pública. O texto 
conta com substitutivo prelimi-
nar do deputado Patrus Ananias 

(PT-MG), que também inclui na 
lei, como agravante de todos os 
crimes tipificados, a consequên-
cia de dificultar a plena presta-
ção de serviços públicos, a exem-
plo de queimadas cuja poluição 
impeça o trânsito em estradas ou 
o funcionamento de aeroportos.

Ao fixar a sentença condena-
tória, o juiz deverá considerar 
ainda os danos climáticos e aos 
serviços ecossistêmicos, bem co-
mo a vantagem econômica obti-
da pelo agente. Atualmente, a lei 
determina a análise dos prejuí-
zos sofridos pelo ofendido e pe-
lo meio ambiente na fixação do 
valor mínimo para reparação dos 
danos causados.

Conteúdo sexual e IA

A Câmara também pode votar 
nesta semana a proposta que in-
clui no Código Penal o crime de 
manipular, produzir ou divulgar 
conteúdo de nudez ou ato se-
xual falso gerado por tecnologia 

de inteligência artificial.
Essa prática poderá ser puni-

da com reclusão de 2 a 6 anos e 
multa se o fato não constituir cri-
me mais grave. A pena será au-
mentada de 1/3 até a metade se 
a vítima for mulher.

O tema consta do Projeto de 
Lei 3821/24, de autoria da de-
putada Amanda Gentil (PP-MA), 
que conta com parecer prelimi-
nar da deputada Yandra Moura 
(União-SE).

Pessoa com deficiência

Outro projeto pautado é o PL 
3987/23, do deputado Duarte Jr. 
(PSB-MA), que proíbe o penhor 
de bens considerados indispen-
sáveis para assegurar a dignidade 
de pessoa com deficiência.

A Comissão de Defesa dos Di-
reitos das Pessoas com Deficiência 
(CPD) já aprovou o projeto na for-
ma de substitutivo de autoria do de-
putado Márcio Jerry (PCdoB-MA).

Esse texto muda o Código de 

Estratégia Nacional de Saúde na pauta
VOTAÇÕES

Doutor Luizinho (PP-RJ) é autor do projeto que cria a ENS 

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Processo Civil e considera como 
bens enquadrados nesse caso o 
veículo, equipamentos e outros 
bens indispensáveis, inclusive, 

quando registrados em nome do 
representante legal ou de mem-
bro da sua entidade familiar. 
(Agência Câmara)
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SAÚDE DA MULHER

Abandono que 
deixa marcas

Pesquisa mostra que 70% das pacientes em tratamento oncológico passam pelo término de uma relação amorosa. Para especialistas, o 
comportamento dos homens que se distanciam de suas parceiras doentes está ligado à insegurança e à imaturidade emocional

D
esde a infância, mulhe-
res são ensinadas a cui-
dar, seja dos maridos, dos 
filhos, da casa ou da famí-

lia, mas, ainda assim, são abando-
nadas em momentos de fragilida-
de, como durante o tratamento 
de uma doença. O Correio con-
versou com mulheres que, após 
o diagnóstico e durante o trata-
mento do câncer de mama, fo-
ram rejeitadas, negligenciadas ou 
até mesmo abandonadas por seus 
parceiros. Essa situação é mais 
comum do que se imagina, não 
só no câncer de mama, mas em 
várias outras doenças. Esse aban-
dono, além de doloroso, pode pre-
judicar seriamente a recupera-
ção, devido ao impacto emocio-
nal. A pergunta que não quer ca-
lar: quando adoecem, quem cui-
da dessas mulheres? 

Uma pesquisa de 2023 da So-
ciedade Brasileira de Mastologia 
(SBM) apontou que 70% das mu-
lheres em tratamento oncológico 
passam pelo término de uma re-
lação amorosa, ou seja, sete em 
cada 10 mulheres são impacta-
das pelo abandono quando des-
cobrem um câncer.

Fora do Brasil, a situação é se-
melhante para as mulheres que 
adoecem. De acordo com um estu-
do das universidades de Stanford e 
Utah, nos Estados Unidos, em con-
junto com o Centro de Pesquisas 
Seattle Cancer Care Alliance, mu-
lheres têm seis vezes mais chan-
ce de serem abandonadas pelos 
parceiros após descobrirem uma 
doença grave e ameaçadora à vida.

“Ouvir que ele não poderia cui-
dar de mim e que ele não dava 
conta de ficar com uma mulher 
com um peito só foi mais forte 
do que o diagnóstico do câncer.” 
Lourdes Capitulino faz parte da 
estatística. Aos 42 anos, teve a vida 
completamente abalada por um 
câncer de mama e pelo abandono 
emocional do parceiro, com quem 
passou 25 anos e teve três filhos.

Quando foi diagnosticada, 
em 2004, Lourdes conta que te-
ve o apoio apenas dos filhos para 
aguentar a mastectomia, as seis 
sessões de quimioterapia e outras 
33 sessões de radioterapia. “Mi-
nha filha caçula ainda era ado-
lescente, foram eles que me aju-
daram. O meu ex-marido nunca 
apareceu em nenhuma consulta, 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*, 
 » VITÓRIA TORRES*

Alessandra José, 45 anos, antes e depois do câncer: “Eu era extremamente vaidosa. Foi um choque perder o cabelo, a sobrancelha”

Arquivo pessoal Arquivo pessoal

em nenhuma sessão de quimio. 
Era uma vizinha que me levava 
para o Hospital de Base para fazer 
as sessões. Eu pagava pelo com-
bustível e ela me dava carona. 
Foi muito duro”, lembra. “Eu via 
aquelas mulheres no hospital, to-
das parecidas comigo e com his-
tórias parecidas, e aquilo me da-
va forças, pensava: ‘Se elas estão 
vencendo, eu também vou”.

Apenas em 2011, Lourdes con-
seguiu a cirurgia de reconstrução 
da mama de maneira gratuita pe-
lo Hospital Regional da Asa Nor-
te e, com isso, participou de um 
ensaio fotográfico promovido pe-
la ONG Recomeçar, para mulhe-
res mastectomizadas. “Quando 
as fotos saíram, ele me ligou pe-
dindo para voltar. Ele disse que 
na época estava com medo de 
eu morrer. Eu fiquei muito debi-
litada, parei tudo na minha vida, 
mas fui forte para vencer apenas 
com o apoio dos meus filhos”, diz. 
“Hoje, eu consigo falar sobre isso, 
mas foi muito sofrido”, lamenta. 
Depois de 20 anos, Lourdes diz 
que perdoa o ex-marido por to-
da a situação. “Eu perdoo ele, não 
guardo rancor, mas por mim, pa-
ra eu ficar em paz comigo”.

Recomeçar

A fundadora da ONG 

Recomeçar, Joana Jeker, comenta 
que, durante os 14 anos do projeto, 
diversas mulheres na mesma situa-
ção de Lourdes apareceram pedin-
do ajuda. “Nossa atuação é, princi-
palmente, nas articulações política 
e públicas para garantir todos os 
processos que a mulher passa na 
jornada do tratamento oncológico. 
Também oferecemos apoio emo-
cional e psicológico para essas mu-
lheres que passam por situações si-
milares à da Lourdes”, explica.

Alessandra José, de 45 anos, 
que trabalha com serviços ge-
rais, também viveu o abandono. 
“Eu recebi o diagnóstico em de-
zembro de 2024. Não tive o am-
paro do SUS. Tive que correr e re-
solver tudo por conta própria. Eu 
queria fazer a cirurgia o quanto 
antes”, conta. Após a cirurgia, ela 
voltou para casa, mas se deparou 
com um lar diferente. “Quando 
fiz a cirurgia, cheguei em casa e 
não tinha nada, só um colchão, 
as minhas coisas e as da minha 
filha. Meu marido desapareceu.” 
A dor da doença se somou à au-
sência do marido, que, além de 
abandonar a casa, deixou Ales-
sandra sozinha para enfrentar o 
pior momento de sua vida.

O impacto emocional foi pro-
fundo para Alessandra, principal-
mente depois de descobrir que 
o ex-marido já estava com outra 

“A doença pode despertar ne-
les a insegurança sobre a própria 
finitude, levando-os a se afastar 
para evitar o sofrimento. Em al-
guns casos, o relacionamento já 
era frágil e a doença apenas re-
velou a falta de compromisso ge-
nuíno. O tratamento pode alterar 
a aparência e a dinâmica do re-
lacionamento e alguns homens, 
por imaturidade ou machismo, 
não sabem lidar com isso.”

Karine sugere que, embora o 
impacto emocional machuque, 
a mulher precisa entender que “a 
culpa não é dela”. A ajuda da fa-
mília, amigos e grupos de apoio é 
necessária na recuperação física 
e emocional, assim como bus-
car suporte psicológico para lidar 
com o luto da separação.

Para o psicólogo e escritor 
Leandro Cunha, o comportamen-
to dos homens que se distanciam 
de suas mulheres doentes pode 
estar ligado a inseguranças. “Al-
guns homens podem sentir-se 
inadequados ou distantes devido 
à dedicação intensa das mulheres 
à família, mas isso nunca justifica 
ações que causem sofrimento.”

O psicólogo enfatiza que cada 
caso é único. No entanto, o mais 
importante para a mulher, diante 
do abandono, é priorizar o auto-
cuidado e buscar apoio emocio-
nal. “É de suma importância que 

ela possa estabelecer limites claros 
e jamais permita que o comporta-
mento do parceiro afete sua au-
toestima ou dignidade. A mulher 
é completa em si, caso o cônjuge 
deseje não aceitar isso, então ela 
precisa se priorizar”, disse.

Ambos os psicólogos concor-
dam que, apesar da dor do aban-
dono, muitas mulheres conse-
guem se reerguer e encontrar força 
para superar o câncer e a separa-
ção. Figueiredo, por exemplo, su-
gere que as mulheres devem sen-
tir o luto, mas não se deixar consu-
mir por ele. “Muitas mulheres que 
passaram por essa situação rela-
tam que, no fim, foi uma liberta-
ção. A doença revelou quem esta-
va ao lado delas por amor e quem 
estava apenas por conveniência.”

Direitos

Advogados de direito da famí-
lia, Cláudia Rachid Machado e 
Bruno de Azevedo Machado des-
tacam a complexidade jurídica 
que envolve o abandono de um 
companheiro diante de um diag-
nóstico de doença grave. “Não é 
apenas uma questão moral, mas 
pode ter implicações jurídicas 
também. Embora muitos enten-
dam o fim de um relacionamen-
to como um ato de liberdade pes-
soal, há circunstâncias em que 
essa ruptura abrupta pode gerar 
consequências legais, sobretudo 
quando há um vínculo sólido en-
tre as partes, que justifique a bus-
ca por direitos, como pensão ali-
mentícia, especialmente quando 
a parte abandonada está em situa-
ção de vulnerabilidade”, explicam.

Os advogados sublinham que, 
em determinados casos, é possí-
vel buscar compensações jurídicas 
por danos morais. “Se comprovar 
que o casal mantinha uma relação 
estável e duradoura, com convi-
vência pública, contínua e com ob-
jetivos comuns, é possível buscar o 
reconhecimento da união estável, 
mesmo após o rompimento.” Além 
disso, a falta de apoio emocional, 
financeiro ou mesmo o abandono 
durante o enfrentamento de uma 
doença pode ser considerado um 
ato ilícito. “O rompimento abrup-
to e insensível em um momento de 
fragilidade extrema pode ser inter-
pretado como um ato ilícito, passí-
vel de reparação.”

*Estagiárias sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

mulher. “Fiquei sabendo que ele 
estava com outra. Não fui negli-
genciada apenas pela ausência. 
Ele estava um dia comigo na con-
sulta e no outro sumiu”, desaba-
fa. Para ela, a situação foi mais do 
que uma simples separação. “Eu 
era uma mulher extremamente 
vaidosa. Foi um choque perder 
o cabelo, a sobrancelha. Ele me 
matou antes de saber se eu pode-
ria sobreviver ou não à doença.”

Alessandra ainda está em tra-
tamento, tendo feito a última 
sessão de quimioterapia há ape-
nas algumas semanas. Ela con-
tinua firme, enfrentando não só 
a batalha contra a doença, mas 
também o abandono e a solidão 
que se seguiram. “Minha vida foi 
revirada de cabeça para baixo.”

Imaturidade

A psicóloga Karine Figueiredo 
explica que o abandono em si-
tuações de doença tem a ver com 
a falta de maturidade emocional. 
“Alguns homens não conseguem 
lidar com a responsabilidade de 
apoiar uma parceira doente”, 
afirma. Ela também aponta que 
o medo da morte, associado ao 
sofrimento da doença, pode ge-
rar um afastamento, assim co-
mo o egoísmo e a falta de com-
promisso com o relacionamento.

O calor intenso que tem mar-
cado os últimos dias no Brasil 
não será um impedimento para 
a folia no Rio de Janeiro. O pre-
feito Eduardo Paes (PSD) garan-
tiu em coletiva, na tarde de on-
tem, que os blocos de carnaval 
não serão cancelados, apesar da 
previsão de altas temperaturas, 
acima dos 41°C.

“Nós não vamos, de manei-
ra nenhuma, chegar aqui e di-
zer: gente, vamos suspender os 
blocos de carnaval no Rio de Ja-
neiro. Eles sempre tiveram uma 
temperatura de 70 graus à som-
bra”, afirmou o prefeito. 

O alerta vem em um momen-
to de preocupação com o calor 

extremo, que pode atingir o Ní-
vel de Calor 4, segundo o Cen-
tro de Operações e Resiliência 
(COR). Essa classificação, cria-
da após episódios de exaustão 
térmica em eventos com gran-
de acúmulo de pessoas,  poderá 
levar ao cancelamento de ativi-
dades ao ar livre, mas o prefei-
to reforçou que os blocos estão 
mantidos. A razão desse calor 
excessivo se dá pela alta pres-
são próxima ao Rio, contribuin-
do para a diminuição de chuvas 
e reduzindo a umidade relativa 
do ar, que tem chegado a menos 
de 30% durante o dia. 

A recomendação da prefei-
tura é que os foliões tomem 
precauções, como usar rou-
pas leves, proteger-se do sol e 

beber bastante líquido. O go-
verno municipal também in-
tensificou a distribuição de 
água e reforçou o atendimen-
to médico nos pontos de maior 
concentração de foliões. “ Nin-
guém quer vetar nada de nin-
guém, mas alguns cuidados 
devem ser tomados. Beba mais 
água! Hidrate-se melhor!”, re-
comendou Paes.

Embora a população tome 
os devidos cuidados, outras 
medidas serão adotadas, caso 
a cidade entre em NC4, sen-
do garantido à população pon-
tos de resfriamento. Centros de 
ensino também adotarão me-
didas, como transferências das 
aulas de educação física para 
locais com coberturas. 

Outras capitais

O calor intenso não é exclusivi-
dade do Rio de Janeiro. Outras capi-
tais do país, como São Paulo e Bra-
sília, também enfrentam tempe-
raturas elevadas nos últimos dias.

Na capital paulista, a Defe-
sa Civil também emitiu um aler-
ta ontem, devido à massa de ar 
quente que aumenta a sensação 
térmica. Blocos de rua em São 
Paulo têm pressionado a prefei-
tura pela distribuição de água pa-
ra os foliões, já que o tempo aba-
fado pode trazer riscos à saúde.

Em Brasília, o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
previu que ontem a máxima se-
ria de 32°C, e também perma-
necerá nos próximos dias, com 

 » DANANDRA ROCHA

Paes descarta cancelar blocos de rua

Homem é socorrido após desmaiar devido ao calor, ontem, no Rio     

TERCIO TEIXEIRA / AFP

poucas chances de chuva. Apesar 
de não ser tão extremo quanto no 
Rio, o calor e o clima seco preo-
cupam. A umidade relativa do ar 
pode cair bastante, aumentando 

a sensação térmica e exigindo 
cuidados a mais aos brasilienses. 

 » Leia mais sobre o tempo em 
Brasília na página 15.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,696
(- 1,26%)

10/fevereiro 5,786

11/fevereiro 5,767

12/fevereiro 5,763

13/fevereiro 5,763

Bolsas
Na sexta-feira

2,7%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           11/2           12/2        13/2 14/2

126.521          128.218

0,37%
Nova York

Euro

R$ 5,979

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,34%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

"Selic a 15% terá um 
impacto muito forte"

Dirigente da Câmara Brasileira da Indústria da Construção enxerga cenário desafiador com alta taxa de juros,  
dificultando o acesso ao crédito para a classe média. Consignado com o FGTS também preocupa

O 
ano de 2024 foi positivo pa-
ra a construção civil, ava-
lia o presidente da Câma-
ra Brasileira da Indústria 

da Construção (CBIC), Renato Cor-
reia. O aumento de 20% nas vendas 
no mercado imobiliário e a redução 
do estoque de imóveis são resulta-
dos considerados relevantes para 
esse setor, que é um termômetro pre-
ciso da saúde econômica nacional.

O sucesso foi impulsionado pe-
las mudanças no programa Mi-
nha Casa, Minha Vida, incluin-
do aumento de subsídios e a uti-
lização do FGTS, além de investi-
mentos em infraestrutura, que so-
maram R$ 264 bilhões. Isso trouxe 
um crescimento considerável na 
geração de empregos no setor, co-
mo será demonstrado hoje, duran-
te a divulgação dos indicadores 
imobiliários nacionais relativos 
ao quarto trimestre do último ano.

Entretanto, o presidente da 
CBIC expressa preocupação com 
2025, especialmente em razão da 
alta da taxa de juros, que dificul-
ta o acesso ao crédito. Renato Cor-
reia alerta, ainda, para a utiliza-
ção do FGTS para outros fins, re-
duzindo os recursos disponíveis 
para a habitação. Confira os prin-
cipais trechos da entrevista conce-
dida ao Correio:

Como foi o ano de 2024 para a 
construção civil?

Bastante positivo. O mercado 
imobiliário vendeu 20% a mais 
do que em 2023, comparando os 
terceiros trimestres dos anos. Nós 
tivemos uma redução do esto-
que da ordem de 10%, e isso tu-
do se deve, em boa parte, às mu-
danças no Minha Casa, Minha Vi-
da, ocorridas em julho de 2023, 
que tiveram reflexos positivos em 
2024, com o aumento do teto do 
programa, utilizando o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS) para R$ 350 mil e tam-
bém o aumento do subsídio para 
R$ 55 mil. Isso colocou o Minha 
Casa, Minha Vida em condições 
de operar perante a renda da po-
pulação. Há uma demanda muito 
forte, e o programa cresceu muito. 
E nós tivemos, no início de 2024, 
uma taxa Selic de 10,5%, o que 
também impulsionou a venda de 
apartamentos de médio e alto pa-
drão, performando uma boa reali-
zação do setor imobiliário.

Quais os resultados na 
infraestrutura? 

Quando a gente olha para a 
infraestrutura, 2024 foi um dos 
melhores anos. O Brasil investiu 
R$ 264 bilhões em infraestrutu-
ra, sendo aproximadamente R$ 
64 bilhões entre os governos fe-
deral, estaduais e municipais, e 
cerca de R$ 200 bilhões da ini-
ciativa privada. Estamos falando 
de rodovias, saneamento básico, 
infraestrutura de comunicação e 
energia. O desdobramento dis-
so é que o setor da construção 
civil do país empregava quase 3 
milhões de pessoas com cartei-
ra assinada em 2024. É um cená-
rio muito positivo.

 » ANA DUBEUX, 
 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA, 
 » VITÓRIA TORRES*

Divulgação

 »Entrevista | Renato CoRReia | PRESIDENTE DA CBIC

o que preocupa em 2025?
O cenário para 2025 é desa-

fiador para o país todo, e em es-
pecial para a construção civil, no 
que tange ao impacto da taxa bá-
sica de juros, a Selic. A expectati-
va de chegarmos a uma taxa bá-
sica de 15% ao ano tem um im-
pacto muito forte no setor, por-
que usa muito dinheiro por mui-
to tempo. Isso acaba onerando 
muito a produção de imóveis, au-
mentando o custo de produção, 
mas principalmente prejudican-
do o funding para a classe média 
quando se trata do setor imobiliá-
rio. Quando a Selic sobe, há uma 
retirada de recursos da caderne-
ta de poupança. Nos últimos três 
anos, houve uma drenagem de R$ 
200 bilhões de recursos da cader-
neta de poupança, e, com a taxa 
Selic a 10,5%, havia sinais de re-
cuperação. Com ela subindo de 
novo para 15%, é natural que haja 
novamente uma pressão de saída 
de recursos, o que implica menos 
dinheiro para a produção de imó-
veis para a classe média.

Haverá impactos em 
investimentos, certamente.

Teremos mais dificuldade de 
trazer novos contratos, pois com 
essas taxas de juros passa a ser 
mais interessante deixar o dinhei-
ro aplicado no banco do que colo-
car em uma atividade produtiva. 
Esse impacto atinge duramente a 
classe média. A parte de infraes-
trutura não atinge tanto o Minha 
Casa, Minha Vida e o FGTS, por-
que têm taxas de juros fixas, já 
regulamentadas, são taxas admi-
nistradas. Nos preocupa ainda a 
pressão de custo da mão de obra, 
porque prevemos que o emprego 
ainda continuará forte no país pe-
los contratos já vigentes da cons-
trução. E também o preço dos 
materiais, em função do dólar. 
Aço, cimento, alumínio, cobre, vi-
dro, tudo isso tem uma pressão de 
custos de material, mão de obra e 
financeiro, o que vai impactando 
na margem de lucro operacional 
das empresas. Esse cenário pode 

estimular, já no segundo semes-
tre, uma diminuição de lança-
mentos, inclusive, do Minha Ca-
sa, Minha Vida.

a lua de mel acabou?
A CBIC trabalha numa rela-

ção institucional com os gover-
nos, seja este, seja outro, sempre 
no diálogo técnico propositivo 
de solução de problemas, para 
que a gente possa entregar mo-
radia e infraestrutura para a so-
ciedade. Vamos continuar fazen-
do propostas. Fomos muito par-
ticipativos na reforma tributária, 
que é positiva para o setor e pa-
ra o país, porque vai trazer mais 
produtividade e mais competiti-
vidade. E temos que buscar avan-
çar nos passos seguintes, avaliar 
como podemos reduzir o Custo 
Brasil, os custos administrativos, 
seja por meio de uma reforma 
administrativa, seja por outras 
alternativas. A CBIC sempre es-
tará disposta ao diálogo técnico.

o FGtS é uma importante fonte 
de recursos para a habitação, mas 
tem sido utilizado para outros 
fins. onde estão os problemas?

O FGTS é muito importante pa-
ra a habitação de interesse social 
no Brasil. Originalmente, ele tem 
pelo menos duas funções impor-
tantes: a salvaguarda do trabalha-
dor no momento da perda do em-
prego ou de uma calamidade; e o 
financiamento da habitação de in-
teresse social e da infraestrutura e 
mobilidade. Como o deficit habi-
tacional no país é resiliente — são 
cerca de 7 milhões de habitações 
em deficit habitacional, mesmo 
depois de um programa exitoso 
como o Minha Casa, Minha Vida, 
que completou 15 anos —, o defi-
cit nominal continua muito forte 

no Brasil. Então, qualquer desvio 
da fonte de financiamento para a 
habitação de interesse social im-
pacta muito a sociedade brasilei-
ra. A CBIC defende que os recursos 
do FGTS sejam aplicados até que a 
gente possa vencer esse desafio do 
deficit habitacional. Saques ordi-
nários são, muitas vezes, aplicados 
no FGTS, como, por exemplo, a an-
tecipação ou a alienação do saque
-aniversário. Isso significa que o 
empréstimo bancário, antecipan-
do 10, 20, 30 anos de saque-ani-
versário, inviabiliza o uso desse di-
nheiro emprestado em habitação.

Por que esses saques ordinários 
são prejudiciais ao FGtS?

Quando você aplica o dinheiro 
em habitação, é um financiamen-
to. O dinheiro constrói e em segui-
da volta para o FGTS. Quando vo-
cê realiza o empréstimo bancário 
com os recursos do FGTS, ele não 
volta para o fundo e não é aplica-
do em habitação. Isso representa 
R$ 40 bilhões por ano. Representa 
muita habitação que deixa de ser 
feita para o trabalhador. Esse é um 
tema de muita preocupação para 
a CBIC. Tínhamos expectativas de 
que o consignado do eSocial, que 
é uma forma de empréstimos para 
a sociedade brasileira por meio do 
eSocial, fosse substituir o emprés-
timo consignado do FGTS. O que 
a gente leu na imprensa é que as 
duas modalidades existirão, ou se-
ja, haverá uma dificuldade da ob-
tenção da habitação, pelo menos 
em R$ 40 bilhões, enquanto existir 
essa modalidade da antecipação 
do saque-aniversário do FGTS. 

o consignado com o FGtS é um 
mau negócio para o trabalhador? 

Sobre o empréstimo con-
signado feito pelos bancos ao 

trabalhador no FGTS, é impor-
tante ressaltar que, no emprés-
timo de aproximadamente cin-
co anos, ou seja, antecipação 
de cinco anos do saque-ani-
versário, 40% do valor anteci-
pado vai para os bancos e 60% 
fica com o trabalhador. O tra-
balhador entrega para os ban-
cos, em juros, 40% do valor. Se 
a gente estender um pouco es-
se prazo para 11 anos, o traba-
lhador entrega 75% do valor 
para os bancos e 25% fica com 
ele. Então, essas são taxas bas-
tante elevadas para o trabalha-
dor, pois é um empréstimo que 
não tem risco nenhum para os 
bancos. É importante também 
ressaltar o desvio de função do 
FGTS, retirando a reserva patri-
monial do trabalhador e indu-
zindo-o a um empréstimo que 
não vai resolver nenhum dos 
problemas dele e, sim, agravá
-los, pois vai afastá-lo da tão 
sonhada casa própria.

o que pode ser feito para a classe 
média adquirir um imóvel com 
mais facilidade?

A classe média precisa de fi-
nanciamento para a aquisição 
da casa própria, e os recursos pa-
ra esse financiamento normal-
mente vêm das poupanças, vêm 
das Letras de Crédito Imobiliário 
(LCIs), e outras ferramentas adi-
cionais. Tanto a poupança quan-
to essas outras modalidades de 
investimento dependem mui-
to de uma taxa Selic baixa para 
serem atrativas. Então, a única 
alternativa que a gente vê para 
compensar um pouco as perdas 
de disponibilidade de recursos 
seria a liberação do compulsó-
rio da poupança, algo em tor-
no de R$ 40 bilhões, para re-
compor a redução causada pelo 
aumento da taxa de juros. Essa 
é uma solução já pleiteada pe-
la CBIC junto ao Banco Cen-
tral, mas até o momento não 
tivemos esse pleito atendido. 
A gente tem expectativa de que 
possa ser atendido em 2025.

Qual a expectativa para a moradia 
à população de baixa renda?

O Minha Casa, Minha Vida é 
uma importante ferramenta. Ele 
foi remodelado, redesenhado e 
com uma seleção dos empreendi-
mentos. Estima-se que tenhamos 
fechado o ano de 2024 com mais 
de 100 mil unidades habitacionais 
contratadas, e devemos fechar o 
mês de janeiro com aproximada-
mente 40 mil obras em andamen-
to. Temos entregado ao governo al-
gumas avaliações para que a gen-
te possa, entre a seleção e a execu-
ção da obra, encurtar os tempos de 
modo a atender mais e melhor essa 
população. A expectativa é de que 
o programa tenha continuidade 
com uma nova seleção já em 2025.

Como melhorar a participação 
do setor da construção civil em 
obras públicas?

As obras públicas são um im-
portante ativo da sociedade bra-
sileira. São os hospitais, as esco-
las, as rodovias. Recentemente, 
foi aprovada uma nova lei de lici-
tação, que traz, em um dos seus 
dispositivos, a obrigatoriedade de 
não uso do pregão eletrônico pa-
ra obras de engenharia acima de 
R$ 1,5 milhão. São obras muito 
complexas, com projetos variados 
de instalações elétricas, estrutu-
ra. É um produto muito comple-
xo para se usar um leilão rever-
so, no qual você vai dando lances 
de desconto, diminuindo o pre-
ço ao limite, tornando esse preço 
inexequível. Esse é um dos gran-
des problemas das obras parali-
sadas no Brasil. Mais de 40% das 
obras começam e não terminam. 
Muitas vezes, o desconto dado é 
grande demais, e a empresa não 
consegue concluir a obra.

Qual o posicionamento da CBiC?
Somos favoráveis a que obras 

de engenharia tenham a licitação 
feita pelo modo tradicional, que 
se chama modo fechado, no qual 
as empresas apresentam os pre-
ços, os documentos, na presença 
da Comissão de Licitação, e a defi-
nição de quem apresentou o me-
nor preço. Não existe possibilida-
de de ir dando descontos adicio-
nais. É isso que nós defendemos.

a informalidade ainda é um 
problema na construção civil? 
Como reduzir?

A informalidade é um proble-
ma no país, não só na construção 
civil. Nós temos 7 milhões de fun-
cionários trabalhando na cons-
trução civil, algo em torno de 3 
milhões com CLT e 4 milhões na 
informalidade. É um percentual 
muito alto, e a gente precisa criar 
novas condições de legislação pa-
ra que haja a inclusão dessas pes-
soas na formalidade. É um debate 
que precisa ser feito com o Minis-
tério do Trabalho, Ministério de 
Desenvolvimento Social, de for-
ma a podermos avaliar novas fer-
ramentas, novas legislações. In-
clusive, avaliar se o próprio Bolsa 
Família acaba induzindo a pes-
soa a ter alguma atividade infor-
mal para não perder o benefício.

*estagiária sob a supervisão de 
Carlos alexandre de Souza

esse cenário pode estimular, já no segundo 
semestre, uma diminuição de lançamentos, 

inclusive, do Minha Casa, Minha Vida”
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Putin se reúne com Trump e seus enviados, 
ignorando demais interlocutores   

 Zelensky quer a participação dos ucranianos e 
apela:”Não confiem nele (no presidente russo)” 

No dia seguinte à libertação 
de reféns israelenses e prisio-
neiros palestinos, Israel bom-
bardeou o sul de Gaza, matan-
do três homens apontados como 
soltados do Hamas, que estavam 
no local para supostamente dar 
segurança a um carregamento 
de ajuda humanitária. O Minis-
tério do Interior da Faixa de Ga-
za apelou para a comunidade 
internacional, denunciando a 
violação do cessar-fogo. Porém, 
o Exército de Israel infromou 
que houve o bombardeio para 

atingir exclusivamente “vários 
indivíduos armados” na Faixa 
de Gaza “que se dirigiam às tro-
pas” (israelenses).

Paralelamente ao ataque, o 
primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, faz ho-
je uma reunião com o gabine-
te de segurança para discutir a 
segunda fase do acordo. O en-
viado do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, para o 
Oriente Médio, Steve Witkoff, 
está em Tel Aviv. Anteontem, em 
meio à libertação de israelenses 

e palestinos, as autoridades de 
Israel sinalizaram o rompimen-
to do cessar-fogo, iniciado em 
19 de janeiro.

No hospital europeu, para 
onde são levados palestinos ví-
timas de ataques, o policial de 
Rafah Abu Mohamed disse à 
AFP que o Exército israelense 
dispara “regularmente na di-
reção das forças posicionadas 
no terreno”. “Há muitas viola-
ções”, completou. Desde o iní-
cio da trégua, houve seis trocas 
de reféns israelenses mantidos 

em Gaza por prisioneiros pales-
tinos mantidos por Israel.

Porém, o cessar-fogo quase 
colapsou na semana passada, 
quando Israel e Hamas troca-
ram acusações de não respeitar o 
acordo. No Líbano, a tensão tam-
bém é grande, uma vez que a área 
controlada pelo Hezbollah, é al-
vo de bombardeios. O secretário-
geral do Hezbollah, Naim Qas-
sem, disse que as tropas israelen-
ses devem se retirar totalmente 
do território libanês até o prazo 
final de 18 de fevereiro. A trégua, 

mediada por Washington em no-
vembro,os militares de Israel es-
tariam na região numa ofensiva 
terrestre contra combatentes do 
Hezbollah apoiado pelo Irã.

O líder xiita afirmou em seu 
discurso que a decisão do go-
verno libanês de proibir os voos 
procedentes do Irã foi “uma or-
dem de Israel”, que afirma que 
o Hezbollah usa o aeroporto de 
Beirute, a capital libanesa, para 
transportar armas procedentes 
do Irã”. A acusação é rechaçada 
pelo grupo e por Teerã. 

Israel ataca Gaza e mata três do Hamas 

Benjamin Netanyahu discute 
segunda fase do cessar-fogo 

 AFP  AFP

Convocados de emergên-
cia pelo presidente da França, 
Emmanuel Macron, líderes eu-
ropeus se reúnem hoje, em Pa-
ris, para buscar uma solução 
diplomática para o fim do im-
passe que envolve a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia. A mobili-
zação ocorre logo depois da in-
terferência direta do presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, ao indicar que negociará 
diretamente com os russos para 
encerrar os confrontos armados.

A ideia é evitar a exclusão dos 
europeus, uma ameaça diante 
do avanço de Trump, que não 
procurou outros líderes na bus-
ca por alternativas à guerra. O 
ministro das Relações Exterio-
res da França, Jean-Noël Barrot,, 
confirmou que o objetivo de 
Macron é reunir “os principais 
países europeus” para discutir 
a “segurança europeia”. 

Participarão da reunião em 
Paris representantes da Alema-
nha, da Polônia, da Itália, da 

Dinamarca e do Reino Unido, 
que não faz mais parte da União 
Europeia. Também estarão pre-
sentes o presidente do Conse-
lho Europeu, António Costa, a 
presidente da Comissão Euro-
peia, Ursula von der Leyen, e o 
secretário-geral da Organização 
do tratado do atlântico Norte 
(Otan), Mark Rutte.

O chefe da diplomacia ameri-
cana, Marco Rubio, admitiu on-
tem que “não será fácil” resolver 
o conflito. “Um processo rumo 
à paz não é questão de uma re-
união”, ressaltou. Nos próximos 
dias, ele comanda uma delega-
ção que irá a Riad, na Arábia Sau-
dita para discutir o assunto com 
os russos. “Ainda não há nada 
concreto”, completou. Pela pri-
meira vez, ele mencionou a pos-
sibilidade de incluir a Ucrânia “e 
implicaria fim da guerra”. O as-
sessor de Segurança Nacional, 
Michael Waltz, e o enviado para 
o Oriente Médio, Steve Witkoff, 
devem se unir a Rubio, em Riad. 

GUERRAS 

Impasse da Rússia e 
Ucrânia reúne europeus

AMÉRICA LATINA 

Milei é investigado 
por criptomoedas 

O caso virou um escândalo na Argentina, com repercussão internacional e pressão da oposição, que defende 
o impeachment do presidente por gerar incertezas e investimentos arriscados a centenas de argentinos 

O 
governo do próprio pre-
sidente da Argentina, Ja-
vier Milei, anunciou on-
tem que o investigará 

por estimular investimentos em 
criptomoedas, criando um am-
biente de incertezas e propício a 
golpes. É um revés no período de 
alta que ele estava. A “investiga-
ção urgente” será conduzida pelo 
Escritório Anticorrupção, vincu-
lado à Casa Rosada. Com a reper-
cussão negativa, o argentino reti-
rou uma publicação oficial sobre 
o tema. Mas para a oposição, a 
iniciativa é motivo suficiente pa-
ra um pedido de impeachment, 
que deve ser apresentado hoje na 
Câmara dos Deputados.

Sob comando do Escritório 
Anticorrupção foi criada a “Uni-
dade de Força-Tarefa de Investi-
gação”. O presidente argentino 
tentou justificar sua atitude. “Eu 
não estava ciente dos detalhes 
do projeto e, depois que tomei 
conhecimento, decidi não con-
tinuar difundindo-o”, afirmou. 

Ontem Milei se transformou 
em foco do escândalo que es-
tampa as capas dos principais 
jornais da Argentina, como La 
Nación, Clarín e Página 12, além 
do norte-americano The New 
York Times — que publicou uma 
dura reportagem sobre o argen-
tino que, com sua publicação, 
incentivou pessoas a “investi-
mentos arriscados”. Os jornais 
ressaltam que ele publicou no 
X mensagem, fixada em seu per-
fil por mais de cinco horas, com 

um link para o projeto chamado 
“Viva La Libertad Project”.

“O mundo quer investir na 
Argentina. $LIBRA”, dizia sua 
postagem com o nome do to-
ken, uma unidade de valor di-
gital baseada na tecnologia 
blockchain sem valor em moe-
da real. De acordo com o post, 
a criptomoeda era “um projeto 
privado” dedicado a “incentivar 
o crescimento da economia ar-
gentina, financiando pequenas 
empresas e empreendimentos 
argentinos”. Pouco depois, ele 
passou a ser criticado por sus-
peita de esquemas de fraudes, 
como Ponzi e pirâmide.

Oposição

O senador da UCR (centro) 
Martín Lousteau, um dos prin-
cipais nomes da oposição na Ar-
gentina, alertou que foi a “se-
gunda vez que, como funcio-
nário, (Milei) anuncia ativos do 
mundo das criptomoedas que 
acabam sendo uma fraude”. O 
bloco União pela Pátria, lide-
rado por peronistas na Câma-
ra dos Deputados do Congres-
so Nacional, anunciou “um pe-
dido de Impeachment contra o 
presidente da nação”.

Em 2021, Milei, ainda co-
mo parlamentar, promoveu a 
plataforma CoinX, que ofere-
cia lucros de 8% ao mês em 
dólares e agora também está 
sendo investigada por supos-
ta fraude. Para o deputado da 

“Não estava ciente dos detalhes”, disse Milei. “Decidi não continuar difundindo”, tentou justificar         

 AFP

 AFP

Coalizão Cívica Maximiliano 
Ferraro, o caso é gravíssimo. 
“Foi uma manobra especulati-
va que poderia ser alavancada 
no poder político do presiden-
te e no uso de informações pri-
vilegiadas”, ressaltou.

A ex-presidente Cristina Fer-
nández de Kirchner disse que 

“milhares de pessoas confiaram 
em Milei e perderam milhões de 
dólares no total, enquanto mui-
tos fizeram fortunas graças a in-
formações privilegiadas”.

Ao jornal Página 12, um gru-
po de representantes da so-
ciedade civil fala em “mega-
golpe” por parte de Milei. A 

denúncia foi feita pelo ex-de-
putado Claudio Lozano; o ad-
vogado do Observatório do Di-
reito à Cidade, Jonatan Bal-
diviezo; o advogado Marcos 
Zelaya; e María Eva Koutsovi-
tes, engenheira e fundadora do 
Movimento Somos os Que Ha-
bitam a Cidade.

Surpresa 

Na última quarta-feira, Trump 
surpreendeu os europeus ao afir-
mar que havia conversado com o 
presidente russo, Vladimir Putin, 
para iniciar negociações sobre a 
Ucrânia. O anúncio fez com que os 
líderes europeus temessem ficar ex-
cluídos das negociações para colo-
car fim à guerra na Ucrânia, invadi-
da pela Rússia em fevereiro de 2022.

A questão foi um dos temas 
da Conferência de Segurança 
de Munique, na Alemanha, que 
terminou ontem. Na cúpula, 
o enviado especial do gover-
no dos Estados Unidos para 
a Ucrânia, Keith Kellogg, afir-
mou, em resposta a uma per-
gunta sobre a participação eu-
ropeia nas negociações: “Eu 
pertenço à escola realista, não 
acho que isso vá acontecer”. 

O chanceler da França 
enfatizou que “somente os 
ucranianos podem decidir 
parar de lutar, e nós os apoia-
remos enquanto eles não to-
marem essa decisão”. Barrot 
acrescentou que: “(Os ucra-
nianos) não vão parar até 
que tenham certeza de que a 
paz oferecida a eles será du-
radoura” e até que tenham 
garantias de segurança.

Reações

Para o presidente ucrania-
no, Volodimir Zelensky, a Rússia 
se prepara para “fazer a guerra” 
contra uma Otan debilitada após 
Trump reduzir o apoio à organi-
zação. Segundo ele, o norte-ame-
ricano tem força o suficiente pa-
ra pressionar Putin a negociar um 
cessar-fogo, mas alertou: não se 
deve confiar no russo. “Acredita-
mos que Putin fará a guerra con-
tra a Otan”, disse Zelensky à NBC.

De acordo com o ucraniano, 
Putin tem claros planos expansio-
nistas. “Não sei (se) vão querer 30% 
da Europa, 50%, não sei. Ninguém 
sabe. Mas terão esta possibilidade”, 
ressaltou Zelensky, apelando pa-
ra que a Europa crie um “exército” 
próprio para contra-atacar os rus-
sos. “Realmente acredito que che-
gou o momento. As Forças Arma-
das da Europa devem ser criadas.”

Esse Exército, proposto pelo 
ucraniano, foi debatida há anos, 
sem sucesso. O alerta dele ocor-
re após o anúncio de enviados de 
Trump sobre a intenção de reunião 
na Arábia Saudita com seus contra-
partes de Moscou e Kiev. “Não con-
fiem nele. Não confiem em Putin”, 
destacou o ucraniano.

Especulação

Analistas argentinos temem 
queda nos títulos e ações e que 
o dólar tenha uma alta, além 
da própria credibilidade de Mi-
lei, arranhada. Trread Guy, um 
influenciador digital, disse ter 
perdido US$ 250 mil depois de 
ter seguido as instruções do pre-
sidente argentino.

De acordo com especialistas 
em finanças digitais, como a re-
vista de mercados de capitais The 
Kobeissi Letter, cerca de 80% do 
ativo $LIBRA estava nas mãos de 
poucos antes do apoio de Milei. 
Depois da publicação do presi-
dente, seu valor cresceu expo-
nencialmente, de décimos a um 
pico de US$ 4.978 (R$ 28.512 na 
cotação atual); os detentores ori-
ginais começaram a vender com 
lucro de milhões, mas o valor do 
ativo despencou em seguida.

A manobra é conhecida no tra-
ding digital como uma “puxada 
de tapete”, segundo Javier Smal-
done, especialista em informáti-
ca e influenciador digital conhe-
cido por denunciar esquemas de 
pirâmide. “Uma criptomoeda é 
criada, o que também pode ser 
feito com ações, recebe uma li-
quidez inicial para que o que foi 
criado valha alguma coisa e, em 
seguida, uma campanha publi-
citária de algum tipo é iniciada, 
atraindo pessoas”, afirmou o es-
pecialista sobre os impactos da 
publicações e incentivos nos in-
vestidores após a ação de Milei. 
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M
arca registrada do Brasil, o carna-
val já está tomando conta do país. 
A festa, que este ano oficialmen-
te acontece no começo de março, 

cada vez mais mobiliza foliões de diversas 
partes do território nacional. Setores impor-
tantes da economia são impulsionados, co-
mo comércio, transporte, segurança e turis-
mo. Esse último, especialmente, tem uma 
oportunidade que não pode ser desprezada.

De cidades de pequeno porte a metrópo-
les, as ruas são ocupadas durante o feriado 
por turistas, num movimento que inspira as 
prefeituras na conquista do interesse de po-
tenciais visitantes. Sem contar os próprios 
moradores, que se animam a sair para as 
ruas e podem ser despertados para possi-
bilidades locais antes ignoradas.

No quesito público estrangeiro, presença 
constante no evento, uma atenção especial. 
Merece ser valorizado como potencial chan-
ce de negócios futuros. Hotéis, restaurantes, 
bares e lojas lucram durante a festa e ainda 
têm muito a ganhar nos meses seguintes.

Em 2024, o índice de atividade turística 
foi positivo no Brasil. Segundo levantamen-
to realizado pelo Ministério do Turismo, os 
investimentos diretos na área vindos de fora 
atingiram a marca de US$ 360 milhões — um 
aumento de 40% em relação a 2023, quan-
do o país recebeu US$ 257 milhões. Ainda de 
acordo com dados divulgados pela pasta, a 
intenção dos brasileiros de viajar pelo país 
apresenta crescimento considerável.

Para transformar toda a vocação do tu-
rismo em crescimento constante é preciso, 
além de não desperdiçar a propaganda que 
acontecimentos como o carnaval oferecem, 
avançar na resolução de questões cruciais, 
como infraestrutura e segurança, e apresen-
tar atrativos ao público. Passadas as festas, é 
comum serem apontados nos balanços fei-
tos pelos foliões problemas como falta de 
banheiros públicos, dificuldade nos deslo-
camentos entre os blocos e deles para casa 

ou outros pontos e sensação de insegurança.   
Opções de transporte que privilegiem 

a logística e o conforto são fundamentais. 
Limpeza dos municípios, policiamento, 
espaços públicos de lazer bem cuidados 
são pontos a serem melhorados pelos go-
vernos municipais — se possível, em co-
laboração com as esferas estaduais. As 
empresas também possuem seu papel 
na qualificação permanente dos serviços 
prestados, fator essencial para o sucesso 
desse tipo de segmento.

No mês de abril, em Brasília, está previs-
ta a IV Marcha dos Secretários de Turismo, 
uma realização da Associação Nacional de 
Secretários e Dirigentes Municipais de Tu-
rismo (Anseditur). Sob o tema “Construin-
do o futuro do turismo”, gestores públicos e 
profissionais vão debater políticas, tendên-
cias e estratégias para o desenvolvimento 
sustentável dos negócios. O encontro é pro-
pício para análise e discussão dos resulta-
dos do carnaval, pensando no cenário que 
pode ser explorado a partir da folia. O que 
parece ser apenas diversão é um relevante 
caminho de expansão do setor.

Evidente nos desfiles dos blocos e das 
escolas pelas ruas, a diversidade cultural e 
paisagística do Brasil precisa ser explorada 
durante o evento para render frutos contí-
nuos. Pautas como sustentabilidade e turis-
mo consciente atraem os visitantes e devem 
aparecer nos dias de carnaval. Cabe aos pre-
feitos, governadores, empresários e inves-
tidores ficarem atentos às possibilidades.

A festa momesca é um cartão de visita pa-
ra “fidelizar” o turista que já participa, assim 
como para conquistar quem vê pela televi-
são ou por outros meios de comunicação e 
redes sociais. Direcionar as ações necessárias 
para a promoção dos variados destinos pe-
lo país é exercício que deve ser feito e refeito 
ano após ano. Se o Brasil é “o país do carna-
val”, que seja lembrado pela beleza da festa, 
organização e oportunidades.

Festa de 
oportunidades

Sensibilidade e ação

RENATA GIRALDI

renatagiraldi.df@cbnet.com.br

Mal começamos o ano e a vida já apre-
senta desafios. Não são poucos. Às vezes, 
bem próximos de nós, outros mais distan-
tes. Quando está longe, fica mais fácil fingir 
que não se vê ou simplesmente que não exis-
te. É a velha máxima que guia muita gente: 
“Não se envolva”; “Não te mete”. Mas tudo ou 
quase tudo gira em torno de um único tema: 
sensibilidade. O Brasil, assim como o mun-
do, caminha para situações em que o olhar 
das pessoas é colocado à prova sobre agir ou 
ficar parado. A confortável posição de espec-
tador deve ser revista porque apenas acom-
panhar os fatos sem se posicionar nem agir 
está praticamente impossível.

No mundo, duas grandes guerras se 
apresentam com centenas de vítimas, fora 
os conflitos isolados em países que pouco 
têm a atenção da imprensa. Ao olhar para o 
Oriente Médio, lá estão israelenses e pales-
tinos, povos primos e que divergem histo-
ricamente, enquanto russos e ucranianos, 
irmãos no passado, seguem para três anos 
ininterruptos de total falta de paz.

Apenas os insensíveis conseguem 
acompanhar essas situações sem imagi-
nar as famílias destruídas, as casas demo-
lidas, a ausência absoluta de perspectivas 
para crianças e jovens que estão começan-
do a vida. Nos altos escalões, líderes dis-
cutem “soluções” em que a arrogância e a 
pretensão se sobrepõem ao que realmente 
interessa. Assim, mais uma vez, priorida-
des, como comida, saúde, educação e se-
gurança, são deixadas de lado.

Guerras, confrontos armados, não 

podem ser regra numa vida. Inacreditá-
vel imaginar que há quem diga que deter-
minados povos “se acostumaram” a viver 
assim. Não. Ninguém se acostuma. Não 
há mãe nem pai que queira que seu filho 
ou sua filha lute numa guerra. Aceita, por-
que as circunstâncias obrigam, mas que-
rer? Impossível.

No nosso Brasilzão, as exceções são cele-
bradas com destaque e manchete. É o traba-
lhador rural que, depois de anos, consegue 
ser aprovado para medicina numa univer-
sidade renomada. O idoso, que, aposenta-
do, finalmente faz a faculdade dos sonhos. A 
mulher em situação de rua que reconstruiu 
a vida. Como assim? Todos deveriam ter as 
mesmas chances e possibilidades. Sensibi-
lidade para compreender que pessoas são 
submetidas a determinadas circunstâncias 
não porque querem, mas por não terem ou-
tra opção. Sensibilidade para contribuir e 
fazer que mude esse cenário.

É importante olhar para si e pensar: o 
que eu, humildemente, no meu lugar aqui, 
posso fazer? Seguir no “nada” ou levantar e 
colocar a mão na massa? Há mais de meio 
século, Hannah Arendt alertou sobre o ris-
co da banalidade do mal, da normalização e 
das ameaças que estão à nossa frente, mas, 
por conveniência ou puro comodismo, nos-
sa compreensão entende em um outro ân-
gulo. O desconforto de ouvir opiniões di-
ferentes e dos cutucões da vida são funda-
mentais para nos mostrar: a sensibilidade 
é que nos guia e nos diferencia num plane-
ta cada vez mais hostil.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 
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Ciência ameaçada, Cerrado em risco

Os cortes da Fundação de Apoio à Pesquisa do Dis-
trito Federal (FAPDF) colocam em risco o INCT Bio-
ta Cerrado, um dos principais programas científicos 
dedicados ao estudo e à conservação do Cerrado. O 
INCT, com sede na Universidade de Brasília (UnB), 
reúne centenas de pesquisadores e estudantes do Bra-
sil e do exterior que conduzem inventários da biodi-
versidade, estudos sobre mudanças climáticas, mane-
jo sustentável do fogo, restauração ecológica, e pro-
movem o engajamento público com ciência. Sem es-
ses recursos, perdemos biodiversidade, compromete-
mos políticas públicas e ameaçamos o futuro das no-
vas gerações. É essencial que a FAPDF recomponha 
urgentemente seu orçamento, garantindo que Brasília 
continue sendo referência em ciência, conservação e 
desenvolvimento sustentável. Sem o Cerrado, não há 
água, não há biodiversidade, não há Brasil!

 » Guarino R. Colli

Asa Norte

Energia limpa

A inteligência artificial (IA) empolga o mundo, em-
bora o perigo da dominância de países e pessoas. Ela 
tem como coadjuvante outras tecnologias. Essas vão 
desembocar no assunto meio ambiente. É o caso das 
energias eólica, solar e aquela proveniente das hi-
droelétricas. Isso é preponderante na defesa do meio 
ambiente, em energia limpa. Acontece em países me-
nores economicamente. São sublevadas por grandes 
potências, que preferem o uso do carvão e do petróleo.

 » Enedino Corrêa da Silva

Asa Sul

Papuda

Pessoas que vivem nas proximidades da Papuda 
contaram ao Correio que se preocupam com os casos 
de fuga e vivem com medo (edição de 15/2). A cidade 
cresce sem cuidado, vira um lugar desprovido de cui-
dado. O melhor caminho é a proteção, um lugar seguro 
para que possamos crescer e conviver com harmonia. 
Mas o que vemos é especulação imobiliária e a invasão 
desprovida de atenção dos órgãos de fiscalização, dei-
xando os rastros da falta de zelo e cuidado.

 » Katia Garcia

Brasília

Pets

O tratamento veterinário é muito caro, e são pou-
cas as clínicas no DF com profissionais que real-
mente sabem o que estão fazendo. Em Brasília, con-
fio apenas em duas clínicas, uma das quais sendo 
uma das poucas na cidade que oferecem o serviço de 
UTI. É mais caro? É. Mas é muito mais seguro deixar 
o animal de estimação nas mãos de quem está sem-
pre se especializando. Hoje, os animais de estimação 
são, muitas vezes, suporte emocional das pessoas. 
Não dá para deixá-los em qualquer lugar para trata-
mento de saúde.

 » Roberta Alves

Brasília

A provável reforma ministerial 
é uma boa oportunidade de 

choque de gestão para melhorar a 
popularidade do governo. Escolher 

gestores com perfil executivo, 
com possibilidades de mais 

resultados, menos burocracia, 
grupos de trabalho e reuniões. 
Marcos Gomes Figueira  —  Águas Claras 

A nação brasileira gostaria muito de 
saber por que a cúpula do partido 

petista e coligados não adotam 
ou tomam providências para que 
os discursos do presidente Lula 
sejam por escrito. Seria melhor 

para ele e para as demais pessoas 
que convivem ao seu redor.

José Bonifácio — Cruzeiro

Os EUA rejeitam a vacina, rejeitam 
a cooperação internacional, 

rejeitam a diversidade, rejeitam 
as alterações climáticas. É ou 
não é um “país das bananas”?

Luis Baldez — Asa Sul

Toda semana tem um registro de 
feminicídio na capital federal. Não 
estão ouvindo o nosso pedido de 

socorro? Até quando? Até quando?
Natália Lleras — Brasília 

Caio Bonfim bate recorde lá no 
Japão e segue nos orgulhando 

aqui no Brasil! A marcha atlética 
é outra depois desse atleta do 

nosso Cerrado. É muito orgulho!
Joaquim Moura — Ceilândia
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos 

Na entrevista com o ministro Ricardo Villas 
Bôas, do Superior Tribunal de Justiça, na página 

4 da edição deste domingo (16/2), publicamos 
erroneamente uma resposta do magistrado. A 

correta é: “O STJ é o tribunal que tem por missão 
uniformizar o direito federal infraconstitucional 
no Brasil”. No trecho que menciona “a segunda 

sessão do STJ”, a grafia correta é “seção”.
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N
o Brasil, o setor de planos de saúde representa 
uma atividade econômica emergente, regula-
da pela Lei nº 9.656 desde 1998. Houve cres-
cimento e, hoje, mais de 50 milhões de brasi-

leiros contratam planos de saúde privados. Em 2024, 
as operadoras de planos obtiveram mais de R$ 230 bi-
lhões em receita de contraprestação. No primeiro se-
mestre de 2024, a área lucrou R$ 5,6 bilhões — um au-
mento de 180% em relação ao mesmo período de 2023.

O setor é importante para a economia quanto à 
geração de empregos, tributos e renda. Desde 1998, 
houve um movimento de fusões e aquisições, que 
resultou em forte concentração empresarial. Ho-
je, há 673 operadoras em atividade, sendo que um 
número restrito delas concentra a maior parte dos 
beneficiários. Compete ao poder público atuar pa-
ra ampliar a concorrência e promover o equilíbrio 
entre os diversos segmentos: operadoras, presta-
doras e beneficiários.

No Brasil, ao contrário do que muitos pensam, há 
somente um sistema de saúde: o SUS. O setor priva-
do participa de forma complementar e deve atuar de 
maneira integrada para garantir o direito à saúde. O 
Consu, que estabelece as diretrizes de políticas pú-
blicas a serem executadas pela ANS, tem como um 
de seus integrantes o ministro da Saúde.

O Consu, que tinha pouco protagonismo antes 
de minha gestão, foi convocado para estabelecer a 
diretriz de enfrentamento da covid-19 na Saúde Su-
plementar. A diretriz foi aprovada após ampla con-
sulta pública. Trouxemos, sem intervir na atividade 
regulatória da ANS, um enfoque diferente para esse 
importante setor, que alguns diziam estar de férias. 
Não é razoável que, durante duas décadas, não te-
nha sido estabelecida sequer uma norma de políti-
ca pública para o setor.

A atual gestão da pasta parece alheia às discus-
sões sobre o setor. Tudo parece caminhar em mo-
do de espera ou no piloto automático. Não foi por 
falta de assuntos relevantes e de interesse públi-
co, a exemplo da exclusão, em 2024, de beneficiá-
rios com transtorno do espectro autista e porta-
dores de doenças raras dos planos empresariais 
por adesão — tema cuja competência não se res-
tringe à agenda regulatória da ANS ou do Judiciá-
rio. Esse assunto poderia ser parte de uma diretriz 
de política pública, tratada no âmbito do Consu. 

Enfim, essas medidas impactam os programas as-
sistenciais do SUS. A Câmara dos Deputados dis-
cute mudanças na legislação que, pela tendência 
dos parlamentares, devem ampliar as coberturas 
dos planos de saúde, com impacto inevitável so-
bre o preço das mensalidades.

Recentemente, em sentido oposto, a ANS subme-
teu à consulta pública uma proposta para a criação 
de planos com coberturas reduzidas, exclusivos para 
consultas e exames, sem atendimento de urgência 
— uma versão ainda mais enxuta dos antigos planos 
ambulatoriais, que sumiram do mercado após a co-
bertura obrigatória da terapia com antineoplásicos 
de uso oral. Os sinais entre as agendas são contra-
ditórios. Qual é a posição do Executivo?

Por outro lado, o ministro Barroso, do Supremo 
Tribunal Federal, pediu manifestação da ANS sobre 
a ação que questiona o caráter exemplificativo do rol 
de procedimentos da agência. O objeto da discussão 
é a cobertura de tratamentos que estão fora da lista 
de procedimentos estabelecida pela agência. À época 
das discussões sobre a mudança na lei, fui contrário.

Resta-nos saber como ficará o setor sob o coman-
do de Wadih Damous, que no passado já quis fechar 
o Supremo, indicado por Lula para presidir a ANS, 
caso seu nome seja aprovado pelo Senado Federal. 
A Saúde Suplementar, ao que parece, singrará em 
mar revolto nos próximos anos.

 » MARCELO QUEIROGA
Médico cardiologista e
ex-ministro da Saúde

I
magine que você é uma professora com 47 anos 
de idade, mais próxima da aposentadoria do que 
de seu início de carreira. De um dia para o outro, 
ao passar a uma posição de liderança onde você 

atua, 70% da sua jornada de trabalho muda em ter-
mos do que é preciso fazer cotidianamente.  

Mas você não teve oportunidade de formação, ao 
longo da carreira, para a nova função em que atua-
rá, a menos que tenha pago — e caro — uma espe-
cialização em uma instituição privada; sua formação 
de graduação também não lhe preparou para isso. 
O que fazer, por onde começar seu novo trabalho? 

Esse é o retrato médio dos diretores de escolas 
públicas no Brasil, de acordo com estudo recente-
mente lançado pelo Instituto Unibanco. Essa é sem 
dúvida uma das profissões mais importantes para 
o desenvolvimento da sociedade brasileira, dado o 
alto impacto de um bom diretor na trajetória esco-
lar e aprendizagem das crianças e jovens. Contu-
do, menos de 20% desses profissionais têm forma-
ção em gestão escolar com carga horária minima-
mente adequada. Na maior parte do país, gestores 
escolares assumem seus papéis sem apoio à altura 
e sem formação apropriada.

De acordo com as pesquisas internacionais con-
duzidas pela Wallace Foundation e pelo Learning 

Policy Institute, a preparação de diretores em pro-
gramas de desenvolvimento profissional de alta 
qualidade está associada a práticas de gestão mais 
eficazes, a uma retenção mais forte dos professo-
res nas escolas e a melhores resultados de apren-
dizagem dos estudantes. Mas o que é alta quali-
dade na formação?

Em pesquisa de base para a organização dos 
cursos autoinstrucionais “Gestão Escolar na Prá-
tica”, a Fundação Getulio Vargas e o Instituto Uni-
banco identificaram que as formações atualmen-
te disponíveis para lideranças escolares são vis-
tas como pontuais e desconectadas da realida-
de, demasiadamente teóricas e sem considerar 
as demandas efetivas dos gestores. O que os ges-
tores indicam como “formações de qualidade” é 
o exato oposto:  oportunidades de formação re-
flexiva focada na prática, com desenvolvimento 
das competências mais desafiadoras, como a ges-
tão dos recursos financeiros na escola e o engaja-
mento da comunidade escolar, ou para lidar com 
temas emergentes como saúde mental e convi-
vência nas escolas. 

Não apenas o conteúdo é pouco atrativo aos 
gestores escolares atualmente, mas o forma-
to também: faltam estudos de caso e exemplos 
práticos de aplicação no dia a dia, e são escassas 

as formações gratuitas que sejam aderentes (em 
carga horária e modelo de acesso) à longa e di-
nâmica jornada de trabalho, que varia em ter-
mos de intensidade ao longo do dia e do ano le-
tivo. Essa percepção de baixa aderência ao con-
texto prático dos diretores é corroborada pelos 
estudos dos pesquisadores Nigel Brooke e Wag-
ner Rezende, que identificam características que 
levam a baixas taxas de conclusão nas formações 
de gestores escolares.

Estamos falando, portanto, de um problema de 
qualidade da oferta formativa para um público 
com atribuições de liderança tão amplas quanto 
desafiadoras: administrativo-financeiras, políti-
co-institucionais, pessoal-relacionais e pedagógi-
cas. Será preciso que o ecossistema de instituições 
formadoras aprimore seus programas em conteú-
do e formato, olhando para as demandas, neces-
sidades e lacunas dos profissionais da educação. 
Aí está uma importante estratégia para a melho-
ria da gestão no contexto do próximo Plano Na-
cional de Educação.

É verdade que esse cenário vem mudando desde 
2021. Com a entrada em cena do Novo Fundeb, apro-
vado pelo Congresso Nacional, cada vez mais redes 
públicas de ensino têm passado os gestores escolares 
por critérios técnicos e menos por critérios exclusi-
vamente políticos — e passaram a incluir formações 
como condição para acesso à função. 

Nesse sentido, as inovações em curso no setor 
público, no setor privado e no terceiro setor, devem 
ser tomadas como objeto de avaliação, estudo e ins-
piração ao longo dos próximos anos, para alcançar-
mos um patamar mais elevado de desenvolvimento 
profissional dos gestores escolares.

 »  CAIO CALLEGARI
Mestre em administração pública 
e governo pela Fundação Getulio 
Vargas e coordenador de Inovação em 
Políticas do Instituto Unibanco

 » ARNALDO 
JARDIM
Deputado federal e 
vice-presidente da 
Frente Parlamentar 
da Agropecuária (FPA)

A importância da 
formação de gestores 

escolares no Brasil

No piloto automático? Qual a posição do 
Ministério da Saúde sobre a Saúde Suplementar?

Biocombustíveis 
não encarecem 

os alimentos

C
om uma alta de 7,69% em 
2024, o preço dos alimen-
tos levou a inflação pa-
ra além da meta de 4,5%, 

estabelecida pelo Banco Cen-
tral, fechando o ano em 4,83%. 
Nesses dois primeiros meses de 
2025, as prateleiras dos super-
mercados continuam pressio-
nando o Índice Geral de Preços–
Mercado (IGPM), ainda que os 
dados desta semana mostrem 
uma mudança.

Para aliviar a pressão do desgas-
te, não faltaram atitudes intempes-
tivas do governo, como o anúncio 
de uma pretensa intervenção nos 
preços para baratear os alimentos, 
anunciada pelo ministro-chefe da 
Casa Civil, Rui Costa, ou a declara-
ção do presidente Lula de que os 
biocombustíveis, como biodiesel 
e o etanol de milho, são os verda-
deiros vilões da carestia.

O preço do óleo de soja, que fi-
cou muito caro durante a pande-
mia, sofreu uma forte deflação, 
em 2023, de 36%. Os preços volta-
ram a subir a partir do segundo se-
mestre do ano passado com a que-
bra da safra de soja 23/24, devido 
a fatores climáticos. Foram pro-
duzidos 147,38 milhões de tonela-
das da oleaginosa na safra 23/24, 
frente a 154,6 milhões de tonela-
das em 22/23, uma queda de 8,7%. 
Está prevista uma safra recorde em 
2025, o que certamente reduzirá a 
pressão sobre os preços, ou seja, 
uma redução como a que ocorreu 
em anos anteriores.

Na verdade, o aumento do es-
magamento da soja para produção 
de biodiesel amplia a oferta de fa-
relo no mercado com consequente 
redução do preço da proteína ani-
mal. Com uma participação média 
de 22% na fabricação das rações 
para animais, o farelo garante uma 
economia de 3,5 bilhões em despe-
sas com proteínas animais,equiva-
lente a uma redução de 0,05% no 
Índice de Preços ao Consumidor 
(IPCA). Além disso, quanto maior 
o esmagamento, maior a produção 
de óleo comestível.

Em relação ao etanol de milho, 
estudo conduzido pelo professor 
Marcelo Justus, da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
intitulado Did the entry of the corn 
ethanol industry in Brazil affect 
the relationship between domestic 
and international corn prices, mos-
tra que a expansão da indústria de 
etanol de milho no Brasil não im-
pactou os preços do grão nem os 
custos dos alimentos. Consequên-
cia do aumento da produtividade 
agrícola em função da adoção de 
novas tecnologias e da possibilida-
de de colheitas múltiplas.

Segundo os pesquisadores, a 
chamada “safrinha” brasileira, uma 
segunda safra de milho plantada 
após a colheita da safra principal, 
aumenta a produção de milho sem 
afetar o preço, o que nos permite 
produzir energia a partir de bio-
combustíveis sem comprometer a 
oferta alimentar. O estudo, publi-
cado na GCB Bioenergy — revis-
ta conceituada na área de energia 
sustentável —, mostra ainda que 
os preços do milho no Brasil es-
tão muito alinhados com o mer-
cado internacional, cuja flutuação 
acompanha conjecturas pontuais.

Podemos concluir, com firmeza, 
que a inflação dos alimentos não 
é responsabilidade dos biocom-
bustíveis, cuja contribuição para o 
meio ambiente e para a economia é 
inegável. A solução é o aumento da 
produção, que depende de finan-
ciamento e previsibilidade, ques-
tões para as quais o governo pode 
contribuir decisivamente, ao invés 
de adotar medidas intempestivas.

Em novembro de 2024, o pre-
sidente Lula sancionou, em uma 
grande cerimônia, a Lei do Com-
bustível do Futuro, que visa am-
pliar a participação dos combus-
tíveis renováveis na matriz ener-
gética brasileira. As estimativas são 
de que o novo marco traga mais de 
200 bilhões de investimentos pa-
ra o Brasil. Lançar dúvidas sobre a 
virtuosidade dos biocombustíveis 
manda uma mensagem negativa 
para o investidor, sugerindo que 
pode haver uma mudança de rota 
a qualquer momento e o país dei-
xe de investir em biocombustíveis.
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LENTES ULTRAFINAS 
eficientes e acessíveis

São peças mais leves e práticas que têm potencial de revolucionar indústrias como astronomia, saúde e eletrônicos, além de 
serem mais sustentáveis e econômicas. A fabricação elimina produtos químicos tóxicos de corrosão e reduz o consumo de energia

P
esquisadores da Universidade de 
Tóquio, e da JSR Corp, no Japão, 
desenvolveram lentes ópticas ul-
trafinas, simples o suficiente para 

serem produzidas em massa, semelhan-
tes aos microchips, o que pode inaugu-
rar uma nova geração de dispositivos 
ópticos compactos. A equipe fabricou e 
testou lentes planas, conhecidas como 
placas de zona de Fresnel (FZPs), utili-
zando, pela primeira vez, apenas equi-
pamentos comuns na indústria, como a 
máquina i-line stepper. Embora os pro-
dutos planos ainda não tenham a efi-
ciência dos tradicionais, têm o potencial 
de revolucionar indústrias como astro-
nomia, saúde e eletrônicos.

Embora já existam lentes planas, co-
mo as metalentes, elas são caras e com-
plexas, com uma disponibilidade limi-
tada. Para aumentar a qualidade e efi-
ciência dos dispositivos e, ao mesmo 
tempo, reduzir custos, pesquisadores e 
fabricantes têm explorado alternativas. 
As FZPs se destacam como uma boa op-
ção para dispositivos ópticos em que o 
espaço é uma preocupação importante. 
Pela primeira vez, os pesquisadores cria-
ram amostras dessas lentes com apenas 
alguns passos simples, utilizando má-
quinas padrão da indústria.

“Nós desenvolvemos um método sim-
ples e passível de produção em massa para 
FZPs usando um sistema comum de lito-
grafia semicondutora, o stepper”, afirmou 
o professor Kuniaki Konishi, do Instituto de 
Ciência e Tecnologia de Fotões da Universi-
dade de Tóquio. “Isso foi possível graças a 

A lente final de cor única é desenvolvida em uma placa e se assemelha a chips de silício antes de ser colocada em circuitos maiores

©2024 Konishi e outros CC-BY-ND

Pesquisadores do Centro de Super-
condutividade da Universidade de Hous-
ton, no Texas, desenvolveram uma pes-
quisa avançada na aplicação dos super-
condutores em alta temperatura e pres-
são ambiente. A ideia é usá-los nas tec-
nologias de eficiência energética. É que 
quando um elemento atinge uma tempe-
ratura considerada crítica, sua resistência 
elétrica cai a zero. O que facilita para que 
a corrente elétrica flua indefinidamente 
sem nenhuma perda de energia. 

No estudo publicado no Pro-
ceedings of the National Academy 
of Sciences,  os professores Liang-
zi Deng e Paul Ching-Wu Chu do 
Departamento de Física da UH se 
propuseram a levar o BST a um es-
tado supercondutor sob pressão, 
sem alterar sua fórmula química 
nem estrutura.

“Essa conexão entre pressão, topo-
logia e supercondutividade desper-
tou nosso interesse”, disse Deng. “(O 

problema é que) muitos dos supercon-
dutores mais interessantes só funcio-
nam sob pressão, tornando-os difíceis 
de estudar e de usar em aplicações prá-
ticas”, acrescentou Chu. Aplicando uma 
técnica, desenvolvida conforme o proto-
colo de resfriamento por pressão, Deng 
e Chu estabilizaram os estados super-
condutores induzidos por alta pressão 
do BST na pressão ambiente, o que sig-
nifica que não são necessários ambien-
tes especiais de alta pressão.

Supercondutores em prol do proveito energético

Uma rede 
de câmeras 

adaptável 
se ajusta 

dinamicamente 
e com eficiência, 

experiência 
pioneira no 

futuro do 
transporte nas 

metrópoles 

University of Houston

A boa gestão do trânsito urbano é a 
base do pilar do desenvolvimento das 
chamadas “cidades inteligentes”. Com a 
popularização de sistemas de transpor-
te conectados e o número crescente de 
veículos nas ruas, soluções dinâmicas 
de vigilância se tornam cada vez mais 
cruciais para garantir o fluxo contínuo 
do tráfego, minimizar acidentes e oti-
mizar a mobilidade. No entanto, os sis-
temas tradicionais de câmeras estáticas 
falham ao se adaptar às rápidas mudan-
ças no tráfego. Para resolver esse pro-
blema, pesquisadores da Universidade 
Nacional de Incheon, na Coreia do Sul, 
desenvolveram um sistema de vigilân-
cia fluido e ampliado, projetado para se 
moldar a diferentes cenários.

O sistema proposto utiliza uma re-
de de câmeras de lente única dispos-
ta em uma grade dinâmica. Essa confi-
guração ajusta de maneira inteligente a 
cobertura da área de vigilância, ativan-
do ou desativando as câmeras com ba-
se nas condições de tráfego em tempo 
real, garantindo um monitoramento efi-
ciente e flexível.

De acordo com o professor Hyun-
bum Kim, coautor do estudo, a moti-
vação surgiu da crescente necessida-
de de sistemas de monitoramento de 
tráfego adaptáveis capazes de lidar 
com cenários diversos e imprevisí-
veis. “Ao criar um sistema de vigilân-
cia fluido e aumentado, nosso objeti-
vo é revolucionar a gestão do tráfego 
e proporcionar serviços de transpor-
te inteligente e contínuos.”

Para implementar essa criação, foi in-
troduzido o conceito do “Problema de 

Maximização de Eficiência da Vigilân-
cia Fluida Aumentada” (MaxAugment-
FluSurv). O termo foca na busca de me-
lhor posicionar e utilizar as câmeras pa-
ra que sejam eficientes, cobrindo todas 
as áreas necessárias. Então, a equipe de 
pesquisadores desenvolveu duas abor-
dagens inteligentes.

Abordagem

A primeira abordagem, chamada 
Random-Value-Camera-Level Algori-
thm (Algoritmo de Nível de Câmera com 
Valor Aleatório), organiza as câmeras 
em uma grade 3x3. Alguns dispositivos 
permanecem sempre ativados para ga-
rantir uma cobertura básica, enquanto 
outros são ligados ou desligados con-
forme o tráfego. Assim, em horários de 

SegUrAnçA UrbAnA

Big brother das grandes cidades 

Uma rede de câmeras adaptável se ajusta dinamicamente ao tráfego urbano

thienzieyung

Com o crescimento 
populacional e o aumento de 
veículos, as metrópoles têm 
desafios comuns. A lista de 
dificuldades do tráfego urbano 
inclui congestionamentos, 
poluição, falta de fiscalização 
e infraestrutura inadequada. 
Esse conjunto de problemas 
gera uma insegurança 
constante, alvo de queixas dos 
consumidores, que aguardam o 
momento em que a tecnologia 
solucionará essas questões para 
proporcionar bem-estar social. 

 » Desafios das 
metrópoles 

pico, mais câmeras são ativadas, e em 
momentos de trânsito mais tranquilo, 
menos ficam ativas, o que permite eco-
nomizar energia.

Já a segunda abordagem, chamada 
ALL-Random-With-Weight Algorithm 
(Algoritmo de Todos Aleatórios com 
Peso), é ainda mais flexível. Nesse mo-
delo, cada câmera recebe uma função 
única com base na sua posição na gra-
de. Os dispositivos em posições estra-
tégicas permanecem sempre ligados, 
enquanto outros ajustam sua ativida-
de conforme as condições de tráfego. 
Essa metodologia assegura um equilí-
brio entre vigilância abrangente e uso 
eficiente de energia.

Simulações extensas demonstraram a 
eficácia dessas abordagens sob diferen-
tes condições, como variações nos ní-
veis de tráfego, nas inclinações das vias 
e nos ângulos de visualização. O siste-
ma foi capaz de reduzir o consumo de 
energia em períodos de baixo tráfego e 
oferecer uma cobertura robusta durante 
os horários de pico, ajustando-se proati-
vamente aos padrões de tráfego. “Nossa 
abordagem otimiza o uso das câmeras 
e economiza energia, ao mesmo tempo 
em que assegura uma vigilância con-
fiável. Isso representa um passo impor-
tante para um gerenciamento de tráfe-
go mais inteligente e ecológico”, desta-
ca o professor Kim.

Além de sua aplicação no con-
trole de tráfego, o sistema adaptá-
vel desenvolvido tem potencial pa-
ra ser utilizado em diversas áreas, 
como monitoramento de multidões, 
resposta a desastres e segurança 

industrial. Futuras pesquisas se con-
centrarão na realização de testes em 
cenários reais e na integração de tec-
nologias como aprendizado profun-
do para aprimorar ainda mais o de-
sempenho do sistema.

Para os autores, em um mundo 
cada vez mais interconectado e de-
pendente de dados em tempo real, 

tecnologias como essa poderão não 
só melhorar o fluxo do tráfego, mas 
também garantir maior segurança, 
economia de recursos e melhor qua-
lidade de vida para os habitantes ur-
banos. O desenvolvimento e a imple-
mentação das inovações ajudam a pa-
vimentar o caminho para uma gestão 
de trânsito mais inteligente.

um tipo especial de fotossensível, ou más-
cara, chamado color resist, projetado origi-
nalmente para ser usado em filtros de cor. 
Ao simplesmente revestir, expor e desen-
volver esse material, conseguimos produzir 
lentes capazes de focar a luz visível até 1,1 
micrômetro, cerca de 100 vezes mais fino 
do que um fio de cabelo humano.”

As novas FZPs têm uma eficiência 
de captação de luz de apenas 7%, o que 

resulta em imagens com bastante ruí-
do. No entanto, a equipe está trabalhan-
do em formas de aumentar essa função 
em quatro vezes. Essa melhoria exigi-
rá um maior controle sobre as proprie-
dades físicas dos materiais, algo que os 
pesquisadores não conseguiram realizar 
ainda, mas que é tecnicamente possível.

“Além de fabricar as FZPs de for-
ma eficiente, também desenvolvemos 

simulações que se mostraram bastan-
te precisas em relação aos nossos ex-
perimentos. Isso significa que podería-
mos personalizar o design das lentes 
para se adequar a aplicações específi-
cas em diferentes áreas, como a medi-
cina, antes de iniciar a produção”, ex-
plicou Konishi. “Além disso, vislumbra-
mos benefícios ambientais e econômi-
cos, já que, ao contrário dos métodos 

tradicionais de fabricação, o processo 
de produção das FZPs elimina a neces-
sidade de produtos químicos tóxicos 
de corrosão e reduz significativamen-
te o consumo de energia.”

Embora ainda demore para que as 
FZPs permitam capturar momentos 
com alta fidelidade visual em smart-
phones ultrafinos, a tecnologia, ou al-
go inspirado nela, deve surgir em breve.
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ESTELIONATO

"Valeiros" deixam rombo 

de R$ 162 milhões no GDF
O Correio observou a ação escancarada desses criminosos que compram cartões de transporte  

e os negociam por um preço menor. Usuários que fazem a venda para golpistas podem perder o benefício

E
m instantes, eles abordam 
passageiros nas filas de ôni-
bus, negociam a passagem 
com descontos, entregam 

cartões em nome de outras pes-
soas e, depois, os recolhem pela ja-
nela. Os chamados “valeiros” estão 
no centro de um esquema de frau-
des de venda irregular de passa-
gens e integram uma rede que en-
gorda um rombo anual de R$ 162 
milhões no sistema de transporte 
público da capital federal. Recur-
sos que deveriam ser destinados à 
melhoria dos coletivos, à infraes-
trutura, ao aumento da frota e à 
ampliação das linhas são desvia-
dos por uma máquina clandestina.

A equipe do Correio flagrou a 
atuação escancarada dos “valei-
ros” em meio às mais de 700 mil 
pessoas que circulam na Rodo-
viária do Plano Piloto diariamen-
te. Em grupos ou sozinhos, eles 
se espalham pelas quatro plata-
formas do terminal na tentati-
va de atrair clientes e fechar ne-
gócio. É na Plataforma A — com 
embarque e desembarque para o 
Paranoá, Itapoã e Ponte JK — que 
os suspeitos tendem a se concen-
trar em maior escala.

Com um crachá falso no pes-
coço, eles escolhem os horários 
de pico, caminham entre as fi-
las extensas de passageiros e er-
guem o braço para mostrar o car-
tão e anunciar a venda da pas-
sagem por um preço menor. São 
dezenas de cartões presos a uma 
liga de plástico: mobilidade, es-
tudantil e especial. 

“Passagem, amigo? Consigo 
fazer mais barato. É você e sua 
filha? No normal, você paga R$ 
7,60. Eu deixo por R$ 7 para os 
dois”, diz o valeiro a um homem. 
Tentado, ele aceita. O passageiro 
paga em dinheiro e passou a ca-
traca junto à filha com o mesmo 
cartão. Em seguida, entregou ao 
vendedor pela janela.

A reportagem conversou com 
o comprador logo depois. Ele jus-
tificou a compra ao dizer que a fi-
la para recarregar o próprio cartão 
estava longa e corria o risco de per-
der o ônibus. “Ele fez mais barato, 
né? Não custa nada”, declara.

A equipe do Correio simulou 
a compra de um bilhete com o 
mesmo vendedor. Dessa vez, ele 
não barateou e cobrou o mesmo 
valor: R$ 3,80.

Fraude

O Correio acompanhou a mo-
vimentação desses vendedores 
na Rodoviária do Plano Piloto. O 
“valeiro” que vendeu a passagem 
à equipe de reportagem tem 45 
anos e já trabalhou em uma em-
presa de transporte de ônibus 
do DF. Aliada ao trabalho extra, 
carrega nas costas uma vasta fi-
cha criminal, com registros des-
de 2013 por roubo, furto, ameaça 
e lesão corporal no âmbito da Lei 
Maria da Penha, além de inves-
tigações por estelionato que não 
resultaram em inquérito.

Entre uma venda e outra, o 
homem para com frequência pa-
ra conversar com pessoas supos-
tamente envolvidas no esquema. 
Uma delas é um vendedor de car-
rinho de doces. Em um canto, o 
ambulante recebe dinheiro do 
“valeiro” e os dois trocam pala-
vras em tom discreto.

Após observá-lo, a equipe 
abordou o “valeiro”. Ao ser ques-
tionado sobre a ciência da ativi-
dade ilícita, respondeu que o car-
tão pertencia a ele, mas entrou 

 » DARCIANNE DIOGO

Fraudadores agem mais em horários de pico para atrair clientes

 Minervino Júnior/CB

O custo anual com transporte público no DF é de R$ 2,7 bilhões. Somente no terminal do Plano Piloto, passam mais de 700 mil pessoas por dia

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Percebemos que existe 
uma rede criminosa em 
que os envolvidos se 
ajudam de certa forma. 
Precisamos melhorar a 
vigilância por câmeras 
dentro dos ônibus. Não 
há como combatermos 
sem investir em 
tecnologia. Com essas 
câmeras, eu consigo 
otimizar o tempo entre 
a detecção da fraude e 
o bloqueio do cartão”

Zeno Andrade Gonçalves, 
secretário de Transporte e 

Mobilidade do Distrito Federal

O que diz a lei

Tarifa zero

 » A pena para o crime de 
estelionato, previsto 
no artigo 171 do Código 
Penal, é de reclusão de  
1 a 5 anos e multa.

 » O governador Ibaneis 
Rocha anunciou, na 
última quinta-feira,  
que, a partir de 1º de 
março, a capital do país 
terá ônibus e metrô de 
graça aos domingos  
e feriados. Na ocasião, ao 
Correio, ele adiantou que 
a medida também serve 
para estudar  
a viabilidade da tarifa 
zero em outros dias  
da semana.

em contradição ao dizer que com-
prava de terceiros. “Eu ofereço 
mais barato. Se a senhora quiser 
passar o seu cartão, ao invés de R$ 
3,80, eu vou fazer R$ 3,50, 3,60. Se 
o pessoal quer vender (o cartão), a 
gente compra”, defendeu.

O homem assumiu pagar cer-
ca de R$ 100 a R$ 150 em cartões 
de trabalhadores beneficiários 
do vale-transporte, mas que os 
comercializam por usar outros 
meios de locomoção para ir ao 
serviço. Nesse caso em específi-
co, os cartões são de vale-trans-
porte, que provê acesso ao trans-
porte público para que o empre-
gado se desloque da residência 
para o trabalho e vice-versa. Com 
ele, o sistema é de bilhetagem 
automática, ou seja, há benefí-
cio da integração tarifária.

A integração permite ao usuá-
rio três embarques subsequen-
tes, no intervalo de três horas. O 

valor máximo pago é de R$ 5,50 e 
deve ser feito em um único sen-
tido, ida ou volta. Essa vantagem 
proporciona aos “valeiros” ga-
nho maior, isso porque ele ven-
de três acessos, mas apenas um 
é descontado do cartão. Se a ven-
da for por R$ 5, ele ganha R$ 9,50 
por cada uso.

O “valeiro” entrevistado afir-
ma receber por dia R$ 60 com o 
serviço, que define como “bico”. 
“Estou aqui por estar desempre-
gado, mas vou voltar para Ube-
raba (MG)”, completa. Indagado 
sobre atuar em grupo ou sozinho, 
o rapaz disse agir só em decor-
rência da alta concorrência. “Os 
caras querem se matar entre si.”

À frente da Divisão de Fraudes 
da Coordenação de Repressão aos 
Crimes contra o Consumidor, a 
Propriedade Material e a Frau-
des (Difraudes/Corf), o delegado 
Henry Galdino detalha o perfil dos 
criminosos. Segundo ele, os frau-
dadores já alvos de operações an-
teriores moravam nos arredores 
do Terminal do BRT. Aparente-
mente, agiam de forma associada: 
todos observavam e informavam 
aos demais possíveis fiscalizações.

Prejuízo

O crime aparentemente pouco 
ofensivo é um rombo nos cofres 
públicos e ameaça diretamente 

aos investimentos no setor de 
transporte. Enquanto “valeiros” 
lucram milhões, passageiros têm 
de lidar com ônibus lotados, pou-
cas linhas e estrutura prejudica-
da nos terminais, embora parte 
do problema esteja debaixo dos 
próprios olhos.

O secretário da Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Se-
mob), Zeno José Andrade, conver-
sou com o Correio sobre a venda 
ilegal de passagens, problema que 
perdura há anos. O chefe da pasta 
abordou sobre pontos de detec-
ção da fraude, prejuízos financei-
ros, métodos de combate e apon-
tou possíveis soluções.

O custo anual do transpor-
te público na capital federal é 
de aproximadamente R$ 2,7 bi-
lhões. Esse valor subsidia todo 
o sistema, desde a ampliação da 
frota aos custos com campanhas 
de conscientização. No entanto, 

nesse mesmo período, o gover-
no perde pouco mais de R$ 162 
milhões — 6% do orçamento — 
por fraudes. Isso inclui a ação 
dos “valeiros”. “Toda vez que se 
retira da receita, afeta o equilí-
brio do sistema, porque o go-
verno precisa pagar a operado-
ra. Ou seja, deixamos de arreca-
dar para repor o valor”, ressalta 
o secretário Zeno.

Além dos cartões de vale-
transporte, os criminosos usam 
os cartões das gratuidades, co-
mo o Passe Livre Estudantil 
(PLE), cartão do idoso e o car-
tão para Pessoas com Deficiên-
cia (PCD). São nesses que os 
suspeitos lucram 100%. “Perce-
bemos que existe uma rede cri-
minosa em que os envolvidos se 
ajudam de certa forma. Precisa-
mos melhorar a vigilância por 
câmeras dentro dos ônibus. Não 
há como combatermos sem in-
vestir em tecnologia. Com essas 
câmeras, eu consigo otimizar o 
tempo entre a detecção da frau-
de e o bloqueio do cartão”, res-
salta o secretário Zeno.

A regra é clara: os cartões só 
podem ser utilizados pelo titu-
lar do benefício. O uso por ter-
ceiros é proibido e leva ao blo-
queio. O secretário explica que 
há duas fontes de detecção de 
possíveis fraudes. No caso dos 
vales sem taxas e no de vale-
transporte, a fiscalização é pela 
biometria. A cada uso, as câme-
ras captam o rosto do usuário e 
o sistema avalia a existência de 
pontos de divergência.

Em caso de incompatibilidade 
entre o usuário e o titular do car-
tão, inicia-se um processo de avi-
so ao responsável, com direito à 
manifestação e risco de bloqueio. 
Essa etapa leva em média 10 dias 
e, nesse período, os “valeiros” se 
aproveitam. Como o usuário tem 
o direito a três embarques no in-
tervalo de três horas, o acesso em 
um curto intervalo de tempo gera 
desconfiança dos fiscais, que ini-
ciam uma investigação interna.

Repressão

A identificação desse crime 
no sistema de passagens exi-
ge uma análise minuciosa. Por 
dia, são três mil veículos trans-
portando passageiros em mais 
de 920 linhas, com 22,5 mil via-
gens. De acordo com o secretá-
rio Zeno, o quantitativo dificulta 
o controle e, por isso, o investi-
mento na tecnologia pode acele-
rar o processo de vistoria.

Junto à Semob, as auditorias 
do BRB Mobilidade no Siste-
ma de Bilhetagem Automática 
e a Polícia Civil do DF desen-
cadeiam operações frequentes 
para coibir a ação dos “valei-
ros”. De acordo com o delegado 
Henry Galdino, as diligências se 
concentram, primeiramente, no 
levantamento nos locais de em-
barque, onde são identificados 
os fraudadores. “Uma vez ma-
peados, é deflagrada a opera-
ção e os suspeitos são presos em 
flagrante. As imagens são utili-
zadas para demonstrar a ação 
constante dos autores”, pontua.

No ano passado, as opera-
ções conjuntas levaram à pri-
são de seis pessoas por venda 
ilegal de passagens no trans-
porte público e à apreensão de 
100 cartões de diferentes mo-
delos. Os titulares dos cartões 
também foram punidos. Con-
tra eles, foram instaurados pro-
cessos internos, medida impos-
ta antes dos bloqueios.
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D
ois homens morreram 
ontem após sofrerem 
uma descarga elétrica 
em Arniqueira. O aciden-

te ocorreu nas proximidades do 
Residencial Fontinele, no Con-
junto 4, Chácara 6. Uma das ví-
timas tinha 38 anos e foi identi-
ficada pelo Corpo de Bombeiros 
pelas iniciais F. C. F. N. F. A outra 
não portava documentos.

As primeiras ações no local fo-
ram feitas por um bombeiro que 
estava de folga e passava pelas 
imediações. Quando a equipe da 
corporação chegou, encontrou os 
dois homens caídos, em contato 
com a fiação elétrica. Para prosse-
guir com o atendimento, foi feito 
o isolamento da área e desligada 
a rede elétrica pela Neoenergia.

Os socorristas atenderam as 
vítimas e acionaram o resgate 
aéreo, mas o médico do serviço 
constatou os dois óbitos no local.

A causa da morte de Gilva-
na Sousa Silva, 46 anos, encon-
trada sem vida no último sá-
bado em um terreno baldio na 
Boca da Mata, em Taguatinga 
Sul, permanece sem conclusão. 
Conforme determinam os pro-
tocolos, inicialmente as inves-
tigações seguiam a linha de fe-
minicídio. Contudo, fontes po-
liciais informaram ao Correio, 
que, após novas análises, os in-
dícios de agressão percebidos 
inicialmente perderam a força. 

“Quando foi encontrado, o 
corpo estava em estado de de-
composição, o que dificulta 
a perícia. Havia muitas mar-
cas, mas é comum que apare-
çam nos estágios seguintes ao 
óbito”, explicou o policial, que 
destacou que a vítima era usuá-
ria de entorpecentes, o que faz 
com que outras possibilida-
des não sejam descartadas. O 
laudo que revelará a causa da 
morte deve ficar pronto nos 
próximos dias. A 21ª Delegacia 
de Polícia (DP), localizada em 
Taguatinga, é responsável por 
investigar o caso. 

À reportagem, familiares 
próximos de Gilvana, que pre-
feriram manter a identidade 
em segredo, contaram que a 
mulher era usuária de subs-
tâncias ilícitas há cerca de no-
ve anos. “A gente não está pen-
sando em nada, nós vamos 
aguardar o resultado da perí-
cia. Tudo aconteceu de repen-
te, a gente ainda nem consegue 
pensar direito.” 

Abalados 

Familiares e amigos ficaram 
chocados com a notícia do fa-
lecimento de Gilvana. Na casa 
em que ela morava há mais de 
20 anos, que fica próxima ao 
local onde o corpo foi encon-
trado, o clima é de tristeza. A 
mulher vivia com os cinco fi-
lhos, sendo a caçula de nove 
anos, e com a mãe, uma ido-
sa conhecida na região por ser 
catadora de recicláveis e por 

É preciso se dar ao direito de ter rai-
va. De chorar, de reclamar, de colocar 
para fora os sentimentos que pipocam 
no peito. Desde pequenas, somos ensi-
nadas a nos mostrarmos frágeis, mas ao 
mesmo tempo, esperam de nós que acei-
temos caladas a desigualdade de opor-
tunidades e de tratamento diante de si-
tuações em que as escolhas se mostram 
claramentes embasadas no machismo.

Nossos companheiros, pais, irmãos, 
tios e amigos, por outro lado, crescem 
com o choro entalado na garganta, e 
precisam encarar o gosto amargo de es-
conder os sentimentos. Exceto quando 
expressos de forma violenta. Reagir a 
frustrações com gritos, ofensas e pala-
vrões por muito tempo foi considerado 
sinal de masculinidade. O que não con-
taram para meninos e jovens criados 
dessa maneira é que essas atitudes co-
brariam um preço caro no futuro. São 
gestos que destróem relacionamentos 
de outra maneira com potencial de se 
tornarem duradouros. E o pior: machu-
carem as pessoas que eles mais amam.

Ao longo dessa nossa aventura pela 
vida, aprendemos, erramos, aprende-
mos com os erros e continuamos a nos 
reconstruir. Estamos constantemente 
nos tornando mais humanos, reunin-
do nossas falhas e nossos aprendiza-
dos. E é nossa obrigação buscar ativa-
mente sermos melhores a cada dia. Is-
so inclui se educar, ler e ouvir a alteri-
dade sobre o que é estar na pele de ca-
da cidadão desse mundo globalizado.

Se essa é a régua que imponho a 
mim mesma, nada mais justo que pas-
se a exigir de meus pares o mesmo 
comportamento. Um dos aprendiza-
dos desses poucos anos de vida foi 

justamente o de me indignar mais e 
com maior veemência. Chega de acei-
tar piadas e comentários ofensivos e 
machistas. Chega de ouvir calada a 
comentários que diminuem meu tra-
balho e meu esforço enquanto outros, 
na mesma posição social, parecem ter 
direito vitalício à tal regra do ‘café com 
leite’ das brincadeiras de infância. A vi-
da adulta que chega com tantos ônus 
precisa também ter o bônus: mais em-
poderamento e liberdade.

Quando falo em busca ativa, que-
ro dizer que cada um de nós deve, 
com propósito e boa vontade, se 
educar sobre relações étnico-raciais 

e perspectivas de gênero, que per-
meiam nossa sociedade. Como seres 
complexos que somos, não podemos 
nos reduzir à polarização, mas tam-
bém não devemos nos acomodar em 
nossos privilégios, sejam eles quais 
forem. Se você acorda sem medo de 
passar fome ou de sair de casa sem 
sofrer algum tipo de violência, certa-
mente usufrui de algum e pode fazer 
um esforço para garantir que mais 
gente entre nesse pacote contigo. Se 
gentileza gera gentileza, bem-estar 
também gera mais bem-estar. Para 
que possamos bem-viver, temos de 
aprender a viver em conjunto.

TRAGÉDIA /

Duas pessoas são eletrocutadas
O acidente ocorreu na tarde de ontem nas proximidades do Residencial Fontinele, em Arniqueira

Gilvana vivia com os cinco filhos e a mãe idosa, em Taguatinga

Arquivo pessoal

 » LETÍCIA GUEDES

 » MILA FERREIRA

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Aprendizado 
constante

cuidar muito bem dos netos. 
Quando recebeu a notícia da 
morte da filha, a mulher pas-
sou mal e foi socorrida pelo 
Corpo de Bombeiros militar 
do Distrito Federal (CBMDF).  

Segundo um familiar, Gil-
vana era uma mulher saudável 
e trabalhadora, mas em 2016 
conheceu um homem que era 
usuário de drogas, de quem 
acabou engravidando e, assim, 
deu à luz à filha caçula. Desde 
então, começou a usar as subs-
tancias ilícitas e, a partir daí, 
não conseguiu mais se livrar 
das drogas. “A gente tentou in-
ternar, mas ela não aceitava. 
Sempre sumia por dias e volta-
va de madrugada. Mas ela ain-
da conversava com a gente, fa-
zia comida, escutava louvores, 
é muito complicado”, declarou. 

Por meio das redes sociais, 
as filhas de Gilvana fizeram 
publicações em homenagem 
à mãe e lamentaram a partida. 
“Meu eterno amor... Eu nem 
sei o que dizer. Dessa vez, não 
tem texto. Sem palavras, mi-
nha rainha”, escreveu Martha 
Sousa. Outra filha, Dalila Sou-
sa, publicou um conselho aos 
amigos: “Digam que amam, 
abracem! A gente nunca sabe 
quando é a última vez”, dis-
se. Nos comentários dos posts, 

parentes, amigos e conheci-
dos prestaram condolências 
aos familiares da mulher. 

Região perigosa 
Segundo a polícia, a área em 

que Gilvana foi encontrada fi-
ca próxima a bocas de fumo — 
lugares onde se vende drogas. 
Ao Correio, pessoas que mo-
ram na região confirmaram a 
informação e, por isso, prefe-
riram não se identificar. “Aqui 
é perigoso demais, sempre foi 
assim, é comum ter brigas e, 
às vezes, até mortes”, contou 
um morador, enquanto tran-
cava os portões da residência.

Os conhecidos da vítima 
afirmaram que ela era uma 
boa pessoa, de muitas amiza-
des. “Eu conhecia ela há mais 
de 20 anos. Quando meu filho 
era criança, antes dele morrer 
por causa de um problema no 
coração, ela sempre compra-
va biscoito recheado para ele. 
A gente gostava demais dela 
e ela gostava muito da gente. 
Mas, infelizmente, entrou nes-
se mundo, agora foi levada na-
quele carro do IML (Instituto 
Médico Legal) e nunca mais vai 
voltar”, disse um amigo, com 
os olhos marejados.  

Até o fechamento da edição, 
não havia informações sobre 
o velório.

Morte de mulher ainda é mistério

INVESTIGAÇÃO

Como evitar acidentes

Há uma série de orientações para 
evitar acidentes com eletricidade 
que a Neoenergia dá às pessoas, de 
maneira geral. 
As princpais são:
» Mantenha as instalações elétricas 
em bom estado. Não use fios 
emendados, velhos ou danificados;
» Água e eletricidade não 
combinam: mantenha aparelhos 
elétricos longe d’água e, ao usar 
qualquer equipamento, esteja 
sempre calçado e com as mãos 
secas;
» Mantenha as crianças longe de 
tomadas, fios e aparelhos elétricos. 

Use tomadas no novo padrão do 
Inmetro e use protetores nas saídas 
de energia;
» Ao ligar ou desligar um 
eletrodoméstico da tomada, segure 
pelo plugue — parte rígida isolante 
—, nunca puxe pelo fio;
» Fique atento: usar “Ts” (benjamins) 
ou extensões de maneira definitiva 
é perigoso e pode causar curtos-
circuitos ou incêndios;
» É extremamente perigoso subir 
em postes, torres de alta tensão 
ou invadir subestações. Mantenha 
distância de fios caídos ou partidos, 
previna pessoas de se aproximarem 

do local e telefone para a Neoenergia 
Distribuição Brasília (116);
» Energizar cercas, muros ou 
portões pode causar acidentes;
» Não jogue objetos na rede de 
energia elétrica, como arames, 
correntes e cabos de aço. Além de 
causar interrupção no fornecimento, 
há risco de acidentes;
» Antes de se aproximar de árvores 
para pegar objetos ou colher frutas, 
observe se há rede elétrica próxima. 
Nunca aproxime bastões ou hastes à 
distância inferior a 2,5 metros, pois 
esses objetos, mesmo de madeira, 
podem conduzir eletricidade.

Até o fechamento desta edi-
ção,  a segunda vítima não ha-
via sido identificada e não ha-
via informações sobre a dinâ-
mica do acidente.

De acordo com a Neoenergia, 

os dois homens não eram fun-
cionários da companhia. “Segun-
do informações preliminares, du-
rante a execução de um serviço 
particular para uma residência, 
houve toque acidental na rede 

de distribuição de energia”, ex-
plicou, em nota.

A distribuidora lamentou o 
episódio e informou que o fa-
to está sendo investigado pela 
Polícia Civil.

Caio Gomez/CB/D.A Press

Telefones: (61) 99168-6481 / (61) 3359-2095

E-mail: atendimento@casazul.org.br

Contrate um Aprendiz
da Casa Azul e faça
da sua empresa um
exemplo de Transformação

Jovens preparados para crescer com sua empresa

CURSOS OFERTADOS

• Serviços Administrativos

• Serviços de Monitoria

• Serviços de Alimentação

• Serviços de Comércio e Varejo

• Serviços Bancários

FALE COM A CASA AZUL E DESCUBRA COMO CONTRATAR APRENDIZES!

Acesse e saiba mais sobre o 

programa de aprendizagem!
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Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O ignorante afirma, 
o sábio duvida, o sensato reflete.

Aristóteles

Regularização de condomínios e Pdot

Um dos pontos espinhosos que o Pdot tem a 
resolver é a questão da regularização dos 
condomínios. Exemplo do tamanho do problema 
foi a decisão da Justiça na semana passada de 
demolir edificações do Condomínio Mini Chácaras 
do Lago Sul, no Altiplano Leste. O GDF recorreu por 
meio da Procuradoria. Enquanto isso, de maneira 
macro, a Seduh está debruçada nos estudos técnicos 
para apresentar a lista de condomínios passíveis de 
regularização no DF, que será incluída no projeto de 
lei de atualização do Pdot, a ser enviado à CLDF.

Debate do Codese

O tema é tão importante que amanhã o Codese-
DF vai reunir entidades do setor produtivo, 
integrantes do GDF e parlamentares para discutir o 
Pdot, no auditório do Sinduscon-DF.

Decreto dá esperança

Os condôminos estão depositando esperança no 
Decreto nº 46.741, do GDF, de 14 de janeiro de 2025, 
que definiu quais seriam os portes e compacidades 
admitidas, comprovado por estudo urbanístico, 
para a regularização de condomínios. Foi 
regulamentada a alteração da Lei nº 986, que incluiu 
a possibilidade de regularização de núcleos urbanos 
informais, comprovadamente existentes antes do 
dia 2 de julho de 2021, em zona urbana ou rural.

Secretária de Segurança no processo

O GDF alega que há regiões com moradias já 
consolidadas e irreversíveis. De que é preciso 
regularizar esses casos, fazendo os ajustes 
urbanísticos necessários. Mas, para não 
incentivar que outros surjam, está a cargo da 
Secretaria de Segurança montar um plano de 
ação ostensivo para coibir em tempo real o 
surgimento de novas ocupações irregulares.

Comércio e serviços no DF crescem 
acima da expectativa e da média nacional

Os setores de comércio de bens e de serviços do 
Distrito Federal apresentaram um desempenho superior 
ao esperado em 2024, superando a média nacional. 
Segundo o balanço anual divulgado pelo IBGE, o varejo 
da capital cresceu 5,8%, enquanto o setor de serviços 
registrou alta de 5,1%. Ambos os índices superaram as 
médias nacionais, de 4,7% e 3,1%, respectivamente, e 
representaram o melhor desempenho dos últimos dez 
anos, considerando os ajustes sazonais. Artigos 
farmacêuticos, médicos e venda de veículos tiveram 
destaque de resultados (veja quadro).

Sexto melhor resultado no país

No setor de serviços, no acumulado do ano, o DF registrou o sexto melhor desempenho no país, ficando 
atrás apenas de estados, como Amazonas (10,2%); Amapá (7,7%); Rio Grande do Sul (6,2%); e Santa 
Catarina (6,1%). Nos últimos dez anos, em somente três períodos houve crescimento no comércio de bens: 
2022, com 2,8%; 2019, com 0,7%; e 2014, com 0,1%.

OBITUÁRIO /

O legado de Elcy Meireles

A pioneira de Brasília, Elcy morreu, ontem, aos 94 anos, em decorrência de uma 
parada cardiorrespiratória. Ela deixa três filhos, 10 netos e 11 bisnetos, além do genro Luiz Estevão

E
ntre tantas pessoas que aju-
daram a construir a história 
de Brasília, a pioneira Elcy 
Meireles deixou sua mar-

ca. Ainda que tenha nascido em 
Tupaciguara, Minas Gerais, con-
siderava a capital do país seu lar, 
desde que veio para ficar em 1968.

Internada no Hospital Sírio-Li-
banês de Brasília, ela morreu on-
tem, em decorrência de uma pa-
rada cardiorrespiratória, aos 94 
anos. O corpo de dona Elcy será 
velado hoje, a partir de 11h, no 
Santuário Nossa Senhora de Fá-
tima, na 906 Sul. Após a missa, o 
corpo seguirá para o Cemitério 
Campo da Esperança da Asa Sul. 

A pioneira era conhecida como 
a mineira de coração bondoso. 
Os três filhos — Cleucy Estevão, 
Claudia Meireles e Paulo César 
— contaram que a mãe sempre 
tinha um bom conselho e uma 
palavra amiga para dar.  “Acolher 
a todos era um dos lemas de dona 

Elcy e tratou de transmitir isso pra 
gente”, declararam.

Além dos filhos, Elcy deixa 10 
netos e 11 bisnetos, pelos quais 
ela era apaixonada e irradiava 
alegria quando estavam todos 
juntos, como descrevem os fa-
miliares. Encantada pela vida, 
amava viajar e desbravar o mun-
do. Era, ainda, uma católica fer-
vorosa e grande devota de Santa 
Terezinha, padroeira dos missio-
nários católicos.

Inspiração

Sinônimo de generosidade e 
companheirismo, a matriarca da 
família Meireles era uma fon-
te de inspiração, especialmen-
te para a filha Claudia. “Ela era a 
pessoa mais bondosa e genero-
sa que conheci. Carregarei esses 
valores dentro de mim para sem-
pre”, ressalta.

O filho Paulo César lembra 
que a mãe não media esforços 
para ajudar o semelhante. “Ela 
sempre colocou o direito dos 

Elcy com as filhas Cleucy Estevão e Claudia Meireles

Arquivo pessoal

 » EDUARDO FERNANDES, 
 » MILA FERREIRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Andersson Neves dosSantos, 
35 anos
Benjamin RodriguesMoreira, 
menos de 1 ano
Delmira Antunes deOliveira 
Queiroz, 80 anos
Francisco Albertodos Santos, 
90 anos
Letícia Costa Reisde Oliveira 
Ramos, 48 anos
Luiz Augusto VazAraújo, 91 anos
Mauro CezarDomingos, 48 anos

Nadir Costa Cezar,92 anos
Paulo José Nolascodos Santos, 
63 anos
Richard de SouzaBarbosa, 22 anos

 » Taguatinga

Aracy Batista Lima,85 anos
Darci BernardesPimentel, 
84 anos
Gilmaria RodriguesFernandes, 
61 anos
Herbio Souza eSilva, 41 anos
José Eustáquio daSilva, 76 anos

Maria Filha do Céu,79 anos
Mílton Sérgio deSouza Novais, 
56 anos
Ramiraldo da SilvaLima, 46 anos

 » Gama

Almir Celestino daCruz, 56 anos
Celina da PiedadeJacinto Teles, 
66 anos
Maria Alves dosSantos, 67 anos

 » Planaltina

Maria Esmeraldina do 

Nascimento Miguel, 73 anos

 » Sobradinho

Elias Campos deCarvalho, 
60 anos
Severo Varela daSilva, 62 anos

 » JardimMetropolitano

Lindalva Maria de Melo, 70 anos
Manoel Bazilio dosSantos, 
88 anos
Valderson LimaFerreira, 81 anos 
(cremação)

Sepultamentosrealizados em 16 de fevereiro de 2025

outros na frente dos dela”, recor-
dou. “Minha mãe foi minha gran-
de companheira por toda a vida”, 
complementa Cleucy.

Ao Correio, o genro e empre-
sário Luiz Estevão, não conteve 
as lágrimas ao falar sobre a so-
gra. “Só posso dizer que agrade-
ço a Deus pelo privilégio de ter 
passado 50 anos da minha vida 
com ela”, completa ele, com a voz 
embargada.

Pesar

Por meio das redes sociais, o 
governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), lamentou a 
morte da pioneira. “Recebi com 
pesar a notícia do falecimento de 
Dona Elcy Meireles, grande pio-
neira de Brasília e importante na 
criação e no crescimento da nossa 
capital. Meus sentimentos à famí-
lia e aos amigos. Que Deus confor-
te seus corações”, escreveu Ibaneis.

A vice-governadora, Celina 
Leão (PP), também usou as redes 
sociais para homenagear Elcy 

Meireles. “Com profundo pesar, 
lamentamos o falecimento de 
Elcy Meireles, uma das pionei-
ras de Brasília. Sua trajetória foi 
marcada por amor, resiliência e 

dedicação à família e à nossa ci-
dade. Que Deus conforte o co-
ração dos filhos, netos e bisne-
tos nesse momento de dor”, la-
mentou Celina.

BaliJeep/Divulga??o

Rodrigo Nunes/Esp. CB/D.A Press

Arquivo pessoal

Atividades econômicas do setor de comércio que 
apresentaram crescimento em 2024:

 » Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de 
perfumaria e cosméticos: 14,1%

 » Móveis e eletrodomésticos: 12,5%
 » Tecidos, vestuário e calçados: 9,2%
 » Outros artigos de uso pessoal e doméstico: 6,7%
 » Hipermercados, supermercados, produtos alimentícios, 
bebidas e fumo: 5,3%

Atividades que presentaram retração:
 » Combustíveis e lubrificantes: -0,3%

 » Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação: -37,3%

No comércio varejista ampliado destaque de crescimento 
para:

 » Veículos, motocicletas, partes e peças: 16,9%
 » Atacado especializado em produtos alimentícios, 
bebidas e fumo: 14,7%

 » Material de construção: 2,4%

Atividades do setor de serviços com crescimento:
 » Serviços de informação e comunicação: 13,7%.

Resultados

Aumento da massa salarial

O presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire, explicou 
à coluna os fatores que contribuíram para o bom desempenho econômico 
da capital. “O aumento da massa salarial e a queda no desemprego, 
que bateu recorde com mais de um milhão de trabalhadores formais, 
sendo a maior parte no setor de comércio e serviços, impulsionaram 
a economia e impactaram positivamente o consumo”, afirmou.

R$ 20,70  
BILHÕES

Volume de vendas, em 2024, 
de imóveis usados no DF. Um 

crescimento de 14,5% em relação 
a 2023. O recorde de vendas 

continua com o ano de 2022 com 
a redução ITBI temporário.

Fonte: SECOVI-DF

Aluguéis sobem 
mais de 26% no DF

Em 2024, os preços dos imóveis 
de revenda subiram 7,81%, variação 
pouco significativa quando ajustada 
à inflação. Já os aluguéis tiveram 
uma alta de 26,19%, reflexo da 
crescente demanda e da valorização 
das regiões mais disputadas.

As regiões mais 
caras para morar

O levantamento, a que a coluna 
teve acesso com exclusividade, do 
Sindicato da Habitaçãodo Distrito 
Federal (Secovi-DF), traz o 
desempenho do mercado 
imobiliário de 2024. Ele aponta as 
regiões mais valorizadas no DF:

 » O Setor Noroeste lidera o ranking 
com o maior preço médio por 
metro quadrado, atingindo 
R$ 15.353/m². O estudo 
considerou unidades de todas as 
tipologias à venda em dezembro 
de 2024. Também lidera o ranking 
dos aluguéis mais caros, com um 
valor médio de R$ 69,75/m². 

 » O Lago Sul é região mais cara para 
se morar, com casas que chegam a 
um preço médio de R$ 4 milhões. 
Em seguida, aparecem Lago Norte 
e Asa Sul. O aluguel médio no Lago 
Sul, em dezembro de 2024, foi de 
aproximadamente R$ 17 mil.

Apesar de o Distrito Federal 
não estar entre os estados que, 
nesta semana, enfrentarão uma 
onda de calor no Brasil, altas 
temperaturas são esperadas. Ho-
je, a máxima pode chegar a 32°C. 
A temperatura mínima deve ficar 
em 19°C e a umidade oscilar de 
30% a 90%. De acordo com o Ins-
tituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), entre amanhã e quinta-
feira, a temperatura máxima po-
de variar entre 31 e 34°C. 

“Em alguns pontos do DF, 
as temperaturas máximas po-
dem superar a média em até 
4°C, portanto, é preciso ficar 
atento para cuidados com a 
saúde no calor”, disse o meteo-
rologista Olívio Bahia. “No en-
tanto, vale ressaltar que não há 
onda de calor no DF. De acor-
do com o critério estabelecido 
pela Organização Meteorológi-
ca Mundial (OMM), essa onda 
se configura quando a tempe-
ratura média de uma determi-
nada área é superada em 5°C 
por cinco dias consecutivos, o 
que não é o caso”, acrescenta.

TEMPO

Brasiliense 
sofre com 
calorão
 » MILA FERREIRA

Pregão Eletrônico nº 90003/2025

O objeto da presente licitação é a prestação de serviços técnicos especializados 

na área de saúde para a realização de Exame Médico Periódico (EMP) e 

emissão de Atestado de Saúde Ocupacional (ASO), destinado aos servidores 

do quadro do Ministério da Integração e do Desenvolvimento Regional (MIDR), 

em exercício em Brasília, regulamentado pelo Decreto nº 6.856, de 25 de maio 

de 2009, e com orientações de execução determinadas pela Portaria Normativa 

SRH /MPOG nº 004/2009, para os servidores e empregados públicos que 

integram o Sistema de Pessoal Civil da Administração Federal (SIPEC).

EDITAL: Disponível na Internet nos endereços: https://www.gov.br/compras/pt-br/ 

ou http://sisel.mdr.gov.br/consulta_edital.php

ABERTURA: 06/03/2025, às 10h (dez horas), no endereço eletrônico 

https://www.gov.br/compras/pt-br/.

Priscila Wako Freitas Figueirêdo
Analista Técnico-Administrativo

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO

DESENVOLVIMENTO REGIONAL

SECRETARIA 
EXECUTIVA
DIRETORIA DE 
ADMINISTRAÇÃO
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Pagamento no comércio:  
o que é permitido e o que é ilegal

Dinheiro é a única forma de pagamento obrigatória, mas 
restrições a cartões e Pix podem ser consideradas abusivas se 
não informadas previamente. Especialista explica que a recusa 
injustificada pode gerar penalidades ao estabelecimento

D
ébito, crédito, Pix, di-
nheiro vivo e cheque: 
com tantas opções dis-
poníveis, consumidores 

acabam enfrentando dificulda-
des na hora de pagar suas com-
pras devido a regras. Mas você 
sabe quais meios de pagamento 
os comerciantes são obrigados 
a aceitar? De acordo com a le-
gislação brasileira, o único obri-
gatório é o dinheiro em espécie 
(moeda corrente).

Um estabelecimento pode 
optar por não aceitar cartões 
de crédito ou débito, desde que 
essa informação seja clara e di-
vulgada previamente. No en-
tanto, caso ofereça outras for-
mas de pagamento, como car-
tões ou cheques, o comerciante 
não pode restringir seu uso de 
maneira arbitrária ou discrimi-
nar consumidores que optem 
por esses meios.

Apesar dessa regra, muitos 
consumidores já passaram por 
situações desagradáveis ao ten-
tar pagar suas compras. Foi o 
caso do estudante Pedro Ama-
dor, 21 anos. “Saí da faculdade e 
fui a uma lanchonete. Pedi uma 
dupla de pizza e um refrigerante. 
Na hora de pagar, informei que 
usaria o cartão de crédito, mas 
o atendente disse que só aceita-
vam débito e Pix. Fiquei na dú-
vida se isso era permitido e, co-
mo não tinha saldo na conta, um 
amigo pagou para mim”, conta.

Situação semelhante aconte-
ceu com José Antônio Silva, 42 
anos, que foi impedido de em-
barcar em um ônibus porque a 
empresa só aceitava pagamento 
via cartão. “Fui pegar o ônibus, 
como faço todos os dias para ir 
ao trabalho. Quando fui pagar a 
passagem com dinheiro, o co-
brador me olhou e disse que só 
aceitavam cartão. Não me aten-
tei em olhar na placa do ônibus. 
Ele disse que eram as novas re-
gras e que não poderia me dei-
xar embarcar. Acho isso um ab-
surdo, porque nem todo mundo 
tem acesso a cartão ou meios 
digitais, e é obrigatório por Lei 
aceitar o dinheiro vivo em moe-
da corrente”, reclama.

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1146

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »TIM

REAJUSTE SEM AVISO
Patricia Rodrigues, 27 anos, reclama dos sequentes reajustes no seu 

plano de telefonia da operadora TIM. “Meu plano da TIM custava cerca 
de R$ 50, mas notei que, nos últimos meses, a fatura subia um real a cada 
mês. Achei que fosse um reajuste pequeno ou algo relacionado a atraso. 
Porém, agora, minha fatura chegou R$ 72 — um aumento significativo 
sem qualquer aviso. Não recebi ligação, mensagem ou e-mail informando 
sobre essa mudança. Simplesmente, alteraram o valor sem explicação. 
Isso é um desrespeito ao consumidor”, completa.

Resposta da empresa
 » A demanda foi encaminhada para a área competente da TIM e entramos 
em contato com a cliente para solucionar o seu problema.

Comentário da consumidora
 » Estou em contato com a TIM, espero que tudo seja resolvido.

 »SHEIN 

DIFICULDADE COM REEMBOLSO
Giovanna Caminha relata ter dificuldade em adquirir  

reembolso de compra na Shein. “Comprei três calças e,  
quando chegaram, o tecido não era igual ao do anúncio.  
Agora, não encontro um atendente humano e só fica um robô 
dando opções inúteis. Preciso de reembolso e não consigo  
ter acesso”, protesta.

Resposta da empresa
 » A SHEIN informa que está apurando a questão para oferecer a 
melhor solução ao caso, que não reflete os padrões de serviço que 
a empresa busca consistentemente oferecer. A companhia reforça 
que os consumidores estão no centro de todas as decisões e que 
se dedica para atender às necessidades de todos os clientes com 
cuidado e eficiência.

Comentário da consumidora
 » Estou em contato com eles.

Consumidor
Direito + Grita

Regras

O advogado Gabriel José Vic-
tor, especialista em direito do 
consumidor, explica que o con-
sumidor tem direito à informa-
ção clara e precisa sobre as for-
mas de pagamento aceitas pelo 
estabelecimento, conforme pre-
vê o artigo 6º, inciso III, do Có-
digo de Defesa do Consumidor 
(CDC). “Os lojistas não são obri-
gados a aceitar todas as formas 
de pagamento disponíveis, mas 
devem deixar essa informação 
visível e acessível antes da com-
pra. Caso contrário, a recusa po-
de ser considerada prática abu-
siva”, esclarece. Segundo ele, a 
recusa a determinados meios de 
pagamento pode ser considerada 

ilegal, caso imponha desvanta-
gens excessivas ao consumidor, 
ferindo a boa-fé objetiva, confor-
me previsto no artigo 39, incisos 
V e X, do CDC.

Outro ponto envolve a exi-
gência de um valor mínimo pa-
ra compras no cartão de crédito 
ou débito. “Essa prática pode ser 
considerada ilegal, pois restrin-
ge o direito de escolha do con-
sumidor. O artigo 39, inciso I, do 
CDC, veda a recusa injustifica-
da de venda de bens ou serviços 
quando o meio de pagamento já 
é aceito pelo estabelecimento”, 
afirma o advogado. 

Já em relação ao parcelamen-
to de compras, a exigência de um 
valor mínimo é permitida, desde 
que previamente informada. “O 

parcelamento no cartão de crédi-
to envolve custos adicionais para 
o lojista, como tarifas das opera-
doras.”, pontua Gabriel José Victor.

Além disso, caso um comer-
ciante exiba bandeiras de cartão 
em seu estabelecimento e, na ho-
ra do pagamento, recuse a tran-
sação, ele pode ser responsabi-
lizado por propaganda engano-
sa, conforme o artigo 37, §1º, do 
CDC. “Isso configura violação ao 
direito à informação, podendo 
acarretar penalidades como mul-
ta ou até suspensão das ativida-
des”, destaca o advogado.

Uma dúvida comum entre 
consumidores é se um estabe-
lecimento pode cobrar um valor 
maior no pagamento com car-
tão de crédito. A resposta é sim, 

desde que essa diferença de pre-
ço seja informada com clareza. A 
Lei nº 13.455/2017 permite a di-
ferenciação de preços de acordo 
com o meio de pagamento, ou 
seja, o comerciante pode cobrar 
um valor menor para pagamen-
tos à vista e um valor maior no 
cartão de crédito. Se um estabe-
lecimento aplica preços diferen-
tes sem aviso, pode ser penaliza-
do por falta de transparência e 
clareza nas relações de consumo.

Irregularidades

Caso um estabelecimento re-
cuse arbitrariamente um meio de 
pagamento previamente aceito 
ou cobre valores diferentes sem 
aviso prévio, o consumidor pode 

denunciar a prática ao Procon. 
“A recusa injustificada pode ser 
interpretada como prática abu-
siva e resultar em sanções admi-
nistrativas”, explica Gabriel Jo-
sé Victor.

De acordo com o artigo 56 do 
CDC, os comerciantes que des-
respeitarem essas normas po-
dem ser penalizados com adver-
tências, multas e, em casos mais 
graves, suspensão das atividades. 
Se a recusa de pagamento esti-
ver associada à publicidade en-
ganosa, o responsável pode ser 
enquadrado nos artigos 66 e 67 
do CDC, estando sujeito a pena-
lidades adicionais.

*Estagiária sob a supervisão de 
Malcia Afonso

Previna-se

 » Exigir informação 
clara sobre os meios 
de pagamento aceitos, 
observando cartazes 
e perguntas ao 
estabelecimento antes da 
compra. 

 » Denunciar práticas 
abusivas ao Procon, 
caso seja exigido valor 
mínimo para pagamento 
com cartão ou se houver 
recusa injustificada de 
venda. 

 » Guardar comprovantes 
e registrar reclamações, 
especialmente quando 
houver cobrança indevida 
ou publicidade enganosa. 

 » Comparar preços e 
questionar eventuais 
cobranças adicionais no 
pagamento parcelado 
ou no uso de cartão de 
crédito. 

 » Exigir nota fiscal, pois a 
recusa na emissão pode 
indicar práticas ilícitas.

Fonte : Gabriel José Victor, 
advogado
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  Movimento 
         que transforma 

vidas

A dança é uma linguagem universal que une pessoas de todas as idades, 
proporcionando conexões e alegria. A prática promove a socialização, 
fortalece os vínculos entre as pessoas e estimula a saúde física e mental

M
uito mais do que pas-
sos sincronizados ou 
ritmos contagiantes, a 
dança é uma lingua-

gem universal que conecta cor-
po, mente, alma e pessoas de to-
das as idades. Quando dança-
mos, não apenas nos movemos. 
Nós nos libertamos. Cada passo, 
giro ou salto é uma forma de ex-
pressão que ultrapassa as pala-
vras e transforma vidas.  

Aos 72 anos, Ana Lúcia Fleury 
é um exemplo desse poder trans-
formador. Aluna assídua de forró 
e bolero, ela não perde um dia de 
aula e conta como a dança a aju-
dou a superar um câncer e dois 
infartos. “Eu achava que estava 
condenada, mas foi dançando 
que encontrei força e alegria pa-
ra viver. Quando entrava nas ci-
rurgias, dizia aos médicos: ‘Pre-
ciso ficar bem para dançar’. As 
lembranças dos passos me da-
vam vida”, relembra.  

Para Ana, os benefícios vão 
além do físico. “Você pode estar 
com um problema, mas ouve uma 
música, dança, e isso te leva de vol-
ta a momentos bons. Movimen-
tar-se melhora tudo, te faz acre-
ditar que pode, que sabe, mesmo 
quando acha que não consegue.”  

Do balé clássico ao samba, 
cada estilo promove equilíbrio, 
coordenação e resistência, além 
do fortalecimento muscular e 
do aumento da flexibilidade. E o 
melhor: é tão divertido que nem 
parece exercício. Rodrigo Mena 
Barreto, 47 anos, coreógrafo e 

professor com 30 anos de car-
reira, avalia que a dança tem o 
poder de unir mundos distan-
tes. “Em uma das minhas tur-
mas, temos meninas de 14 anos 
dançando junto com mulheres 
de 55. Não importa o corpo ou 
a idade, na dança, essas barrei-
ras desaparecem. É uma intera-
ção linda”, comenta o coreógrafo 
destacando as lições que a práti-
ca trouxe. “Ela mudou minha vi-
da completamente. Aprendi dis-
ciplina, pontualidade e a focar no 
que realmente importa”, reflete. 

Nostalgia 

Todas as quintas-feiras, no 
Céu das Artes, em Ceilândia, 
uma turma de apaixonados por 
flashback se reúne para dançar 
freestyle e charme e relembrar os 
embalos das noites dos anos 90. 
O projeto, gratuito, é organiza-
do por Lauro Manoel, 45 anos, e 
atrai cerca de 100 pessoas de 13 a 
65 anos. “Ela (a dança) me trouxe 
felicidade, amizades e a oportu-
nidade de dançar para cantores 
internacionais, como Ray Guell. 
Além disso, proporciona raciocí-
nio rápido, condicionamento fí-
sico, prazer e felicidade espontâ-
nea e duradoura  “, afirma.  

Mais do que um movimento, 
a dança é uma ferramenta pode-
rosa de socialização. A pequena 
Jhenifer Navarro, 9 anos, enten-
de bem isso. Aluna de balé e hip
-hop desde os 5 anos, ela descre-
ve sua experiência com paixão. 
“Quando danço, me sinto livre, 
como um passarinho voando”. 

Para Jhenifer, dançar em grupo 
é ainda mais divertido. “Nos es-
petáculos, é muito legal porque 
tem mais gente”, compara  

Allan César, 27, encontrou na 
dança uma forma de refúgio. Por 
indicação de um psicólogo, co-
meçou a praticar jazz, funk, hi-
p-hop e dancehall. “Ela me aju-
dou a enxergar do que sou capaz. 
A dança não é só movimento — é 
autoconhecimento e superação”, 
conta. “Mudou a minha vida, ho-
je, os meus amigos me enxergam 
de uma forma diferente. Eu me 
enxergo de uma forma diferen-
te, sinto que ela me deu autono-
mia para que eu possa existir em 
plenitude”, afirma. 

A dançarina profissional Ali-
ne Rossi, 24, apresenta-se em 
uma companhia de dança con-
temporânea e urbana. Para ela, 
as competições que participa são 
momentos marcantes. “É gratifi-
cante ensaiar com o objetivo de 
competir. Quando ganhamos, é 
uma alegria imensa, e quando 
não ganhamos, a experiência é 
enriquecedora”, afirma.  

Para quem quer começar a 
dançar, ela aconselha valorizar 
essa vontade. “Se tiver vergonha 
de ir direto fazer uma aula, uma 
opção é assistir em plataformas 
de vídeo e tentar aprender as co-
reografias, botar músicas que vo-
cê gosta, dançar sozinho olhando 
no espelho, e se divertir.”

Venha dançar 

A Biblioteca Nacional de Bra-
sília (BNB) está com inscrições 

abertas para aulas gratuitas de 
samba de gafieira, ministradas 
pelo professor Daniel Rivas. O 
curso oferece 20 vagas, sendo 10 
para quem deseja conduzir e 10 
para quem prefere ser conduzi-
do. As primeiras 10 vagas serão 
preenchidas por ordem de ins-
crição, enquanto as demais se-
rão sorteadas.  

Os interessados devem 
preencher o formulário dispo-
nível nas redes sociais da BNB. 
É necessário ter, no mínimo, 18 
anos. A aula inaugural ocorreu 
neste mês, marcando o início de 
um curso com duração de seis 
meses. As aulas serão realiza-
das às quartas-feiras, das 12h às 
13h30, no foyer do segundo an-
dar da Biblioteca Nacional. De 
acordo com Daniel Rivas, o ob-
jetivo do curso é democratizar 
o acesso ao samba de gafieira, 
um dos gêneros musicais mais 
tradicionais do Brasil, com raí-
zes no maxixe.

Com inscrições abertas desde 
7 de fevereiro, o projeto O sam-
ba e elas oferece aulas gratui-
tas para mulheres interessadas 
em aprender o ritmo, nos dias 
22 e 23 de fevereiro, na Bibliote-
ca Nacional de Brasília. Ao todo, 
são 60 vagas divididas em duas 
turmas. O formulário de inscri-
ção está disponível no Instagram 
da Biblioteca Nacional. As aulas 
ocorrerão das 10h30 às 12h, na 
Biblioteca Nacional, e serão mi-
nistradas pela professora e co-
reógrafa Odilia Botelho, baila-
rina e musa da Águia Imperial, 
escola de samba de Ceilândia.

 » MARIANA SARAIVA

Jhenifer Navarro é aluna de balé e de hip-hop desde os 
5 anos: “Eu me sinto livre como um passarinho voando”

Fotos: Material cedido ao Correio 

Em Ceilândia, grupo relembra os embalos dos anos 90

Allan César dança jazz, funk, hip-hop e dancehall: autoconhecimento

Rodrigo Mena Barreto dá aula de balet na academia Lúcia Toller

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Benefícios físicos  Benefícios mentais 

 » Fortalece os músculos
 » Melhora a postura 
e a flexibilidade

 » Diminui dores de costas
 » Mantém o ritmo cardíaco 
e a pressão arterial 
em bom estado

 » Favorece o funcionamento 
dos sistemas circulatório, 
respiratório, esquelético 
e muscular

 » Melhora a memória
 » Aumenta a autoestima 
e a autoconfiança

 » Contribui para 
o tratamento de 
ansiedade, estresse 
e depressão

 » Favorece um estado 
mental compensador

 » Diminui o risco 
de demência
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CURSOS

Senai
O Senai está com inscrições abertas, 
até 18 de março, para 4.250 vagas 
em 52 cursos gratuitos de capaci-
tação profissional. Administração, 
eletricista, jardinagem, mecânica, 
operador de computador, costura e 
confeitaria estão entre as áreas. As 
aulas serão ministradas no Gama, 
em Taguatinga, no SIG e em Sobra-
dinho. As inscrições podem ser fei-
tas no site sistemafibra.org.br/senai.

Plena Atenção
A Sociedade Vipassana de Medita-
ção lançou um curso gratuito para 
os educadores com o propósito de 
os profissionais levarem a prática de 
plena atenção (mindfulness) para 
crianças de 6 a 12 anos, sobretudo 
no ambiente escolar. O objetivo é 
proporcionar aos estudantes mais 
foco, equilíbrio emocional e bem-es-
tar. A oficina, que é on-line, ocorre 
em 22 de fevereiro, das 9 às 11h30. 
As inscrições podem ser feitas no 
site sociedadevipassana.org.br/ple-
na-atencao-nas-escolas-pae/.

OUTROS

Carnaval
O Shopping Conjunto Nacional rea-
liza uma programação gratuita de 
carnaval para a criançada se diver-
tir. São oferecidas oficinas para os 
pequenos aprenderem a customizar 
óculos carnavalescos e a construir 
instrumentos musicais a partir de 
materiais reciclados, sabendo mais 
sobre a importância da sustentabi-
lidade. Para participar, basta que 
os pais ou responsáveis inscrevam 
as crianças pelo aplicativo do sho-
pping. As atividades ocorrem em 
todos os fins de semana de feve-
reiro, das 14h às 18h, no 1º piso do 
Conjunto Nacional, em um espaço 
reservado ao lado do restaurante 
Outback. Podem participar crianças 
de 3 a 12 anos.

Apoio jurídico
Os alunos do curso de direito do 
Centro Universitário Estácio estão 
fornecendo apoio jurídico a pessoas 
com renda de até dois salários míni-
mos. Os futuros advogados auxiliam 
na área de direitos humanos, direito 
de família e direito penal. Os aten-
dimentos são no Fórum de Samam-
baia, no espaço exclusivo do Núcleo 
de Práticas Jurídicas no câmpus da 
Estácio, e na unidade localizada em 
Taguatinga Sul. O serviço está dis-
ponível de segunda a quinta-feira, 
das 8h às 12h e das 14h às 17h30. O 
auxílio funciona conforme o calen-
dário acadêmico da instituição, com 

interrupção nos feriados e nas férias 
(3 a 27 de julho).

Educação ambiental
O programa Parque Educador 
recepciona estudantes de 72 escolas 
da rede pública para a realização de 
atividades de educação ambiental 
e patrimonial, com trilhas guia-
das, oficinas, práticas integrativas 
de saúde, palestras e vivências na 
natureza. As atividades ocorrerão 
em parques ecológicos do DF. As 
inscrições podem ser feitas até 25 de 
fevereiro pelo site  ibram.df.gov.br/
inscricoes-parque-educador.

Caixa
A Caixa Cultural inaugurou a mos-
tra História(s) da arte brasileira. 
A exposição gratuita vai até 13 de 
abril, de terça a domingo, das 9h 
às 21h, na Galeria Vitrine da Cai-
xa Cultural e reúne reúne obras do 
acervo dos colecionadores Onice 
Moraes e José Rosildete de Olivei-
ra, com curadoria de Renata Azam-
buja e Emerson Dionísio. Com tra-
balhos de 73 artistas contemporâ-
neos, a mostra está organizada em 
cinco núcleos temáticos e destaca 
a diversidade da arte brasileira 
desde os anos 1960.

Stand-up
O humorista Emerson Ceará estará 
no Teatro Caesb Águas Claras em 9 
de março, às 17h, com o espetáculo 
Se acalme, no qual ele aborda situa-
ções que irritam as pessoas, como 
falta dinheiro. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma Sympla e 
custam R$ 90 (inteira), R$ 45 (meia) 
e R$ 70 (ingresso solidário, median-
te a entrega de 1kg de alimento não 
perecível). Classificação indicativa: 
18 anos. Menores precisam estar 
acompanhados dos pais ou respon-
sáveis. Mais informações no Insta-
gram @cearaemerson.

Exposição
A exposição Arte: Estrela do Silêncio 
está em cartaz no Museu Nacional 
da República. São 22 obras que con-
tam a história do artista e arquiteto 
mineiro Marcos Anthony, cujo estilo 
é marcado por elementos de cubis-
mo, expressionismo e arte contem-
porânea. A mostra, que foi apresen-

tada em escolas e entidades sociais, 
tem como um dos diferenciais as 
obras acessíveis a pessoas com 
deficiência. Por meio de QR Code, é 
possível ter as informações das telas 
com audiodescrição e linguagem de 
sinais pelo celular. Visitação até 15 
de março de 2025, das 9h às 18h30.

Mostra de artes
Até 28 de fevereiro, o Boulevard 
Shopping Brasília recebe a expo-
sição Asas do Brasil, da artista 
plástica Jaqueline Marafon. A mos-
tra reúne 15 obras que celebram 
a fauna brasileira, sobretudo as 
aves, como araras, tucanos e outras 
espécies da biodiversidade nacio-
nal. A exposição está em cartaz no 
Piso 2, de segunda-feira a sábado, 
das 10h às 22h, e aos domingos e 
feriados, das 12h às 22h.

Comédia
O espetáculo A última entrevista de 
Marília Gabriela estará em cartaz 
em 22 de fevereiro, às 20h, e em 23 
de fevereiro, às 19h, no Teatro Royal 
Tulip. Estrelada por Marília Gabrie-
la e seu filho Theodoro Cochrane, a 
comédia dramática se passa durante 
um programa de entrevistas ao vivo. 
Ficção e realidade se misturam, e 
o que era para ser apenas uma 
entrevista vira um jogo perigoso 
que revela os arquétipos da rela-
ção entre mãe e filho. Os ingressos 
custam R$ 80 (meia) e R$ 160 (intei-
ra), e podem ser comprados no site 
sympla.com.br.

Show
Fábio Júnior estará em Brasília em 
22 de fevereiro, às 21h, com o show 
Bem mais que os meus 20 e pou-
cos anos, no Centro de Convenções 
Ulysses. O cantor é reconheci-
do por suas canções românticas. 
A classificação indicativa é de 14 
anos e os ingressos podem ser 
obtidos pelo site bilheteriadigital.
com, a partir de R$ 100.

Brincadeiras
A Praça Central do Pátio Bra-
sil Shopping é transformada em 
um espaço de diversão. O London 
Jump, inspirado nas diversões de 
Londres, na Inglaterra, traz camas 
elásticas, escorregadores e piscina 
de bolinhas, entre outras diversões 
para crianças e adolescentes de 2 
a 15 anos. A atração funciona de 
segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h, e aos domingos, das 12h às 
20h. Os ingressos estão disponíveis 
por R$ 50 para 30 minutos e R$ 70 
para 60 minutos, com a opção de 
acesso ilimitado por R$ 180. O esta-
cionamento, aos sábados, tem valor 
único de R$ 10 e, aos domingos e 
feriados, é gratuito.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

NÚCLEO BANDEIRANTE

RUA ESBURACADA
O morador do Núcleo Bandeirante Eduardo 

Galisa, 20 anos, pede benfeitorias na rua 6, que está 
esburacada. “Tem diversos buracos. Qualquer morador, 
ao andar ali, pode sofrer uma queda ou tropeçar, 
sobretudo, os de mobilidade reduzida. Sem falar 
do perigo que é para os carros, que podem ter os 
pneus furados. As calçadas desta rua, então, 
são ainda piores”, afirma.

 » » A Administração Regional do Núcleo Bandeirante 
informa que tem trabalhado na melhoria da 
infraestrutura urbana da cidade. "Somente em 
2024, foram destinadas mais de 500 toneladas de 
massa asfáltica para o recapeamento das ruas do 
Núcleo Bandeirante, abrangendo regiões como 
Metropolitana, SIBS, 3ª Avenida, 2ª Avenida, 
Avenida Central, Avenida Contorno, Divinéia, Setor 
de Oficinas e Placa das Mercedes", explica, em nota.

GUARÁ

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Mário Junior, morador do Guará,  cobra 

melhorias na iluminação da QE 22, na praça 
da QE 18 e na QE 4, atrás da igreja. "É perigoso 
andar na rua, à noite. O breu toma a cidade, 
ficamos expostos a assaltos. Eu mesmo já fui 
assaltado na QE 22. Acredito que a melhoria 
da iluminação ajudaria muito na redução de 
crimes", sugere.

 » » A Administração Regional do Guará 
adianta que a CEB Ipes vai substituir 2.837 
luminárias no Guará até março de 2025. De 
acordo com a companhia, a cidade atingirá 
100% de iluminação em LED. "O anúncio 
foi realizado no fim de novembro, durante 
o lançamento do Plano de Eficientização 
do Parque de Iluminação Pública do DF", 
destaca a CEB Ipes.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Até o fechamento 
desta edição, não havia 
desligamentos previstos. 

Igrejinha

Isto é Brasília 

A Igreja Nossa Senhora de Fátima foi tombada pela Unesco como patrimônio cultural nacional 

em 1987. Localizada na entrequedra 307/308 Sul, foi projetada por Oscar Niemeyer. O templo, 

inaugurado em 1958, é composto por três pilares que sustentam uma laje em referência aos 

antigos chapéus usados por freiras. A parte externa da parede é revestida por azulejos de Athos 

Bulcão, simbolizando a descida do Espírito Santo e a Estrela da Natividade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Torre de TV
O Festival MVMA 
Valorização realizará 
uma festa gratuita com a 
temática da diversificação 
cultural e musical. O 
evento ocorrerá em 22 e 
23 de fevereiro, na Torre 
de TV, das 15 às 23h, 
com música indígena, 
samba, jazz, rock, hip-hop, 
maracatu e outros gêneros 
que refletem na identidade 
musical dos brasilienses. 
A classificação indicativa 
é livre para todos os 
públicos. Para mais 
informações, basta acessar 
o instagram @mvmadf. 

Viagem imersiva
O Planetário de Brasília é 
palco do projeto Viagem na 
Via Láctea, até 22 de abril. 
O evento gratuito promete 
levar o público de todas 
as idades a uma jornada 
fascinante pelo sistema 
solar, unindo realidade 
virtual, imagens reais da 
Nasa e sustentabilidade. 
O encontro é sempre das 
13 às 19h e as pessoas 
que forem conferir a 
experiência podem utilizar 
o simulador imersivo com 
tecnologia de realidade 
virtual para transportar 
os visitantes aos 
planetas, luas e outros 
corpos celestes.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens

Máxima 90% Mínima 35%

O sol A lua

Nascente
6h09
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18h41
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20/2

Nova
27/2

Crescente
6/3

Máxima 26º

Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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Derrota do Brasil nas duplas
Os brasileiros Marcelo Melo e Rafael Matos estiveram perto 
da vitória, mas perderam para o argentino Guido Andreozzi 
e o francês Theo Arribage por 2 a 1, parciais de 7/5, 4/6 e 
10/7, em 1h39min, ontem, e fi caram com o vice-campeonato 
de duplas do ATP 250 de Buenos Aires, na Argentina. Os 
tenistas do Brasil buscavam o segundo título atuando 
juntos, após a conquista na grama de Stuttgart em 2024. 

N
a chamada Catedral do tê-
nis argentino, o brasileiro 
João Fonseca enfrentou, 
ontem, a torcida e o me-

lhor jogador local da atualidade, 
Francisco Cerúndolo, 28º do ran-
king. Demonstrando personalida-
de, conquistou o primeiro título do 
circuito principal da Associação 
dos Tenistas Profissionais (ATP), 
confirmando a ascensão meteó-
rica, atingindo várias marcas de 
precocidade e dando um salto de 
31 posições no ranking mundial.

Ao triunfar sobre Cerúndolo por 
2 a 0, parciais de 6/4 e 7/6 (7/1), em 
1h45min, Fonseca se tornou, aos 
18 anos, cinco meses e 26 dias, o 
mais jovem sul-americano a con-
quistar um título na era ATP Tour 
(a partir de 1990). 

Ele também entrou no top 10 
dos mais jovens campeões e tirou 
da lista o norte-americano Pete 
Sampras, ex-número 1 do mun-
do e ex-recordista de títulos de 
Grand Slams. 

Cerúndolo, aos 26 anos, é muito 
mais experiente do que o brasilei-
ro. Ele foi o 19º do mundo e, com 

três títulos e outras duas finais no 
currículo, disputou ontem a 200ª 
partida no circuito, enquanto Fon-
seca jogou apenas pela 27ª vez em 
eventos deste porte. Com o título, 
avançou 31 posições no ranking e 
aparece, hoje, no 68º posto, o me-
lhor brasileiro no ranking.

Há menos de um ano, Fonseca 
conquistou a primeira vitória no 
circuito principal da ATP, no Rio 
Open, ao chegar às quartas de fi-
nal, derrotado pelo argentino Ma-
riano Navone, rival que foi elimi-
nado pelo brasileiro na semana 
passada. Naquela ocasião, Fonse-
ca era o 655º colocado do ranking.

A rápida ascensão provoca ad-
miração no mundo do tênis. O 
britânico Andy Murray se mani-
festou ontem, na expectativa por 
um possível encontro entre João 
e Alcaraz, que foi número 1 do 
mundo e atualmente ocupa a ter-
ceira posição. “Estou ansioso pe-
lo primeiro jogo de Fonseca e Al-
caraz”, escreveu nas redes sociais 
o ex-tenista, dono de três títulos 
de Grand Slam e de duas meda-
lhas olímpicas de ouro.

O jogo

Apesar de fazer a estreia em de-
cisões, Fonseca começou a par-
tida pressionando e quebrando 
o saque do rival logo no game 
inicial. Teve o serviço derrubado 
na sequência, mas apresentou as 
credenciais. A pequena torcida 
brasileira na quadra central do 
Buenos Aires Lawn Tennis Club 
se animou e entoou o coro “João 
Fonseca”, mas foi rechaçada pelo 
público local.

Ganhando quase metade dos 
pontos em que não tinha o saque 
(48%), o brasileiro voltou a que-
brar o serviço de Cerúndolo no sé-
timo game, abrindo 4/3. Alternan-
do bem as jogadas, incluindo bo-
las curtas e subidas à rede, Fonse-
ca venceu o primeiro set por 6/4, 
fechando a disputa com um ace.

No segundo set, a primeira 
quebra aconteceu no quinto ga-
me e foi favorável ao brasileiro, 

quando Cerúndo-
lo man-

dou uma cruzada para fora e viu 
o rival abrir 3/2. Fonseca teve o 
saque para garantir o título no 
10º game, mas Cerúndolo devol-
veu a quebra e voltou para o jo-
go com 5/5.

O brasileiro não se abateu com 
o revés e conseguiu nova vitória 
no serviço do adversário e mais 
uma oportunidade para sacar 
para o campeonato. Novamente, 
Fonseca sentiu dificuldade para 
fechar e Cerúndolo levou o jogo 
para o tie-break. No desempate, 
o carioca abriu 4 x 0 e só preci-
sou administrar a vantagem pa-
ra marcar 7/1 e festejar o primei-
ro título deitado no saibro.

Agora, João Fonseca joga no 
Brasil. Ele volta às quadras do 
Jockey Club Brasileiro para a 
disputa do Rio Open e estreia 
contra o francês Alexandre Mul-
ler, 58º do ranking. Parte da gi-
ra latino-americana no saibro, 
o evento no Rio reúne vários te-
nistas que estiveram em Buenos 
Aires, incluindo três dos quatro 
argentinos batidos por Fonseca 
na campanha campeã.

 João Fonseca é campeão em Buenos Aires, confirma rápida ascensão e atinge marcas de precocidade. 
Brasileiro salta impressionantes 31 posições no ranking e aparece na 68ª posição na lista mundial

Deitado em berço 
esplêndido

Luis R
obayo/A

FP

SURFE

Ítalo Ferreira conquistou o 
título da etapa de Abu Dabi do 
Circuito Mundial de Surfe (WSL) 
ao derrotar, ontem, o indoné-
sio Rio Waida na grande final. O 
primeiro campeão olímpico da 
história do surfe mostrou domí-
nio absoluto na piscina de ondas 
artificiais e precisou de apenas 
uma entrada na água para garan-
tir a vitória. Com notas altas logo 
na primeira apresentação, Ítalo 
assegurou o troféu e voltou para 
a segunda tentativa, envolto na 
bandeira do Brasil, apenas para 
celebrar a conquista.

“Comemorei no estilo Senna. 
É um orgulho representar o Bra-
sil, que tem muitos guerreiros. 
Venci essa competição. Alguns 
anos atrás fiquei em segundo 
e isso me motivou para vencer 
essa competição. Dediquei-me 
100% e aconteceu. A piscina 
limita alguns caras, você conse-
gue ver as falhas das pessoas. As 
ondas são perfeitas na piscina, 
então você tem de dar tudo de si. 
É legal de ver. Aqui é igual para 

todo mundo. Estou muito feliz de 
viver esse momento”, disse ítalo.

O brasileiro teve uma cam-
panha impecável na competi-
ção, alcançando as duas maio-
res somatórias do evento antes 
da final. Nas quartas de final, 
superou Kanoa Igarashi, que 
havia eliminado Filipe Toledo, 
com uma pontuação de 16,80. 
Na semifinal, despachou o aus-
traliano Jack Robinson, algoz de 
Yago Dora, com 17,37.

Na estreia, enfrentou Bron-
son Meydi e Joel Vaughan, con-
quistando a melhor nota da 
disputa em uma onda para a 
esquerda, com 7,40. Com mais 
5,50 para a direita, avançou 
com tranquilidade.

Na decisão, Rio Waida abriu 
bem a apresentação, conseguin-
do 7,83 na primeira esquerda e 
somando 14 pontos nas primei-
ras tentativas. Ítalo, no entanto, 
respondeu com uma sequência 
impecável de manobras, entrou 
no tubo e finalizou com um aéreo 
rotacional de 360º, garantindo 

8,67. Na esquerda, conseguiu ain-
da 8,60, somando 17,27 e colocan-
do o adversário em combinação.

Waida ainda tentou reagir 
com 6,67 na direita, mas não foi 
suficiente. No final, sem chances 
de virar, falhou na última esquer-
da. Ítalo aproveitou para brincar: 
fez 3,17 na direita e tentou um 
aéreo na esquerda, sem sucesso, 
mas comemorando o título.

Feminino

Na competição feminina, a 
norte-americana Caitlin Simmers 
conquistou o título ao derrotar 
a australiana Molly Picklum por 
16,10 a 15,70. “Você tem de usar 
habilidade. Não é como sorte, 
como geralmente acontece no 
oceano. Aqui, a piscina te envia 
a onda e você tem de conseguir a 

pontuação, e acho que isso torna 
essa vitória muito especial para 
mim”, declarou Simmers.

Com as vitórias, tanto Ítalo 
Ferreira quanto Caitlin Simmers 
assumiram a liderança do ran-
king da temporada. Essa foi a 
quarta competição da história 
da WSL disputada em piscina de 
ondas, com três vitórias brasilei-
ras no masculino.

Ítalo Ferreira é campeão 
na piscina de Abu Dabi

Campeão olímpico somou 17,27 
pontos na abertura da final e 
não foi mais ultrapassado

Fadel Senna/AFP

“Meu sonho é só 
jogar tênis. Claro, 

quero ser o 
número 1, ganhar 

Grand Slams, 
mas meu sonho é 
só jogar tênis. É 

incrível, todo 
brasileiro torcendo. 

Quero agradecer 
aos amigos e 

patrocinadores por 
ajudar a realizar 

meu sonho”

João Fonseca, 
tenista brasileiro

 »Fotógrafo se desculpa 
por incidente 

Após a polêmica interferência do 
fotógrafo Thiago Diz na última 
onda de direita de Filipe Toledo 
nas oitavas de final da etapa de 
Abu Dabi do Circuito Mundial de 
Surfe (WSL), os dois envolvidos se 
manifestaram sobre o ocorrido. 
O surfista brasileiro, que 
precisava de uma nota perfeita 
para avançar na competição, 
teve a tentativa frustrada ao 
colidir com o fotógrafo durante a 
manobra. "Minhas mais sinceras 
desculpas ao Toledo, à equipe, 
à WSL e à comunidade do surfe. 
Apesar de todas as instruções, 
tomei a decisão errada", declarou 
Thiago Diz. Filipinho minimizou 
o episódio. "Eu e Thiago nunca 
tivemos problemas. Sempre 
tivemos uma boa relação. Foi 
uma infelicidade. Aconteceu. Nós 
dois estamos bem. A batida foi 
forte, o acidente poderia ter sido 
maior para os dois lados", disse o 
bicampeão mundial. 

TÊNIS /
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Melancolia no clássico paulista
FUTEBOL Palmeiras e São Paulo empatam em 0 x 0 e deixam o campo vaiados pela torcida no Allianz Parque

P
almeiras e São Paulo re-
produziram em campo, 
ontem, o mesmo nível de 
futebol que têm apresen-

tado ao longo destas primeiras 
semanas de temporada. O time 
alviverde buscou mais o resulta-
do sem apresentar soluções in-
teressantes, enquanto viu o rival 
se satisfazer com o empate sem 
gols, fato que provocou vaias no 
Allianz Parque, pela 10ª rodada 
do Campeonato Paulista.

Até agora, o Palmeiras se 
mostrou carente de reforços e 
de maior criatividade do técnico 
Abel Ferreira. As oscilações são 
comuns para esta fase, mas a ex-
pectativa era de que o time esti-
vesse alguns degraus acima. Pe-
la parte do São Paulo, não se viu 
nada de bom: poderia ser mais 
propositivo, mas preferiu o tem-
po todo uma postura defensiva.

Com o resultado, o São Pau-
lo confirmou classificação para 
a próxima fase do estadual com 
antecedência. A equipe tricolor 
chega aos 16 pontos e não pode 
ser mais alcançada pelo Noroes-
te ou pelo Água Santa no Grupo 
B. A disputa fica restrita à primei-
ra colocação com o Novorizon-
tino. O Palmeiras fica em situa-
ção mais delicada. Apesar de ter 
mais pontos que o São Paulo, 17, 
a equipe alviverde está na tercei-
ra colocação do Grupo D, a cinco 
pontos do líder São Bernardo e a 
dois da Ponte Preta.

Com poucos minutos de bo-
la rolando, o Palmeiras recebeu 
más notícias. Maurício, o melhor 
jogador alviverde na tempora-
da, se chocou com Ruan, luxou o 

Com o resultado, o tricolor confirmou classificação à próxima fase. Alviverde, na terceira colocação do Grupo D, ainda luta por vaga 

Cesar Greco/Palmeiras

Giro da rodada

Empates no Candangão Sul-Americano Sub-20 Neymar faz gol Racismo na Espanha Marcha atlética Esqui alpino

Lucas Bolzan/FFDF  ESTADÃO CONTEÚDO  ESTADÃO CONTEÚDO Josep Lago/AFP Gianette Bonfim/Divulgação Dimitar Dilkoff/AFP

A sétima rodada do Candangão 
teve dois jogos ontem. No 
Bezerrão, Legião e Ceilandense 
(foto) empatarem em 1 x 1. No 
Defelê, Sobradinho e Brasiliense 
não balançaram as redes: 0 x 0.

A Seleção Brasileira venceu o 
Chile, por 3 x 0, ontem, pela 
última rodada do hexagonal final 
do Sul-Americano Sub-20. Até o 
fechamento desta edição, o time 
verde-amarelo liderava o torneio.

Em duelo pelo Campeonato 
Paulista, o Santos venceu o Água 
Santa, por 3 x 1, ontem, na Vila 
Belmiro. Neymar abriu o placar 
após sofrer pênalti e converter a 
cobrança, logo no início do jogo.

O jogo Espanyol x Athletic Bilbao, 
encerrado com 1 x 1 no placar, 
teve de ser interrompido depois 
que o árbitro ativou o protocolo 
antirracismo por insultos contra o 
atacante Maroan Sannadi.

O brasiliense Caio Bonfim iniciou 
a temporada 2025, ontem, com 
um desempenho impressionante 
ao conquistar o terceiro lugar no 
Campeonato Japonês de Marcha 
Atlética de 20km.

O brasileiro Lucas Braathen 
melhorou a performance histórica 
e terminou na 13ª colocação na 
prova de slalom no Mundial de 
esqui alpino, ontem, na Áustria. É 
a melhor marca do Brasil.

O Fluminense deu um gran-
de passo à classificação para as 
semifinais do Campeonato Ca-
rioca, ontem, no Maracanã, pela 
10ª rodada da competição esta-
dual, ao superar o Nova Iguaçu, 
por 2 x 0, com direito a gol mar-
cado com menos de um minuto 
de jogo por Germán Cano.

O resultado levou o tricolor 
carioca a 14 pontos e à quinta 
colocação da tabela de classi-
ficação, com a mesma pontua-
ção do Vasco, mas atrás do rival 
no critério de gols marcados (12 
x 10), ficando mais perto de ga-
rantir a classificação. 

O duelo direto por vaga no G-4 
começou com tudo. Aos 40 segun-
dos de jogo, o Fluminense marcou 
pressão, Martinelli roubou a bola, 
que sobrou para Arias ajeitar pa-
ra Cano, na frente do gol, abrir o 
marcador. O Nova Iguaçu respon-
deu aos 3 minutos, quando Ma-
teus Müller mandou da interme-
diária e Fábio fez grande defesa.

O Fluminense ainda teve boas 
chances com Canobbio e Cano, 
mas errou na pontaria. Devido 
ao forte calor na capital carioca, 
o jogo caiu em rendimento. Mes-
mo sem grandes chances, o time 
da casa seguiu pressionando, e 

aos 38, conseguiu voltar a feste-
jar, quando Canobbio recebeu de 
Arias na direita, chutou cruzado, 
a bola bateu na trave e entrou, 
ampliando a vantagem.

Na volta para o segundo tem-
po, o Nova Iguaçu passou a correr 
atrás do empate e quase descon-
tou com Xandinho, aos 7 minutos, 
quando mandou de fora da área 
e parou em boa defesa de Fábio. 
Cano ainda teve boas chances de 
ampliar, mas não aproveitou. A 
partida então voltou a perder em 
ritmo e não teve mais chances de 
gol, acabando com o mesmo pla-
car da primeira etapa.

Fluminense bate Nova Iguaçu 

Os estrangeiros Cano e Canobbio (E) fizeram os gols da partida 

Lucas Merçon/Fluminense

Não houve vencedor no pri-
meiro jogo da semifinal do Cam-
peonato Mineiro, com empate por 
1 x 1 entre Cruzeiro e América
-MG, ontem, no Mineirão. Ain-
da sem vencer sob o comando de 
Leonardo Jardim, a Raposa até foi 
para o intervalo com a vantagem, 
com Gabriel convertendo um pê-
nalti, mas cedeu a igualdade na se-
gunda etapa, com Barros marcan-
do para o Coelho.

Sem vantagem para os dois la-
dos, quem vencer na volta garan-
te o passaporte para final do esta-
dual. A data do segundo jogo ain-
da será definida pela Federação 
Mineira de Futebol, com mando 
do América-MG. No outro jogo da 
semifinal, o Atlético-MG venceu 
o Tombense, por 2 x 0, no sábado.

O clássico começou equili-
brado, com os dois times caute-
losos defensivamente. Quem en-
controu o primeiro espaço foi o 
América-MG, em chute desviado 
de Fabinho, que assustou Cássio. 
O Cruzeiro também conseguiu 
um espaço com Gabriel, mas 
Matheus Mendes fez a defesa.

A estratégia dos donos da casa 
era pressionar na saída, mas pe-
cava quando roubava a bola e não 
criava chances. Na reta final, o lan-
ce que deu a vantagem ao Cruzeiro 
na primeira etapa. Adyson tentou 
cortar e acertou Matheus Pereira, 
dentro da área. Gabriel foi para a 
penalidade, cobrou com categoria 
e abriu o marcador, aos 41 minutos.

Jogando com a vantagem, o 
Cruzeiro trabalhava mais a bo-
la e chegou próximo de ampliar, 
porém o chute de Matheus Hen-
rique carimbou a trave. Matheus 
Mendes ainda salvaria os donos 
da casa duas vezes, em chute de 
Matheus Pereira e no rebote de 
Matheus Henrique.

O América-MG demorou a se 
conectar no jogo, mas quando 
conseguiu encaixar, empatou a 
partida. Barros finalizou rastei-
ro, da entrada da área, a bola des-
viou no meio do caminho e enga-
nou Cássio, aos 31. Na reta final, 
o Cruzeiro tentou pressionar. Ma-
theus Pereira arriscou de longe e 
Matheus Mendes fez outra gran-
de defesa para garantir o empate.

Cruzeiro 
cede empate 
ao América

JUDÔ

Brasil conquista duas medalhas de prata
O judô brasileiro brilhou mais 

uma vez no Grand Slam de Baku, 
ontem, encerrando o último dia 
de disputas com duas medalhas 
de prata. Marcelo Fronckowiak 
(-90kg) e Leonardo Gonçalves 
(-100kg) chegaram às finais 
das respectivas categorias, mas 
foram superados pelos japone-
ses Sanshiro Murao e Dota Arai.

Marcelo Fronckowiak fez 
história ao alcançar a primeira 
final de Grand Slam. O brasileiro 
começou o dia com uma vitó-
ria sólida sobre o alemão Fabian 
Kansy, vencendo por waza-ari, 
nas oitavas de final. Nas quartas, 

Fronckowiak enfrentou o russo 
Ikhvan Edilsultanov e avançou 
com um impressionante ippon.

Na semifinal, o brasileiro teve 
um desempenho excelente, pro-
jetando o holandês Frank De Wit 
para waza-ari e finalizando com 
uma imobilização até o ippon, 
garantindo lugar na final. Na luta 
decisiva, Marcelo foi superado 
pelo japonês Sanshiro Murao, 
que se impôs com um waza-ari 
e imobilizou o brasileiro até o 
ippon. "Estou muito feliz com a 
medalha de prata. Foi uma com-
petição onde pude me superar. 
Agora, fico motivado para as 

próximas", disse Marcelo.
Para Leonardo Gonçalves, 

a disputa também foi rechea-
da de emoção. O número 1 do 
meio-pesado (100kg) em Baku 
estreou diretamente nas quar-
tas de final, superando Mukha-
med-Ali Mataev nas punições. 
Na semifinal, Léo demonstrou 
habilidade nas finalizações, 
encaixando um estrangulamen-
to que garantiu vaga na final. 
Em seguida, enfrentou Dota 
Arai, algoz no Grand Slam de 
Tóquio, e, novamente, não con-
seguiu a vitória.

"É cansativo, mas valeu a 

pena. Foram duas finais segui-
das e, apesar de não conseguir 
o ouro, estar entre os melhores 
é muito importante para seguir 
com o trabalho", avaliou Léo. 
Essa medalha de prata em Baku 
é a terceira da carreira em etapas 
de Grand Slam e se soma a outras 
conquistas no Circuito Mundial

O próximo desafio para a 
equipe brasileira de judô será 
no Grand Slam de Tashkent, que 
ocorrerá de 28 de fevereiro a 2 
de março. Parte da equipe per-
manecerá no Azerbaijão para 
um treinamento de campo antes 
de seguir para o Uzbequistão. Marcelo Fronckowiak (embaixo) celebrou o feito na categoria -90kg

Di Feliciantonio Emanuele/IJF

ombro e precisou ser substituído. 
Estêvão, que estava no banco de 
reservas por causa de uma lon-
ga recuperação de uma amida-
lite, assumiu a posição. As inter-
rupções marcaram os primeiros 
minutos do jogo. A partida ficou 
muito truncada e não permitia 
uma evolução de qualquer parte.

Aumentando a presença na de-
fesa, o São Paulo conseguiu blo-
quear as intenções palmeirenses. 

Com força, marcação pesada e 
faltas mais duras, os visitantes 
dificultaram os objetivos do Pal-
meiras. Na bola parada, a equi-
pe alviverde levou algum perigo. 
Algumas tentativas em trocas de 
passes com velocidade falharam. 
Nenhum dos times acertou chu-
tes na direção do gol ao longo de 
toda a primeira parte. 

Na segunda etapa, o Palmei-
ras voltou com mais mobilidade 

e começou melhor do que o São 
Paulo. López e Gómez tiveram 
boas oportunidades em cabeceio, 
mas desperdiçaram. O time trico-
lor respondeu com Lucas Moura, 
que entrou na vaga de André Silva 
e fez Weverton trabalhar.

Lucas, definitivamente, mu-
dou a cara do São Paulo em 
campo. O Palmeiras se mante-
ve com problemas para traba-
lhar com bola rolando e achava 

brechas apenas em jogadas aé-
reas. Flaco López apareceu ou-
tra vez para colocar a equipe al-
viverde em vantagem, mas Ra-
fael salvou os visitantes.

Incomodado com o placar, 
Abel optou por arriscar e deci-
diu sacar o zagueiro Gómez para 
colocar o jovem atacante Thalys. 
A mudança tardia de nada adian-
tou e o placar permaneceu sem 
alterações até soar o apito final.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Libra. Enquanto escrevo 
estas linhas e enquanto tu 
as lês, a nossa nave Terra 
gira em torno do seu eixo 
a uma velocidade de 1.620 
km/h, ou 450 m/s, e como 
se isso fosse pouco, se 
traslada ao redor do sol a 
uma velocidade de 108.000 
km/h, e se ainda te parece 
pouco, o sistema solar 
inteiro, dentro do braço 
da galáxia, gira em torno 
do seu centro, o buraco 
negro que um dia vai nos 
engolir, a 864.000 km/h, 
e mesmo sendo essa uma 
velocidade inconcebível, 
ainda assim demora mais 
de 100 milhões de anos 
terrestres para retornar ao 
mesmo lugar, e completar 
um ano galáctico. E cá 
estamos nós preocupados 
com nossas picuinhas, não 
sabendo a razão de darmos 
tamanha importância a 
essas, ao ponto de nos 
desesperarmos. a razão é 
que, nada é pequeno em 
nossa constituição, tudo 
é feito dessas colossais 
dimensões cósmicas. pena 
não as percebermos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

ajustar contas é preciso, mas não 
precisa ser feito num ambiente 
hostil. É melhor conversar e 
apelar para a necessidade de 
maior esclarecimento, porque, 
afinal, anda todo mundo 
sobrecarregado demais de 
ansiedade.

pensar é bom, mas nem 
sempre, porque há momentos 
em que os pensamentos se 
embaralham tanto que 
produzem emoções distorcidas, 
as quais, ao mesmo tempo, 
embaralham ainda mais os 
pensamentos. círculo viciado.

socializar é muito bom, mas 
considerando que as pessoas 
andam mais perdidas que 
surdo em tiroteio, é bom você 
selecionar com bastante 
discernimento as pessoas que 
permite se aproximarem e 
usufruírem de sua companhia.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

se tudo tivesse de ter uma 
utilidade, nós seríamos 
engrenagens de máquinas, 
como o capitalismo pretende. 
porém, nossa humanidade 
sempre resistirá a esse apelo 
com sua criatividade, com sua 
capacidade de ir além.

acomode seus interesses 
dentro do conjunto de 
interesses diversos de todas as 
pessoas envolvidas nesta parte 
do caminho. procure entender 
que ninguém, neste momento, 
pode fazer prevalecer 
exclusivamente seus interesses.

a semana útil começou, mas 
para sua alma é apenas a 
continuidade do que já vem 
sendo produzido de antes. 
Melhor assim, porque isso 
significa você levar certa 
vantagem sobre as pessoas que 
demoram para acordar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o que importa se a inércia da 
civilização faz todo mundo 
acordar na segunda-feira para 
produzir? a alma não está 
vinculada a esse jogo, mas 
conectada ao organismo 
colossal que chamamos de 
universo. aí o jogo é outro.

Tomar iniciativas parece 
difícil, mas uma vez que você 
se atrever a tomar a primeira, 
perceberá que só era difícil na 
elaboração dos pensamentos, 
já que na prática tudo flui 
com enorme facilidade. Em 
frente, pois!

Liberte sua mente, se permita 
pensar alto, longe e do jeito que 
aquecer seu coração, porque 
ainda que tudo pareça uma 
fantasia, pelo menos você terá 
garantido um bem-estar que, 
no dia a dia, parece 
desaparecer.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

continue cuidando para que 
ninguém invada seu espaço 
desnecessariamente, porque as 
pessoas andam tão carentes e 
se sentindo tão desatendidas, 
que passaram a se comportar 
de maneira hostil. sem 
necessidade.

contenha seus impulsos, 
ainda não é uma boa hora 
para você colocar todas suas 
cartas sobre a mesa. continue 
refletindo e amadurecendo 
seus planos, aguardando pelo 
momento certo, que não 
demora. Vem por aí.

o nervosismo não tem uma 
causa definida, portanto, é 
perda de tempo você ficar 
buscando justificativas ou 
culpados. Viva seu nervosismo, 
o esgote até passar, sem criar 
consequências desnecessárias 
para esse.

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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O diretor de cinema francês Jacques Audiard posa 

com o prêmio de Melhor filme em língua não 

inglesa para Emilia Perez no Bafta

 Um dos momentos que viralizou nas redes sociais 

foi o encontro entre Fernanda Torres e Pamela 

Anderson no tapete vermelho      

O diretor Edward Berger (3E), a atriz Isabella 

Rossellini (4E) e o ator Ralph Fiennes (4D) com o 

prêmio de Melhor Filme por Conclave

Principais vencedores do Bafta 2025

Melhor filme: Conclave

Melhor filme em língua não inglesa: Emilia Pérez

Melhor filme britânico: Conclave

Melhor direção: Brady Corbet, O brutalista

Melhor ator: Adrien Brody, O brutalista

Melhor atriz: Mikey Madison, Anora

Melhor ator coadjuvante: Kieran Culkin, A verdadeira dor

Melhor atriz coadjuvante: Zoe Saldaña, Emilia Pérez

N
a tarde de ontem, Ainda estou aqui per-

deu para Emilia Pérez a disputa de Me-

lhor filme em língua não inglesa no Ba-

fta, principal premiação britânica de 

cinema. Mesmo com a derrota, o sonho conti-

nua vivo. O longa segue com chances de ven-

cer a disputa do Oscar, que será daqui a duas 

semanas, em 2 de março, domingo de carnaval.

No Brasil, a premiação foi transmitida 

com um atraso, então a maioria dos fãs fi-

cou sabendo da derrota de Ainda estou aqui 

por um pequeno anúncio no próprio site do 

Bafta. O prêmio é gravado e transmitido por 

completo posteriormente, no entanto o pró-

prio portal revela os vencedores antes. O fato 

pegou diversos espectadores de surpresa, já 

que essa foi a primeira vez que o evento te-

ve transmissão no Brasil. 

Apesar de não ter ganhado, Ainda es-

tou aqui já é um dos longas brasileiros mais 

premiados internacionalmente. A produção 

acumula 34 vitórias em 59 indicações, con-

siderando todos os festivais pelos quais o fil-

me passou desde a estreia. Só nas últimas se-

mans, Ainda estou aqui ganhou o Gold Derby 

de Melhor filme estrangeiro e o Goya de Me-

lhor filme ibero-americano. Essa notorieda-

de é crucial na corrida para o Oscar, uma vez 

que as votações estão abertas para os mem-

bros da Academia de Artes e Ciências Cine-

matográficas até o dia 18 de fevereiro.

Esnobada da indicação no Bafta, Fernanda 

Torres é outra esperança do Brasil para a pre-

miação da Academia. A vencedora do Globo 

de Ouro de Melhor atriz em filme de drama 

é uma das mais fortes na disputa pelo prê-

mio de Melhor atriz no Oscar.

A noite

A edição de 2025 foi apresentada pelo 

ator David Tennant, conhecido internacio-

nalmente como o décimo doutor em Doc-

tor Who. O apresentador já começou com a 

energia no alto, cantando a música I’m gon-

na be (500 miles). Essa foi a segunda vez que 

o veterano comandou a premiação.

Como de praxe, o Bafta seguiu uma linha 

própria para escolher os vencedores das cate-

gorias. Sempre de olho no melhor cinema bri-

tânico, a premiação celebrou Conclave, produ-

ção do Reino Unido que saiu com o principal 

troféu da noite: o de Melhor filme. Porém, na 

quantidade de máscaras douradas, empatou 

com O brutalista, ambos com quatro vitórias.

A principal surpresa foi na categoria de 

Melhor atriz. Mikey Madison, de Anora, saiu 

com o prêmio desbancando Demi Moore, de 

A substância. Mesmo sendo em uma premia-

ção europeia, o fato esquenta a disputa para 

o Oscar e pode beneficiar Fernanda Torres, 

uma vez que Madison e Moore podem divi-

dir os votantes e Torres tem a possibilidade 

de avançar na disputa.

As outras categorias de atuação foram si-

milares aos demais eventos da temporada 

de premiações. Adrien Brody ganhou Melhor 

ator, por O brutalista, Zoe Saldaña venceu 

Melhor atriz coadjuvante, por Emilia Pérez, 

e Kieran Culkin levou Melhor ator coadju-

vante, por A verdadeira dor.

O que é o Bafta?

Um dos mais prestigiados prêmios cine-

matográficos da Europa, o British Academy 

Film Awards (Bafta) é um evento anual rea-

lizado pela Academia Britânica de Cinema e 

Televisão realizado desde 1947. O prêmio é 

conhecido internacionalmente como o Os-

car do Reino Unido e sempre é marcado do 

meio para o final da temporada de premia-

ções do início do ano.

Como a premiação local que é, o Bafta cos-

tuma dar mais espaço para as produções britâ-

nicas e tem categorias específicas, como Me-

lhor longa do Reino Unido e Melhor documen-

tário do Reino Unido. Outras disputas interes-

santes são a de Melhor ator/atriz em ascen-

são e Melhor elenco, que não estão presentes 

em eventos, como o Oscar e o Globo de Ouro. 

O Bafta costuma laurear vencedores bastan-

te diferentes dos outros grandes prêmios da 

temporada. Apesar da maioria dos escolhidos 

convergir com os favoritos da temporada, não 

é estranho que alguém pouco lembrado du-

rante a temporada saia reconhecido do evento.

O prêmio distribuído é uma máscara dou-

rada, em referência às máscaras teatrais da 

Grécia Antiga, projetada pelo escultor ame-

ricano Mitzi Cunliffe em 1955. O troféu pe-

sa 3,7kg.

*Estagiária sob a supervisão  

de Málcia Afonso

 » MARIANA REGINATO*

 » PEDRO IBARRA

PRÊMIO 

CELEBRA CONCLAVE, 

RECONHECE O BRUTALISTA, 

MAS EMILIA PÉREZ GANHA  

DE AINDA ESTOU AQUI.  

APESAR, DA DECEPÇÃO,  

O SONHO DO OSCAR 

PERMANECE VIVO
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Queridinho 
no Reino 
Unido

Velho conhecido da Aca-
demia do Bafta, Walter Sal-
les disputou pela quarta vez 
o prêmio britânico. Antes de 
Ainda estou aqui, Central 
do Brasil, Abril despedaça-
do e Diários de motocicleta 
já haviam aparecido na lis-
ta de Melhor filme em lín-
gua não inglesa. Em duas 
oportunidades, Walter levou 
a máscara dourada para ca-
sa: em 1999 com Central do 
Brasil e em 2005 com Diá-
rios de motocicleta.

Com Central do Brasil e 
Abril despedaçado, Walter 
Salles foi pioneiro nas in-
dicações do Brasil ao Baf-
ta e garantiu para o país a 
primeira máscara dourada. 
Além de ser o brasileiro mais 
indicado da história do prê-
mio, o diretor é o único a 
ser indicado e premiado em 
ocasiões distintas.

Presença 
brasileira  
no Bafta

Além das quatro indica-
ções de Walter Salles, o Brasil 
esteve presente na premia-
ção em outras duas oportu-
nidades. Em 2003, Fernando 
Meirelles levou o país para o 
Bafta com Cidade de Deus, 
mas saiu sem reconhecimen-
to. Cidade de Deus perdeu a 
categoria de Melhor filme de 
língua não inglesa para Fale 
com ela, de Pedro Almodóvar.

A última aparição do 
país no Oscar britânico foi 
em 2015 com Trash — A es-
perança vem do lixo, co-pro-
dução entre o Brasil e o Reino 
Unido. Dirigido pelo britâ-
nico Stephen Daldry, o filme 
conta com atuações de Wag-
ner Moura e Selton Mello ao 
lado de Rooney Mara e Mar-
tin Sheen.

Em 2012, o Brasil também 
aparece na premiação, mas 
de uma forma diferente. O 
documentário Senna, do di-
retor britânico Asif Kapadia, 
levou para casa duas másca-
ras douradas com a história 
do piloto de Fórmula 1.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV DAS ARAUCCÁRI-
AS Península 4 suítes 3
vagas180m2lazervistali-
vre. 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
R 30 Res Deborah Cristi-
na 4 qtos 1 suíte 2 va-
gas129m2reformado,ar-
ms 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

KIT 209N R$250.000,00
209 NORTE Kit desocu-
pada 33m2 úiteis Bl. C.
Reformada. Oportunida-
de mesmo! Se olhar com-
pra F: 99982-2077 c513

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

2 QUARTOS

SÓ R$600.000,00 A VISTA
312 NORTE 2qts + de-
pds armários original si-
nal 200mil rest. Nas cha-
ves. Oportunidade úni-
ca. F: 99982-2077 c513

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

315 SQS Vdo Apto 03
qtos, suíte, gar andar al-
to. Ótimo Preço! Tr: 61
99983-1953 Creci 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

MEU IMÓVEL IMOB
QELC 02 Bloco A14 Lú-
cio Costa, Apto 2 qtos,
2 vagas 69m2 armários
Tr. 99562-4472 cj25698

QI 07 bl G 2qts 2banhs
1º and 58m2 gar Frente
p/nascente , boa localiza-
ção 99976-5747 Partic

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

SÓ R$2.800.000,00
QI 28 Sul 4 suítes, toda
porcelanato,dep.comple-
ta, armários cozinha. Ex-
cel. aq. solar.Oportunida-
de! 99982-2077 c513

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 SMPW Magnífi-
ca mansão 5 quartos 4
banhs. Cond. 2.300m2
Tr: 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

1.3 SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TRATO FEITO IMÓV
QE 28 Bloco A comér-
cio local Prédio 480m2,
10 banheiros Tr. 99418-
8477 cj21694

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO SUL

OPORTUNIDADE!!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 área verde, ca-
sa de 2 qtos, arms, laje
+2 stes externas. Só R$
3.200. 99982-2077 c513

PARK WAY

VENDO SMPW 20.000M2
QD 04 Na pista entrada
pela frente e fundos. Pla-
na formada pista interna
toda bloquetada. Oport!
Inf: 99982-2077 c513

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

R$ 1.400.000,00
DF 140 Chácara próx a
Santa Maria 4hects ,
35km do P.Piloto, plana,
córrego , 2 casas rústi-
cas internet 99281-5351

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.

CAMARO 17/17 Cor
Azul, SS, c/ Teto Oficial.
Apenas 4.500km Único
no Brasil. Estado de
0km, P/ Exigentes ou Co-
lecionador. Particular.
Apenas Venda! Primeiro
Que Ver Compra! Valor:
R$ 375.000,00 Contato:
(61) 99189-2103 Falar
com Alexandre.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

IMOBILIÁRIA MONTADA
VICENTE PIRES Procu-
ra parceria c/ Corretor
de imóveis ou seguros
Whats (61) 98500-8500

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

VENDO
EMPRESA ESPECI -
ALIZADA em vendas pa-
ra orgãos públicos. Fatu-
ramento em 2024 foi de
1,1milhões.Temosatual-
mente mais de 3,1 mi-
lhões em contratos/atas
com clientes. Estoque
no valor de custo em
R$ 42 mil . Saldo deve-
dor baixo. Contas a rece-
ber: R$ 200 mil . Fazer
contato com Giovanni
(61) 99123-2629.

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO
TÍTULO REMIDO Itiqui-
ra Park. - Puro lazer. Tr:
(61) 99977-4191

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MACHÃO
PELUDO DISCRETO,
Faz tudo. Sudoeste
61 98564-3753 whats

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6.1 NIVEL BÁSICO

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 OFERTA DE EMPRE-
GO

6.2 PROCURA POR EMPRE-
GO

6.3 ENSINO E TREINAMEN-
TO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICOAUXILIAR DE COZINHA
PERÍODODIURNORes-
taurante Self Service
no Sudoeste contrata.
Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

AUXILIAR DE COZI-
NHA Precisa-se 02x na
semana p/ Águas Cla-
ras Enviar mensagem c/
pretensão salarial (61)
99646-1315 Whatsapp

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trab. no Lago Norte. Só
entrar em contato quem
possa dormir no empre-
go. Tr: horário comercial
98439-3924 Zap ou CV:
contatodeempregada
2024@gmail.com

INSTALADOR E AUXILIAR
DE AR CONDICIONADO

CONTRATA-SE COM
Experiência, na área de
refrigeração e de prefe-
rênciac/CNH.Enviarcur-
riculo para: contato
@rfarcondicionado.com

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência Pagamen-
to diário. 61 99846-4493

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 99852-9937

6.1 NIVEL BÁSICO

MECÂNICOE AJUDAN-
TE d e m e c â n i c o
c/experiência. Interessa-
dos enviar currículo p/
(61)WhatsApp: 99606-
1 5 0 0 o u e - m a i l :
reicar1978@ gmail.com

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA - Ver va-
g a s : w w w .
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Vicente
Pires, Tagua, Gama e
Sobradinho. Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE PRODUÇÃO
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
kandera.pro@gmail.com
ASSISTENTE EM CON-
TABILIDADE Com co-
nhecimentos na área fis-
cal. Salário à combinar.
Pedregal-GO. Tratar: 61
9 8 5 5 4 - 8 2 8 9 o u
lusp501@gmail.com

URGENTE !!!
CONTRATA-SE

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE e Caixa . En-
viar CV: rhfulodoacai
@gmail.com

BRASIL TEMPER
CONTRATA

AUXILIAR DE Produ-
ção e Expedição p/ traba-
lhar na ADE de Águas
Claras. Enviar Currículo:
99680-9278 (Zap RH)

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA C/ ou
S/ Exp. c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

6.1 NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

INFORCONTABIL
ADMITE

PROFISSIONAL COM
EXPERIÊNCIA de trans-
missão de dados para o
SERPRO eSOCIAL em-
presaspeloprogramapro-
soft. Enviar currículo pa-
ra: wqsl@terra.com.br
com pretensão salarial

VAGAS EXCLUSIVAS
Para PCD’S Esplanada
Serviços Terceirizados,
contrataparavagasadmi-
nistrativas (PCD), CLT +
Benefícios. Ensino mé-
dio e superior. Interessa-
dos encaminhar currícu-
lo +laudo para: cadastro.
e s p l a n a d a s e r v i c o s
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CUIDO DE IDOSOS na
minha casa permanente-
mente. 61 99105-4882

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Segurança digital
para 3ª idade. Conheci-
mento é tudo! Agende
99601-1535/983798447
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04 

BBBaaallançooooooosss -- Atassssss --- Commmmmmuuuuuunnnnnniiiccccccccados

EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 

PUBLICIDADE LEGAL

Impresso e digital com

certificação do ICP


